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Quatorze Mil Ferroviários Prontos Para a Greve
. tf*?%*%*%*%* ******

Previsto um
Temporal
Para Hoje
Segundo informa-

ções prestadas ontem,
pelo Serviço de Metco-
rologia, prevê-se para
a tarde de hoje um
temporal — com chu-
vas, ventos e trovou-
das — sobre o Rio de
Janeiro,
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Greve Estudantil Por
Tempo Indeterminado

SAO 
PAULO, 83 (Pelo telefone) — 14 mil estudante»

unlverNllArloM do Kitlmlo eslto aRiira em greve poi
tempo Indeterminado, em ninai de solidariedade a seus cole
fran da Escola Politécnica e da Escola. Agrluil» de Piracicaba-
Depois do <|iialro dias do greve de protcNto, ou nnlverslti-
rio» paulhta» resolveram prosseguir a iparcde» até que
aejam solucionado* oi problemas criados naquela* duaa F»
cuidados. Conclui na V pá*.
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0 POVO CARIOCA TERÁ UMA CADEIRA NA CÂMARA

CHACINA BRUTAL
POR ORDEM DA DITADURA
Etelvino e Cordeiro massacram covardemente eleitores que participavam de um comício

no Recife - O jornalista e candidato a deputado, Clodomir Moraes, espancado nelos ban-

didos do governo, foi levado em estado de coma para o hospital
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José de Souza, presidente do Sindicato dos Operário»

navais e candidato a deputado no Estado do Rio

LÍDER DOS OPERÁRIOS NAVAIS
CANDIDATO NO ESTADO DO RIO

Irineu José de Souza registrado na legenda do PSB para a 
jkNri_*

Estadual - Nos municípios fluminenses, 67 candidatos do povo con-

_______ correrão às eleições de 3 de Outubro

ERGUE-SE UMA ONDA DE PROTESTO EM TôDA A NAÇÃO - CERTOS

DE SUA DERROTA A 3 DE OUTUDRO, OS UDENQ-FASCISTAS DO GOVÊR-

NO RECORREM AO TERROR SANGRENTO

RECIFE, 
22 (Do correspondente) — Repetiu-se, ""

nesta capital, em escala mais grave, o caso Nes-
tor Moreira, ocorrido no Rio. O jornalista Clodomir
Morais, no momento em que falava, ontem, num
ermício do P.T.B., no bairro de Zumbi, em propa-
ganda de sua candidatura à deputação estadual, foi
covardemente agredido e espancado pela Radiopatru-
lha e a Policia do Exército, a serviço do general
fascista Cordeiro de Farias.

Os beleguins levaram sua
vítima cm estado de coma
para a Secretaria de Segu-
rança, pretendendo negar-
-lhe qualquer assistência mé-
dica. Esta só se verificou
graças a intervenção enér-
gica du Associação da Im-
prensa de Pernambuco e do
Sindicato dos Jornalistas.

Clodomir Moraes, foi, en-
tão, internado no Pronto So-
corro. Acha-se atualmente na
Casa de Saúde Santa Inês,
em estado gravíssimo. Os
seus colegas, Indignados,
realizarão hoje uma assem-
bléla geral, na sede da As-
soclação, a fim de exigir; a
denüssSoalo, ten. cet fascista
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Brtuei de Mendonça falando ao* moradores do morro do Santa Marta

Consagração popular a Bruzzi de Mendonça

Sa!m MlM.THidá, chefe de po-
lícia.

A revolta do povo per-
nambuco cresceu ainda mais
diante das cínicas declara-
çües do governador Etelvino
Lins, que disse que nunca

CONCLUI NA 2» PAGINA

I "ÊSTEE 0 NOSSO C AWD1D ATO!
Falou ontem aos operários e ao povo - Comíci o co-n mais de 300 pessoas na fabrica Mavilis -

Mais de 500 pessoas, no largo do Santo Cristo, debateram com o candidato popular problemas

e reivindicações-"Êste énosso candidato" diziam os trabalhadores em Construção Civü —

CANDIDATO 
a deputado

estadual no Estado do
Rio concorrerá ao pleito de 3
de outubro, na legenda to
partido Socialista Brasilei.
ro, o lider marítimo Irineu
José de Souza.

Trata-se de um trabalha-

Corvo escondido
coiii o bico

de fora

LACERDA, AGENTE
AMERICANO, PRO-
CURA PASSAR UM
«PAÇO» POLÍTICO
PARA ANGARIAR

VOTOS

SENTINDp 
que a opinião

pública, devidamente es-
clareclda já o identifica co-
mo um espião do serviço se-
creto norte-americano, Car-
los Lacerda resolveu ten-
tar mais um golpe publici-
tárlo. Fêz publicar em seu
iornal uma carta que teria
dirigido ao sr. Otávio Bu-
lhões outro agente ianque
(mais bem pago), documen-
to que pretende transfor-
mar em «paço» a ser impin-
gido 4 seus incautos leitores
em troca de votos.

Dk Lacerda: «solicito a V.
S icomo intimo não precisa
tratá-lo com tal formalida-
de) oficiar aos bancos es-
traseiros autorizados a
funcionar' no pais (The Na-
tional City Bank oi New
York, The First National
Bank. oi Boston, The Royal
Bank of London (South

Conclui na,, 3.» pag.

dor que pelo seu passado
merece todo o apoio do po-
vo fluminense. Esteve sem-
pre à frente dos seus com-
panheiros de trabalho — os
marítimos — e destacou-se
pela sua firmeza e combati-
vidade como lider da gran-
de e recente greve dos marl-
timos. Eleito presidente do
Sindicato dos Operários Na-
vais do Rio de Janeiro, to-
mou posse graças ao vibran-
te movimento de, apoio por
parte dos marítimos, apesar
dos arreganhos policiais e
das tentativas frustradas do
Ministério do Trabalho.

Irineu José de Souza, ao
mesmo tempo que combate
ao lado dos marítimos, tom
mostrado sempre suas con-
vicções democráticas, lutan-
do pelo efetivo direito de
ereve, pelos direitos consti-
tucionais e pelas franquias
democráticas.

O passado de Irineu José
de Souza é a garantia de
que aquele lider será um
defensor dos marítimos na
Assembléia fluminense, de-
fensor da Paz, da Constitui-
ção, das liberdades públicas
e que lutará pela emancipa-
ção nacional.

67 CANDIDATOS
POPULARES

Ascende a sessenta e sete
o número de candidatos de-
mocráticos fluminenses para
a vereanya, apresentados
nos vários municípios do
Estado do Rio e já regis-
trados.

DISTBD3UIÇAO
DE CÉDULAS

Durante todo o dia de on-
tem, o candidato do povo a
deputado estadual, Irineu
José de Souza, presidente do
Sindicato dos Operários Na-
vais do Rio de Janeiro, fez
distribuir cédulas pelas ruas
principais de Niterói. Ao
mesmo tempo, por toda a

cidade, uma camioneta, com
alto-falante, fazia a propa-
ganda de seu nome parr. a
deputação estadual e dizia
que os marítimos já tinham
o seu candidato: Irineu José
de Souza.
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Antônio Bruzzi de Men-
donça, candidato a deputado
federal já apoiado pelas fôr-
ças populares, realizou, on-
tem, diversos comidos e de-
bates com o povo em vários
pontos da cidade. Por vol-
ta das 6,30 horas, esteve Ia>
lando aos operários _ fà-

brica de tecidos Mavillis,
onde foi aplaudido pur uma
multidão de mais de .300
pessoas. Mais tardo, às 16
horas, percorreu as proxt-
midades da fábrica ;ie rou-
pas da firma José Silva, on-
de Igualmente foi .ovaciona-...
CONCLUI NA 2' PÁGINA

COMÉRCIO DIRETO
ENTRE BRASIL E URSS

«O BRASIL NECESSITA GANHAR NOVOS
MERCADOS A FIM DE SE LIVRAR DAS TRE-
MENDAS DIFICULDADES QUE O CERCAM»,

DECLARA O PRESIDENTE DA FARESP

^^TdTZ^do candidato a 
'deputado 

Bruzzi de Mendonça ao Morro de S. Marta

iÃO PAULO, 22 (Pelo te-
lefone) — O deputado
federal Ir:s Me nberfi,

presidente da Federação das
Associações Rurais de Sao
Paulo (FARESP) e da .Con-
federação Rural Bra-.ileira,
em suas declarações oresta-

QUEIMADO A MAÇARICO! A DITADURA COMETE 0 CRIME
E PROCESSA SURS VITIMAS!

Seis trabalhadores da Light, presos durante a "razzia" policia! contra

os operários de carris, estão sendo processados pela lei de Segurança

 — Cinismo sem precedentes

O 
governo Ianque do sr.

Café Filho está proces-
sando, de acordo com a cha-
mada Lei de Segurança, 6
trabalhadores em carris,
presos na noite de segunda-
-feira. Acusando estes seis,
condutores e motornoiros de
«delito contra o Estado», o
governo recusa libertá-los,

alegando que cometeram
«crime inafiançável».

São os seguintes os traba-
lhadores atingidos pelo mons-
truoso processo-farsa aue a
Light mandou a policia de
Café Filho, Instalar: José
Luís de Souza, chapa 4.431;
João Tenório de Araúio,
chapa 4.019; João Elias da

Silva, chapa 4.304; Milton
Batista, chapa 8.266; Fran-
cisco Gomes de Andrade,
chapa 8.217; Sebastião Car-
doso da Silva, chapa 4.278.

VERDADEDJO CRIME
O processo' contra êsses

trabalhadores é um verda-
deiro crime. Todos eles fo-

Conclui na 2.' pág.

das hoje ao matutino "Notí-
cias de Hoje", af-rmou:

ouu .íueiráníèiíiê favo-
rável ao comercio du-eto en-
tre o ürasu e a União üo-
v-ética, a Cnina e os paises
de uemocrac a Pouular.

Auieseemou auo o '-Brasil
nea-ssua ganhar novos mer» .
cados a fim de se livrar das
tremendas dmciudades aue
o cercam na atual coniun
tura."

NEGÓCIO É NBGÓCIO
Com referência à exporta-

cão de café. declarou;Sou favorável á venda
direta de café a todos os
países oue que ram comprar
esse nosso produto. A abo-
lição dos intermediários na
exportação do café somente
poderá irazer benefícios pa-
ra nosso país e para os nos-
sos produtores.

Acrescentou:
NeEócio é negócio. Po-

lft-ca é politca. Se as trocas
comerciais com a União So-
viética, a China e outros pai-
ses proporcionarem lucro pa-
ra o Brás 1 e se d minuirem
o déficit de nossa balança
comercal, por que razão não
haveremos de c o m e r c 1 a.r
com essas nações? Os Esta-
dos Unidos da América do
Norte mantêm relações com
a u~'Si 0,,v rtv-\ r—'m. co-

Conclui na 2.' pag.

GANHAR A BATALHA DAS CÉDULAS

M HOMEM, UM SER HUMANO, foi queimado a ma- A

foi feita pelo* poltctats.

FERROVIÁRIOS DISPOST^A_GREVE

S . _K_£ . S adicionais _ Nn_ d. pr.ies.., .nlem
em Barão de Maua —.

&
NÃO forem pagos, até

(imoiihó à meia-ntne. o
alári o-mínww e os

Si%o«als oot tempo MJ^.-;-o ao aessoal da Leopot:
M roíiíehtc deflagrara
it-àreúa :'â decretada, em to-
M-deshdãà. compreendeu-
Ú, D?ríío Federal. Estado
fo ii. Minas * Espínto

PARADA DK PROTESTO
Ontem, nas o/ic-nas de Ba-

rão de Mauà, houve uma pa-
rada de dez mmutos em «-
nal de protesto, por ter o ai-
retarda Estrada, em atitude
ri? nrovocação. mandado, ar-
rançar um cartaz do smdi-
cau. sobre a greve. _

Na JSstacão de Barão ae
£*& i»g®&fa_..*Wim.

òarico, à altura dos rins, na Polícia Central de Ntte-
«M A vitima, que *e chama Absdão Rocha, esteve em nos-

lírâ£™&ind?,io* a queimadura monstruosaquelhe
--¦-•- COMO NA ALEMANHA

FASCISTA

Um inimioo pessoal de
Absdao formulou uma de-
núncia falsa, dizendo que
o mesmo fabricava dt-
nheiro . Isso bastou para
que /osse preso e subme-
tido aos métodos hitle-
ristas para "confessar.
Dos socos, bonachadas e
pontapés, os "tiras" pas-
saram ao uso do maçari-
co, produzindo horríveis
queimaduras na vítima.
Obsdão Rocha, pressen-
tindo que seria liquidado
caso não "confessasse"
0 não mais resistindo às
torturas, assinou o papel
que a policia lho entre-
gou.

em fuga e perseguiram até
duzentos metros além da uo-
re, um guarda que arranca-
ra um cartaz do sindicato.

APELO
Em assembléias realizadas

nas diversas aHências do s-n-
dicato. os íerrootarios lan-
earam um apêío à solidaria-

^ iCouclüi a* 8* SétM,
_

ADQUIRE 
Impulso em todo o Brasil

a campanha das forças patrlótl-
cas, a fim de eleger os candidatos quo
merecem a confiança do povo.

» Desesperados com a derrota que se
I avizinha, os homens da ditadura ame-
i ricana tudo fazem para burlar-pelo
i terror a vontade popular. Aqui, ten-
% tam silenciar chefes militares que pro-
I testam contra a ditadura entregulsta,
f AU, mandam dissolver comidos a bala,
p alvejando candidatos. Os atentados se
i sucedem, mas, ao contrário do que pen-
Í sam os ttteres Ianques do governo, o
I novo n5o se detém diante do crime.
I Marcha para adiante, empunhando
i com mais firmeza a bandeira das li-
1 herdades e da independência, para lm-
i por nas urnas, a 3 de outubro, a der-
P rota à camarilha de Café Filho.
Ú O Distrito Fedsral, como o mais
| culto centro político do Brasil, ainda
i está longe de manifestar todo o vigor
É do seu impulso patriótico na luta para
Í a derrota da atual ditadura. O povo
P ainda nao saiu à rua, empunhando a
ú bandeira dos seus candidatos, para
á propagar as nobres Idéias de autono-
i mia, das liberdades democráticas e da
^ Independência nacional. A campanha
| eleitoral ainda nao atingiu o seu cll-
% max, mas no entanto o povo carioca
f iá tem em quem votar. O povo ca-
p rioca sairá á rua nas próximas horas,
¦5Í ,.H.._.»u.^^^^Uj|»_^

a fim de lutar com todas as forças
pela elelçüo dos patriotas e a derrota
dos entregulstas.

O povo carioca, por sua experlen-
cia política e pelo alto nivel que Já
atingiu, nâo votará em demagogos e
aventureiros. Nio votará num dos as-
sassinos de Vargas, o capanga americano
Carlos Lacerda. Nao votará em Frota
Aguiar, policial cevado nos antros da
Rua da Relação, tristemente celebrl-
zado por suas violências contra o povo.
NSo votará no advogado da Standard
OU, Segadas Viana, metído nas ayen-
turas das grandes empresas bnoblliá-
rias e um dos covelros da carta de
Vargas. NSo Votará no sinistro trai-
dor Cotrlm Neto, que como integra-
Usta apontava nossos navios para se-
rem torpedeados pelos submarinos
alemães. O povo carioca entre todos
aqueles que pretendem representá-lo
no próximo Congresso, Já tem um can-
didato: Antônio Bruzzi Mendonça, um
digno patriota, advogado dos persegui-
dos pelos poderosos da situação c, que,
po - isso mesmo, merece a confiança
de todas as pessoas honradas.

Para eleger tal patriota, entretanto,
urge que as forças eleitorais que
apoiam sua plataforma democrática se
mobilizem com toda rapidez. Todas as
Iniciativas s3o boas e devem ser ado-
tadas. Que so realizem comidos, pa-
lestras, conversas, nas fábricas, nos

lares, nos refeitórios, nos trens, nos
colégios, nos bondes, em todos os Io*
cais. Que sejam colocadas meslnhas de
propaganda contendo cédulas em gran- ,
de quantidade em todos os pontos dó';
centro da cidade, nas estações dos su- '
búrbios, em todos os locais de concen-
tração. Que os cartazes do candidato
e seu programa democrático sejam co-
locados em altura acessível à vista da
todos e em letras grandes. Que se
utilizem as notas da Imprensa demo»
crática sobre o candidato do povo.
Que os propagandistas estejam mu-
nldos de Informações para dar aos
eleitores, náo somente sobre o seu can-
didato, mas também de como votar è
onde votar. Que sejam distribuídas
cédulas em profusão, de casa em casa,
de escritório em escritório, de local de i
trabalho em local de trabalho.

A batalha das cédulas se Iniciou.
Ter uma visão realista dos dias que
vivemos, significa trabalhar com mo-
bllldade e rapidez na distribuição das
cédulas. Os muitos milhares de parti-
dários da candidatura de Antônio
Bruzzi Mendonça darão ao seu can-
didato a extraordinária
votação que merece, se se
mobilizarem rapidamente
para o cumprimento des-
sas tarefas e as levarem
à prática, vencendo quais-
quer obstáculos.

NUHERflÇflO INCORREU)



1IBELH POR» O GRUPO LIGHT
CONDICIONADA l MAIORES TARIFAS

Homologado ontem no Ministério do Trabalho, por pelêgos e magnatas

da Lifht, um "acordo" que só valerá se (orem aumentados o gas, o te-

lefone e a energia elétrica no Rio, em São Paulo e em Santos — Confir-
nada a denúncia de IMENSA POPULAR

r.ig. 'i (AIPKENSA i'OIM LAK ss»-n-iníit

Contra as Dispensas,
fK.»x - ,*f-,íSsp«apB|

Assembléia, hoje - A AMDF convoca todos os profissionais - O governo está contra os medi-

coi, afirma o dr. Frederico Vanderley - Centenas de associados dos Institutos fica-

rol homolomnl» onlcni pelu Mlnlilírlo do Trabalho
uma tabela de aumento «Io nolArlo i««n» pi Ira mlhadores do
Orupo IJulil. tom exoeuAo dos trabalhador™ da Canil « da
Companhia Xalofônlca. Esm homologação nfto ilunlfioou,
U forma «Ikuiiin, nttinnturn do acordo.

Na ocqiISõ om nüo o d»
cumento era firina.lo, e> dire.
tor do Dopávlomonto Nõclo-
nal do Traballio, sr. Gilberto
Crockntt do Sá, frisou que o
qu« estava havendo nau «ra
nbiolutamonto assinatura do
mtordo. Ficou esclarecido <m-
Uo que a tabela homologada
•O entrará em vigor se forem
e'onc*dlda> ns majorações tu-
rlfírla* que a Liitht pleiteia,
#m todas as concessões ue
serviço» públicos, a protoxto
larios».
de «necessidade pnra coher-

iiirji dns despesua com o pa-
gnmonto dos aumento» do »i\-

O PROCESSO DE
AUMENTO

A tabela ontem homologa,
.l.i será romotida, junto com
or podiilo* de aumento de ta-
rlfiis da Light. ao Ministério
dn Agricultura, n COFAP, à
COAP de Silo Paulo, n PrO-
feitura do Suntos o 8 outras
repartições federal» que cons-
tituem os clinmodos poderes
concedcntcs de majoração das

tarifa» do serviços píibileo».
Só dcpoU do iiprovádfli ns
majorações dns liirlfaH cm tô-
dn» estas ropnrtlçõe» me o
furem), í quo oiUrorfl »'m vi-
«jor » tiibolu do nui. onto do
salário acorilitiln ontvp oi dl-
retores da Llg1'* » »» pelegoi
iIoh dlvonO» Nimllratos,

Como se vó, ficou Integral-
irenlo confInundei o (JUO lui
dia» iitrás noticiámos. A tnl
(tabela sem aumento do la-
rifua>, que n dlioturlu do Sin-
riieato de Enorgln Elétrica
npresentou a corpuuçfto mi-
ma nsscmbloln, nfto pnssa de
um contOído-VIgArlo d" um
argumento da Light pnra
mais facilmente conseguir nu-
menlnr seus fabulosos lucros.

riam ao desamparo

A AKHoclft«,'ào Médica «lo Distrito Federal «'stíi
cunvurandn oh módicos vurlocus pura n nsgombléla quo
»« rcnliznrft hojo, í»h 21 horas, nn ABI, sob o seu pa*
trocíniu, paru tomar iiiciliilus onóruicii* contra a ninou-
«.•a d« dispensa de 15 mil médicos credenciados iIon Ins-
titutoH de previilêneia.

A reunião tem também o ;—; ~ . . „.,, .... , . . pela transformação om lei
objetivo de apressar a luta | (|() nr0j0lo 1,082, que cstlpu-

¦ - ¦- -——¦—?—*

•+ Conclusões
Chacina Brutal...

EM PERNAMBUCO

AMPLÁFRENTE
ELEITORAL CONTRA
O CANDIDATO IANQUE

Repercussão do apoio dos comunistas à candi-
datura João Cleofas para derrotar Cordeiro de

Farias, homem de palha dos americanos

houve, como no ninmrnlo,
tanta liberdade, paz o or-
dem no Estado.

OUTROS FERIDOS
Além de Clndomlr Morar»,

«tiram feridos no «meollnir»
o bancirlo José ltnii.nii.ilu o
» Sra. Elonlcn Souza Voigu.

FOKA AMEAÇADO
RECIFE, 32 (Uo

poÉfente) — Rovela-so que
o Jornalista Clodomlr Mo-
«es, massacrado no comido
de ontem, havia sido iimcn-
cado de morte- por elemeu*
tos do governo. O comissiV- j
rio Oton Coucelro foi quem
dirigiu a turma do «liras»
que atacou nqiiêlp prolissio-
o»l da Imprensa.

FRATUROU A PERNA
RECIFE, 22 (l)o correspon-

dente) — O líder bancário
¦losé Raimundo .Silva, do
Banco do Brasil o candidato
lia legenda do PTB. (ovo fra-
furada uma das pernas na
ocasião da rn/.in policial.
ESTENDE-SE O TERROR
¦ RECIFE, 22 (I) correspon-
Hente) — O terror policial,
«ob o governo do Etolvinn
Uns, atinge todo o Estado.
A oposição está praticamente
Impedida de fazer sua pro-
pagando. Carros dn «Per-
nsmbuco Tramwnys» o da
Rádiopatrulhu rasgam os
cartazes e as faixas do con-
didato João Cleofas.

A candidatura Cordeiro do
Farias, segundo o jornal do
PTB, «Correio do Povo., cs-
ti sendo rlnaneinda pelas
empresas ianques «Esso» e
«Bond and Sluire» e, tam-
Jitini, pelos nòric-ánicricanos
quo ocuparam ii base do
Pina.

Por onlro Indo, anuncia-se
a existência de vinte mil
títulos falsos cm mãos de
cubos eleitoral» do PSD pa-
ra provocar a fraude a 3 de
outubro.

TKl.KC.IlAMA X A.II.1.

A respeito dn «olvagarla, a
corras- i Asíoclaçao Brasileira de Im-

prensa recebeu o seRUlntc lele-
grumn:

«Jornalistas profissionais ae
Pernambuco, profundamente In-
dignados, levam uo conheclmen-
tu dtsru Casu o bárbaro nten-
tud.i de que '"1 vlllma o nossn
companheiro Clodomlr Morais,
por purte da policia pernambu-
ci.iui, que Intentou repetir aqui
o trAglco eplsrtdlo de Nestor
Moreira. O nosso companheiro
encontra - ne huspltiillzii.lo em
estado gravo, com lesões exter-
nas e Internas, Os Jornalistas
pernambucanos pedem o apoio
elessn Casa lio protesto e na
repulsa au selvagem atentado,
responsabilizando o governo
Etclvlno Uns. saudações. —
Joulmnr Moreira, Carlos Luiz
Andrade, Ksmeraldlno Bandeira,
K.lmo Vale, Viiglnio Gama, OtA-
viu Cavalcanti, Fernando Gul'-
mar&es, Paulo Antunes, Múelo
Borges, Arnaldo Constantlno,
Ahdins Muura, Fernando Luiz,
Leocádio Moruii;. Ionaldo Cavai-
ru.nl, Bumildo Cavalcanti, Ste-
lio Concalvcs, Adonlas Moura,
Antônio Albino, José! Américo;
Luiz Lima, Wal.llr Braga, Frnn-
cisco Assis, Alberto Campeio,
José Arruda, Itamar Araújo,
Jaime Campos, Romlldo Mala
Leite, Newton Farias, Luiz <?ar-
cez e Paulo Viana*.

rnoviDft.vciAs
Logo que tomou conhecimento

d., telegrama acima, a A.B.I.
iililglu-sc au Ministro da Jus-
tlça e Guvernadur de Pernam-
buco, pedindo providências con-
tra o atentado de que íci vltl-
ma o jornalista Clorioniii' Morais
c para que soja assegurado o
livre; exercício elo profissão na-
nuelo Estado.

KM A88BMWMWA 1'F.ltMA-
NKNTK OS BSTUDANTKa %

RECIFE, 7i (1)0 correspon- g
dente) - Os estudantes do |. Direito realizaram uma assem- |i.iiMa para manifestar sua «ull- ^
flariedado au Jornalista Clo.lo- «
mlr Morais, seu colcgll de ra- g
culdadc. Decidiram os estudai!- ^
tes lançar enórglco protesto con- &
tra a violência ele que fui Vltl- §ma seu cumpanliclro e mun- g
tondo-se em assembléia perma- »
nente até 3 do outubro, em de- g
fesa vigilante da Constituição 4
a das liberdades domo irAUcits. %¦ A sessUo da Assembléia e O gnotlelArlo da imprensa for im ^hoje dedicados ao caso Clud-.- á
mlr Moratj, i|I

NOVAS VITIMAS ^

RECIFE, 22 (IP) — Vem
alcançando (rniinie. ròpcrcus-
são o apoio que os comuills-

^ tns pernambucanos cstfio .Imi-
do à candidatura do sr. João
Cleofas no g»v6rhd deste Ks-
tiido e que concorrerá em
oposição no tltàro ãmcricaiío
general Cordeiro do Farias.
Até mesmo o governador
Etelvinó Lins tem se vovcla-
,1o ¦• preocupado-.- con-. este
ap.no.

ItECIFE, 32 (Do correspon- g
dente) — Enfurecido ante a já.perspectiva do derroln a 3 de «
outubro, Etclvlno inundou sua %
policia espancar barbaramente 22 »'"

operArlo José Emldlo. lJartl- ^ fal

Desesperado com ã perspec-
liva da derrota do sou can-
didato (Cordeiro) o fir. Ktol-
vino Lins vem investindo con-
tra a campanha eleitoral dos
candidatos popuiareii. Auto-
ontem foi proibida violenta-
mente a realização do um
comício em Beberibe o do um
outro cm Camnragibc. Neste,
ainda teve oportunidade de

ar o deputado-Paulo Ca-

Ferroviários...

riparam na agressão dois Irmãos 5J valcnntl, que encareceu a
do famigerado, ex-chefe de i'o- | Unia„ (le todos os brasileiroslida João Ruma, conhecido le.r- , ,„
turador de presos e deputado contva os entregulstas.
federal ila bancada etelvinlstu. por outro in(j0i pntriotmUm enfermeiro de São :.ouren- , . d rorronto-5 unemcqucstrnele., foi jiibmttldo <le 

"|U'IS A* <u"(»us »""''

.Ias garantias constitucionais,
Agora, foi lançado à público
um manifesto condenando a
resolução -1.711 do S.T.E, As-
sinom o documeiito o cientis-
tn Otávio Freitas Juniiv o
dezenas de jornalistas escri-.
tórios, médicos, etc.

lu a letra O pura «m profli-
Hlonnis dn inedlclnu.

O GOVBRNO
CONTRA OS MKDICOS

Sollellnilo n falar Nfdiro a
uineiiça <|»H' posa sftbre na
médicos credenciados, aflr-
inoii-nos o dr. Frederico Van-
dorl«'y, membro da AMIH':

Ah proleluções lia f|lia>
tro anos do 1.082, que so
«lesliiiii a estabelecer n nqilb
Itbrlo entre salrirlos e custo

e'- 'do imru os
profisslomils da niedlclmt
i .,iu hitimçuo «Ias mais dl*
flcels, Agora, çolocnndofa
abertnmeiili' contra as nos-
sas Justas relvlndloui^cs, o
governo vem tornar ulndu
mais aflitiva nossa sltiiaeuo
com ii dlspeiisu dos vreden-
ciados, dispensa que c uma
grave injustiça,

SOFRERÃO
j)S ASSOCIADOS

DOS INSTITUTOS

Concluindo, afirmou o dr.
Frederico Vanderley:

O governo eslii desprn-
/ando a fun«;no social do
médico. A dispensa dos ero-
deliciados deixaria ao de-
sampurn centenas de inlllia-
ros do ussociudos dos Insli-

?iitns, que JA sofrem devido
It ser a iisslslêllelu qlle lhe
é fiiciiiiiidn multo preoárlB.

CONVOCAÇÃO DA AMpT

Convocando oa
paru a assembléia

lllé.llc.is
quo no

realizara hoje, nu AM, u
A.MDI1' distribuiu a seguinte
nota ii Imprenso:

«A Assoclaçfio Me'dleu do
Distrito 1'eileral, em faço da
gravo sltuaçilo criada pela
demissão em mnssii dos oré-
donolados dns orgnnlwiçílcs
«In Providencia Social, mar-
eudu liara o din 80 deste mfls
o nnuneladu pelo sr. inlnls-
tro do Trnballio, convoca lei
da a «•lasso médica desta
Cupllat para unia nssum-
blélii gcrul boje, «lia 23, íis
21 horas, nn ADI.

Nesta oportunidade, serão
ainda discutidas as medidas
a serem tomadas em face da
decreto de dcsncunuilnçflo
(n« Ü5.9Í5Ü, do 2 do agôste
último), o o nndumento du
projeto 1.082/íiO.

t. du maior Importância o
compareclniento de todos os
médicos,- credenciados ou
nüo, ii fim do quo as resnlti-
ções aprovadas consultem
os reais interesses da maio-
ria du classe medica*.
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! Transcorre no prtWmo
dia 25 o aniversário natall
cio da sra. Maria de Lour-
dos da Silva, esposa do ar.
Armando Gabriel da Silva.

Comemorando a festiva
data, D. Mario do I.ourdea
oferecerá uma me.»a de do-
«•os a seus amidos e paren-
tes, em sua reside ncia.Ruar
tos, ern suã residência, • .'•
Rua Carollna Machado n*
1.042, om Madureira.

À aniversariante, nossoi
parabéns.

í -:
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1.500 Professoras
OS',.

Vaiam
ESTADO:!

jise no
Concentradas na Secretaria de Saúde e Assistência marcharam até o Palácio do Governo —•

Reclamam aumento de vencimentos

CO,
a acvlclus bftrbaras. p se cada vez mais em defesa

Greve Estudantil...

(iüde dos trabalhadores e de
jodo o poro c resolrernm
aue ?nesmo depois de nicn-
il-dos em suas reivindicações¦¦"'econômicas não voltarão uo
ii-aballw se haiver violências

Sontra os óreiiistas.
]%l O MOTIVO
.!¦'.' Se houver í/ret'e o govár-
¦''tio será resiwnsih-cl pelos re-
\jlexos econômicos d<> mori-','^íiicnfo, a/irnioi'-nos o vresi-
jsflente do sindicato des /er--•rovídrtos, «>r.. Dciiiiütoefidcs

Tíatista. Isto porque o oo-

vériio, seb pftítejcioí .nucei-
uivcls, liéga-se a ordenar, "o
V"!iamcnto do suidr.o-ii.nii.nei
a dos adicionais, c.iibora
exista, vura isso orrbu n/)ro-
vãda durante o sovécio ait~
íerior,

Aíostra-se .., sr. Dcfrtiilo.
rides Batista confíàn<-> - ¦<
è.rito do pessoal úa L-eopid-
dina. cj» fnce do disposiçíc
de luta dos ferroviários e cia.
medidas de organização nd..-•faiins. visando a vitória dei
lircve.

EM GREVE HÁ 48 DIAS

Como se sabe, a ConfircRa-
cão da Escola Politécnica se
recusa a reconhecer a d.ro-
toria do Grêmio Politécnico.
Onvem. a Congregação resol-
veu reafirmar essa decisão.
Por esse motivo, os univer-
sltárlos da Escola PolUécnl-
ca se declararam cm greve
até auo. seia reconhecida a
Diretoria do Grêmio oor eles
eleita. Quanto à Escola "Luiz
de Queiroz", os seus alunos
estão em greve há '18 dias,
om vlrt-ide de ter sido no?
meado para dirigir a Facul-
daSe um urotegido do Rei-
tor da Universidade de São
Paulo, contrariando a decl-
são' da Congregação aue ele-
ceu bafa b cargo dois pro-
fessores.

SOLIDARIEDADE
..A 'unso totalidade dos Di-

B. HORIZONTE, 22 (Do
Correspondente) - Cerca de
1.500 professoras desta Ca-
pitai e do interior, reuni-

fm%^m%WMSiS!J»^ ranvse, sábado, no tudilono
da Secretaria de Saúde e
Assistência para deliberar
sobre o aumento de quo tan-

H to necessitam, o o governo
cm não^ Juscelinoretórios Acadêmicos desta Ú

Capital e do Interior iá rati- f conceder.
teima

ficaram a decisão dn greve g A delegação de Jipz de Fo-
geral oor tempo indètermi- p ra, composta de 150 profes-
nado. De vários Estados — | sôras, foi recebida sob ca-
Pernambuco Paraná. Esfado | ,Q alva ,e nnln1hS. 0.
do Rio, Distrito Federal e f, .,,,„., nnrAln\ fiim nntvp
Minas - chegam á União Es- i Al"^ Gal(1"V' f 

i0UJ."wf
tadual dos Estudantes tele- | uma hora sobrí oa proble-
gramas de solidar conde, re- 0 mas da classe a .Mística da
metidos nor numerosos Ccn- 0 qual vem sendo V'ti»ia.

algumas g Além das de Juiz de Fora,tros Acadêmicos e
Uniões Estaduais. tôdas as cidades do interior,

mandaram repre votantes a
GREVE NACIONAL quais usaram da palavra,'0 para hipotecar solida-

Nossa reportagem, ouvindo riedade às entidades de
dirigentes da União Nacional classe. Muitas deixaram
dos Estudantes; constatou oue até crianças de tenra Ida-
são grandes os preparativos do em vista da lmportân-
Tsiu^ãrim^TL^i cta.do movimento que lhes
advertência, a ser decretada I vira trazer enormes be-
nn próximo dia 27. sogtmo-a- % neficios. Notamos represem

Comércio..»
í,nio a maioria dos países . J"mundo. Além do mais. para¦ - nós interessam relações co-' merciais co ina União Sovlé-

viétiea ria base do troca de
nvod utos.

•' MÉTODOS DE GENÉTICA

Durante a entreviste, o sr.
íris Melnberií afirmou que
fora convidado, no ano nns-
sado. a participar da Confe-

America) e The Royal Bank
declarem prontamente se re-
cebi, por seu Intermédio,
quaisquer importâncias, for-
tiecendo, na hipótese afirma-
Uva, a relação das fontes pa-
gadorass.

Lacerda descrê da inteli-

rênciii Econômica Interna-
cional realizada em Moscou,
declarando oue sentira não
poder participar daquele con-
clavo, "mas estou muito in-
leressado —- concluiu — em
conhecer pessoalmente os
métodos de nenética oue na
União Soviética são apl!ca-
dos na criação de ando e oue,
secundo soube, são bastante
positivos".

A Ditadura...
ram .presos quando transita-
vam ,. nas. proximidades da
Estação da Light, no Méier.
Metidos sob espancamentos
em camionetas da Policia
Política, loram transporta-
dos para a Policia Central,
onde .iicharam-nos como
•/agitadores subversivo!;». Os
6. trabalhadores estão meti-
dos no cubículo Imundo, de
n. 3. no 3.' andar -lo prédio
da nun da Rplaçao.

Nem mesmo o decreto
fascista 9.070 pode ser invo-
cado para processá-los, de
vez que n&o houve deflagra-

feira, oela entidade máxima p tantes de Cataguazes, Ouro
dos estudantes. p Fino, Barbacena, P6o Joüo

0 Nepomucéno, Uln, Itauna,
i Carangola, Piraporá, Dia-
p mantlna, Varginhi Recreio,'1 etc.

, 1 CKITICADO O GOVERNO
ção de greve no Sindicato de JUSCELINOCarris e nem ales participa- á Tô(jas as oradora.s foram

unanimes nas erldvas ao go-
vôrno de Juscoluu, no to-
cante à má vontade cm ser-
vir ao magistério Diversas
oradoras reclamaram medi-
das imediatas è menos de-
magogia, dizendo que <o
professorado não pode mai3
esperar.» Tais 2r<t|ças eram
estrepltosamente a i landi-
das, de pé, por iodo o audi-
tório.
MARCHA PARA O PALA-

CIO DA LIBERDADE.
Foi posta cm •••'Jlnçio a se-

guinte proposta: nova reu-
nião outro dia ou ica ime-1
dlata ao Palácio. Foi apro-
vada com vozelro êrisurde-
cedor e salva de palmas a
proposta de marchar paia a
Praça da Liberdade a fim do
forçar o Governador a dlei-
dir-se. As 19 e :i0 iiicgaram
ao Palácio quando unia co-
missão procurou, (m nome
das professoras concentrai
das no jardim do Palácio,
falar com Juscelino.

Ao redigirmos esla nota o

Governador ainda não havia
aparecido, estando as profes-
soràs disposta.^ a esperá-lo,
embora estivessem sem qual-
quer alimento desde 2 horas
da tarde.

VAIADO
Através do radio de tun

auto estacionado nos Jar-'dlns elo palácio, as mestras
ouviram parte da palestra
de Juscelino que lhes pio-
metia o rídlcild abono-
do CrS 300.00. Knsurdecedo •
ra vala se íêz ou>'ir partida*.
de todos os cantos.

Outro Atentado à
Liberdade de Imprensa

Continuam arbitrariamente presos, em Belo
Horizonte, dois redatores do "Jornal do Povo''

BELO HORIZONTE, 22 (IP) _ Continuam presos, desdeo dia 24 de agosto ultimo, b redator chefe do Jornal do Povodesta Capital, Dimas Perrlm; o Sr. Roberto Costa, serro-
tári.i estadual da Liga de Emancipação Nacional; o o jor-nalelrq Bolizário Rodrigues. Todos estão spiielo vitimas dó ¦
um proc&ssõ-íaísà baseado dn lei de segurança";

Também estão sendo processados pela mesma lei o di-retòr do referido jornal Dr-. Orlando Bonfim e o repórterAntônio Carlos do Carvalho.
Tem havido muitos protestos de jornalistas e popularescontra a violência do que estão sendo vitimas esses patriotas.

vam da assembléia. p
O Sindicato de Carris está Ú

tomando tôdas as providôn- p
cias jurídicas necessárias pa- Ú
ra a libertação dos 0 traba- % rs . , ,, ,„ ,
lhadores. E' preciso entra- I Ontem, cerca da3 8,45 ho-
tanto que a solidariedade de $ ras, no Colégio Plínio Leite,
todo o povo se manifeste, | em Niterói, quando as salas
para libertá-los d?s garras | estavam repletas de alunos
dos assassinos da Rua da | em aula, ouviu-se tremendo
Relação, para repelir mais 'J ruído vindo do telhado. Co-
entn inveslirin do titere Café | mo se trata de uni prédio
Filho contra
sindical.

AMEAÇA DESABAR
0 COLÉGIO

NOVA FRIBÜRG0:

PAGA ABAIXO DO SALÁRIO-
MÍNIMO A FÁBRICA DE RENDAS
Os tarefeiros ganham menos de 2.100 cruzeiros, mas descontam co-
mo se recebessem esse salário — Também não existe a taxa de insalu-
bridade — As máquinas, para os patrões, valem mais que os operários

— Perigo de vida para os trabalhadores

Corvo Escondido...
géncia de seus parcos leito-
res, procurando apresentar
uma «prova» que não prova
coisa alguma.

Todo mundo sabe que o
F.B.I. não passa recibo do

Este é o Nosso...
do pelos operários. A seguir,

.falou num comício realiza-
.'do no Largo do Santo Cris-

to. Mais de 500 possoa3 es-
r tiveram presentes. Ouvi-
,'' ram as palavras de Bruzzi= dé Mendonça e com êlo de-
..bateram problemas e reivlíi-

¦;.dicações locais. E, final-
;_ mente, à noite, esteve o can-'"'didato domocrata no Morto

. de Santa Marta, onde tam-
^.bém realizou um comício.

.';','. Bruzzi de Mendonça este-¦¦'.';ve acompanhado, om tôdas¦-festas ocasiões, por ír.úme-''."'ros 
populares qii2 logo <;e

| 
'('transformaram em «eus ca-''''Jbos eleitorais, distribuindo' "abundante 

quantidade de
/'"cédulas, reclamadas pelo
[""•'povo.

CONSAGRAÇÃO
j*j™; O comício, no Morro de"Santa Marta, embora feito¦ sem nenhuma propaganda'¦-" 

prévia, constituiu verdade!-'"•'fa 
consagração popular ao

candidato Antônio Bruzzi de
Mendonça. Desde quando o
automóvel percorria as ruas

. ,. de Botafogo a caminho do
:jmorro, as palavras -Io loca-

-.¦'•".tor de um alto falante nele
Instalado arrancava aplnu-^ sos e exclamações de entu-

„ plasmo do povo. As Janòlas
í -'"das rasas ficavam logo ré-
^:pletas de pessoas, que, t-.ão

¦ ;. raro, gritavam: muito
bem!».

--* .>' Quando o automóvel pa-
•">,Ííb.íTOU à subida do morro,

'•- -.grande híimèro dè nooiilarès
J **se aproximaram. Ooorários' 

." de uma obra em e«.ns(rti','in'¦'i 
nô local reclamaram cídu-

•'•= Ias e, ao saberem nua ora'',...'.'. 
um candidato apoiado pelas
forças patrióticas, não os-
•ondiam o entusiasmo.''£L 

3S <¦ *r W *ste o nos-" candi-

dato — diziam.
Quando Bruzzi chegou em

cima do morro, )â mais tle
100 pessoas o aguardavam.
Imediatamente Iniciou um
discurso, mostrando a . im-
portflncia do voto do povo
nas próximas eleições, para
eleger os patriotas e derro-
tar os entreguistas. Mos-
trou a importância da luta
pela autonomia do Distrito
pelas liberdades democratl-
cas e pela Independência na-
cional.

Não se deve votar na
base de amizade pessoal ou
simples simpatia — salien-
tou. Deve-se votar em ho-
mens que estejam dispostos
a subir o morro a qualquer
hora para, com os favelados,
impedir os despejos, lutar
por escolas, por ambulató-
rios médicos, etc.

Os favelados foram des-
cendo de seus barracos, ope-
rários forarri se aproxirtian-
do e, logo, havia uma peque-
na multidão ouvindo suas
palavras. As cédulas eram
disputadas. Foram distrl-
buldas om grande numitida-
de. Muitos favelados pron-
tíficaram-se a distribuí-las a
amigos e vizinhos.

QUEREMOS CARTAZES
Terminado o comício, re-

gressavàmos pela Praia do
Flamengo, quando uma ca-
mioneta diminuiu a volorida-
de e se aproximou de nós.
Do seu interior, vários ra-
pazes gritaram:Queremos cédulas do
Bruzzi. Queremos também
desses cartazes gnid?r para
pregarmos nas parèíés.

Demos cédulas. Não ti-
miamos cartazes Eles In-
ram apanhá-los no Escrito-
rio Central Eleitoral.

dinheiro que dá a seus agen-
tes. Usa duas formas de pa-
gamento: uma ó entregar-
-lhes dinheiro ao contato,
em mãos, sem qualquer
transação bancária; outra 6
pagar indiretamente seus
serviços, especialmente sob
a forma de publicidade.

Ora, quem ovex que abra
\ a «Tribuna de Imprensa» en-

contrará nela farto material
de propaganda das firmas
norte-americanas, além de
matérias editoriais do mes-
mo tipo, em que são defen-
didas as teses e interesses
do Departamento de Estado.
O jornal do delator policial
que se tornou conselheiro
p o 1 i t i c o de Café Filho,
Eduardo Gomes e Juarez é,
de ponta a ponta, um bole-
tlmdds trustes ianques. Pa-
ra que mais provas?

Funciona também como
um disfarce das subvenções
angariadas na. Light, Gene-
ral Motors e outras empré-
sas ¦ o chamado «Clube da
Lanterna» quo recolhe do-
nativos para o jornal de La-
cerda. Os tostões que uns
poucos iludidos entregam
aos lanterneiros não têm fi-
nal idade diversa que enco-
brir dinheiro rnais ?rosso,
facilitando certas escritas.

Qualquer vigarista polltl-
co pode fazer o mesmo que
Carlos Lacerda, pois ne-
nhum deles assina esen-
turo pública de sua própria
venda. ¦¦'' -

Para finalizar, fazemos
uma1 pergunta: Por que L'a:
cerda não -esclarece suas ro-
lações com o escritório
Mommsen e com o ágêiite
Fernando Cícero Veioso,
membro dêsse escritório e
um dos diretores e princi-
pais acionistas da «Tribuna
da Imprensai, or- ' •jár de
c: crever a Bulhões?

A carta de Lacerda repete
processos, desmoralizados de
chantagistas vulgares. Pa-
rodiando o ditado, pode se

I dizer que, apesar de seus
j truques,.êle é um <;corvo es-
i condido cotn o bico de fora:..

liberdade % velho ameaçando desabai' a
^ qualquer momento, os alu-
0 nos foram tomados pelo

LIBERTADO FIEL OOS I Pftnic,0- abandonando desor-
SANTOS P denadamente o prédio. De-

^ vido as correrias, sairam
O motornelro Fiel Pereira I feridos vários alunos.

dos Santos, membro do Con- | Momentos depois apareceu
selho Fiscal do Sindicato e | o diretor do Colégio, o sr.
que havia sido proso na noi- f Plínio Leite, ameaçando de
te do dia 20, foi libortado on- I suspensão os alunos que- se
tem pela manhã. Falando ã g encontraavm fora do aula.
IMPRENSA POPULAR, Fiel p (Da Sucursal de Niterói)
relatou detalhes sobre sua Úi ASSEMBLÉIA DE

MOTORISTAS
O Sindicato do» Conduto

prisão: p— Fui proso no Largo da á
Glória, à paisana, quando 1
esperava condução.-. Um au- g
tomóvel de chapa Particular ros Autônomos de Veículo»
parou junto de mim e de sou Rodoviários de Niterói rea-
interior saltaram quatro ro- lizará dia 24 do corrente, às
licials e o-sr. Alborluo Fer- 20 horas, uma Assembléia
reira, conhecido como «Bam- Geral Extràòfdüütria para
bu>, ajudante do Clnfe da deliberar. sobro a aeguinte
Seção da da Light no Lar- ordem do dia: !.• — Esttv
go do Machado. Fui espan- clonamento dos autos de
cado a bofetões pelos «tiras», í| aluguel e 2.' — Interesses
que além disso nv rasga- ú
ram a roupa, roubaram os ^
documentos, uma carteira 0contendo 220 cruzeiros e até 0
uma caneta Sterbrook. Fui á
metido no carro e levado ale ^o Largo do Machado. Du- 

'A

rante todo o trajeto, o che- p
íote da Light colocou-mé um §
revólver ao peito, «pura im- ^
pedir que eu fugisse 'Ú

Transportado depois para %
o DOPS, Fiel só foi liber ^
tado ontem pela manhã. Ú
Além de protestar contra o patentado e os espanramen- 0
tos de que foi vítimi, decla- á
rou-nos: ^

— Se os ladrões que me á
assaltaram querem ficar |
com meu dinheiro e minha ^
caneta, não faço tanta ques- Ú
tão. Mas exijo que me de- ^volvam meus documentos; ^

ATIVIDADE NO %
SINDICATO fi.

Ontem í-, tardo. i?unir.im-
-so na sede do Sindicato de
Carris sua diretoria n a Co-
missão de Salário para ilfs-
cutir coletivamente os últi-
mos acontecimento* e deli-
berár sobro a mólhor ior- pma de prn'ssp»ulr a !i,it i.°- Ú
In rorínitista dn nümfítò rio %
salário o d.is dprrifl,F .-Mvin- ^
dicações. Do que foi assov ^tado nesta reunião, daremos 0amanhã porrnennrbacia re- ^
portagem. através da pala- %
vra dos dirisentos do Sindi- 'Ú
cato.

gerais.
(Da Sucursal do Niterói)

Matou a Mulher,
Baleou o Cunha-
do te Tenhou

Suicidar-se
Mais um drama passional

teve como palco o Bairro do
Cascadura. Roberto Carnei-
ro Puea. branco, brasileiro,
com 24 anos, políc:a çspe-
dal, residia com Laura Dal-
va da Fonseca Puga, de 22
anos de idade, brasileira,
branca e solteira, à Rua Con-
selheiro Ferraz, 72, casa 1.
Por nuestões de ciúme doen-
tio, do PE, o casal se serja-
rou, indo o "Wra" morar com
seu pai, Romualdo Cardoso
Pllga, residente à Rim So-
tero dos Reis, 106.

Ontem, após lã dias de
separação, o PE Roberto Car-
neiro Pura tentou reconci-
l'ar-sc. sendo, po entanto,
repelido oor sua esposa. Vio-
lento, sacou da arma de
serviço e baleou íhortalmen-
lo Láura. Seu cunlindo, Dar-
cy Fonseca Fdho, correu em
socorro da irmã o foi tom-
hém bãleído; O PE. ànós a
co'\i d« "?""ue. ''O^toit sui-
cidar-so d"rido "ra t'ro ^o
peto T.ipra D.il"a morreu
tm loco! e sen irmão °'o
PE foram Internados no HPS
em estado gravíssimo, o nr'-
meiro com ferimento pene-
tran*e no abdômen e ó se-
eundo com ferimento ieual-
mente penetrante no hemi-
tórax psouerdo.

NOVA FRIBURGO. 22 (Oo
correspondente) — Na Fá-
brica de Rendas do Frlbür-
go os lai-eXelròs de fiação,
carreteis, meadeiros o rocas
não estão recebendo de icôr-
do com o salário-mínlmo íi-
xado para a região
CrS 2.100,00.

Os preços que u direção
da Fábrica paga pelas tare-
fas são muito baixos o queacarreta aos tarefeiros não
atingirem Cr$ 2.100,00 men-
sais, recebendo, na grande
maioria, de Cr.$ 1,700,00 a
Cr$ 1,900,00.

E' necessário, pois, o roa-
justamento dos preços dás
tarefas para que os tarefei-
ros possam ganhar oa base
do salárlo-minlmo.

DESCONTOS ILECA.'S

Recebendo de 1.700 e 1.Q00
cruzeiros, os tarefeiros estão
sendo descontados para o
I.A.P.I. na base do CrÇ ...
2.100,00, o que é um vertia-
deiro absurdo.

A Fábrica de Rendas não
está pagando aos seus ope-
rários o salário Insalubrida-
de, embora esteja enquarlã-
da, de acordo com a lnglslai

cão trabalhista, como insa-
lubre.

A Fábrica nega-se s roa-
justar ok salários do.i oporá,
rios especializados e os dos
que têm de 10 a 30 anos de
casa.

Os mestres, porém, "stão
recebendo de CrS 10 (W.CO
a CrS 20.000,00 rriònsnlá pa-
ra exigir dos trabalhadores
produção além de suas
forças.

OPERÁRIO NAO PODE
ADOECER

Quando o trabalhador mio-
ece tom que avisar ?.tó 120
minutos depois dá hora de
pegar no trabalho, senão
é descontado no salário cor-
respondente á falta, mesmo
que esteja á beira di morte.
A fábrica não aceita .iustifi-
cação depois do prazo.

Muitas vezes mesmo o
trabalhador estando doente,
o médico, de acordo com os
patrões, afirma que o cps-
rário poderá trabalhar',.

INSTALAÇÕES
PRECÁRIAS

Na sala de máquinas do 2
fios a água cala sobre as
máquinas. A direção da Fã-
brica pnra evitar de estragar

Queimado a Maçarico
Pelos "Tiras" de Niterói
0 pescador foi torturado para "confessar" o

que não fizera
A fim de denunciar as bárbaros seviclas de quo foi vi-toma por parte da policia, o pescador Absdão Rocha procuroua nossa Sucursal, onde exibiu as marcas das atrocidades

policiais.

as máquinas, desviou ns
águas que aUialmw.ií-. caem
sobro os operários. Os do-
noa da empresa dão mais
valor ás máquinas uo que ã
saúde dos operário?,

Uma parede na sala de
máquinas está ameaçada de
ruir sobre os trabalhadores.

O Presidente do Sindicai.i
dos Têxteis de Nova Fritou'-
go, foi á Fábrica de Rendas
pnra cèrtificar-se do fato e
tomar providências junto ít
direção da Fábrica'para re-
páràr a parede.

O diretor da Fábrica ale-
gou que <isto é contusão
que um diretor do Sindicato,
operário da empresa', está
fazendo», recebendo; porém.a pronta respostn do difi-
gente sindical: visto 6 .ouei-
xá justa que.os operário-;
fazem ao Sindicato.»,

è^Çí^StSSíÉF-SF^SS

Problema n. 524
(Para médios)

UORÍZON TAIS

Disse-nos aquele pescador
que fora preso em São Gon-
calo, onde mora, sob a pcusíi-
ção de eslar oassaüdò cédtt-
Ias falsas, om wUboração
com falsificadores de dtohei-
ro. Como protestasse ino-
cência, foi supliclado no
«pau-de-arara».. den'-jrc r> Po-
Meia Contrai de litrrói a
fim do quo c.JiifcKt.anse o
crime que nos dhse, íãò co-
meteu.

JVIiLTODOS SELVAGENS
O que ressalto de tudo isto

é a brutalidade e a s&vage-
ria dos métodos prliciais,
praticados indisvir^amente
contra criminosos ou inocen-

tes. A vitima mostrou em
nossa sucursal a extensa e
profunda chaga feita em
suas costas. Disae ele que os
sádicos policiais esfregaram
gasolina em suas costas;
queimando-a em seguida
crx-i a chama rc um maça-
rico.

PRESO ILÉfiAI "l'",'TE
E TOim.JÍÁUO

Após S dias |-.ú'-„i. sofrem
do as maiores torturas foi,
com a intervenção do um
advogado, posto en liberda
de, sem que se livei^e pro-
vado a acusação oontra êle
levantada.

1 Z l H'rrn~
2

i
1 Vl-.RIHAIS .

— Entidade toa.i^rca qus
persegue os viajantes
nas estrad.-is

— Escolher.
— Nome pró;.no mas-

euliuo.
- Espícle rto ; .Muía

SOLUÇÃO 'i " 'OltlEMA
N.. r.?3

HORlZÕUiA' 1 ¦Tro-
vas; 6 Reta; ." V.r í) Ror;
10 Ara: 12 Ra: 13 Pata; 15
A lona.

VERTICAIS ! Tama-a;
2 Or; 3 Ver; 1 Ator; 5 Sa-
rara: S Arai; |l .\ic; H.,\.-
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0 Serviço Dos Americanos as Nossas Estradas íe Ferro
7

mt*w»mmm vmmÉkmwmm
-NEGO À POLÍCIA O DIREITO
DE POLICIAR CANDIDATURAS"
0 voto do desembargador Antônio B ensabath, do Tribunal Regional da
Bahia — Rechaçada a polícia em praça pública pelo povo baiano —

Odioso privilégio para o transporte de minério em detrimento de gêneros alimentícios e produtos
manufaturados — 0 governo Cale Filho aument ou a tarifa de todas as mercadorias, menos dos

minérios que os ianques precisam

SALVADOR, (Polo Ae
reo) — Dez mil baianos,
enfrentando e escorraçando
os slcárlos policiais de Regis
Pãcheco-Pearo Calmou, ron*
li/nram. nn noite do dia 19,
um grandioso comício do
propaganda dos candtefttou
populares, no Lmgo do
Tanque. O comício teve Inl*
cio ás 21 horas e nêlo deve»
riam falar o candidato n
deputado cstadunl Wulter tia
Silveira, o candidato a depu»
tndo federal João dn Costa
Falcão, os candidatos a verea-
dor Manuel Araújo e Walmor
Barreto, o candidato do P3B
n deputado e presidente da
Liga da Emancipação Nacio»
nal Afranio Lira, o cândida*
to a prefeito Hélio Machado,
o candidato a senador Hélio
Cabral e um representante
do candidato a governador
Antônio Balhlno. além de ou-
trns oradores. Quando fala»
va o primeiro orador, pio-
íessor Walmor Barreto, um
policial deu inicio a violenta
provocação, espancando um
popular. Foi o sinal para a
entrada em açáo de todo o
aparato policial existente na
praça.

Em poucos minutos gene-

rnllzavn-so violenta luta. Os
policiais disparavam stias nr»
mos, enquanto o novo os
ntaeova como podia, nr*
roncando presos ic suas
mftos c os escorraçando pa»ro os extremos ;ln ({rindo
praça. Homens, mulheres,
jovens, participaram Ia ro*
slsténcla corajoso, que ter»
minou com a derrota :1a po»
llcin. Um jovem foi proso e
violentamente espancado e
um estudante foi levado ao
Pronto Socorro, banhado em
sangue, com ferimento na
cabeça. Enquanto Isso. no
palanque, oradores concha-
vam o povo a nflo aluindo-
nar a praça, a expulsar a po-
llcin. Isso foi conseguido ao
cabo de dez minutos de luta,
tendo os policiais, dpe.snr dos
reforços chegados, recuado,
tirando a mais de duzentos
metros de distância. O co»
micio prosseguiu, ancerran-
do-se às 22,30 em melo a in-
descritivel entusiasma <la
grande massa, que conquis-
tou a praça pública e lá per-
maneceu até o fim

Em toda a cidade o lato
está alcançando a mais nv
tensa repercussão. Os candi-

datns populares estão reull»
zontlo, nas portas das cm»
presas e locais de concentra»
çfln popular, vibrantes co-
mlclos.

APROVAÇÃO UNANIME

SALVADOR, Espucífil Vtl-
ra IMPRENSA POPULAi. •>
— Em memorável .iess&Q o
Triininal Regional Eleitoral
repeliu a «ImpugnaçAo» dn

BELO HORIZONTE, 22 (Do Correspondente) —
Com o advento do governo údòno-amerteano do Café
Filho o Eduardo Gomes, nascido do golpe militar
que culminou com a morte do ex-presidente Vargas,
as nossas estradas de ferro, principalmente a Cen-
Irai do Hrasll c a Vltórta-Minus, estão postas cada
vez mais a serviço dos americanos pura o transporte
preferencial de minérios, em prejuízo da circulação
de alimentos e produtos manufaturados.

A Vitórlo-Minos, ròrvlndõ
n fértil região do V.i'.o do
Rio Doce, transformou-se em
mero departamento da C.
V. R. D., pnrn levar o ml»
norlo tle Itablro oo porto ao
Vitória. Enquanto isto o
Central do Hrasll dóftpôja no
pátio do porto do Rio, mon»
tanhns de minério de mau»
ganes extraído da Jazida tio

policia as candidaturnB no» | Morr0lda MinB cm uifnleto,
pularos do Jornalif.tn Jniln g w f,0 fcrro flo 11)lriMÔida Costa Fnlc.V", pnrn | Crocknt de Sá Sarzedo c ou*deputado federal, e uo escri* ú
tor Waltcr da Silveira, paro % ¦
deputado estadual. Inscritos ^
na legenda do PTrt. O de- ú
sembargador Antônio Ben- p
sahath, relator do mataria, ||
ridicularizou,

tros estações vizinhas d»» Be»
Io Horizonte.
AUMENTO ESCORfinANTE

DAS TARIFAS
Subserviente aos amei ira»

nos, vem ogoni o oovôrno do
sr. Cofé Flhlo melhorar aln»
tia mais n situação das em*
presos estrangeiros d« ml*
nérlo, e dificultar o trans*
porte dos gêneros nlimentl*
cios c produtos manufatura-
dos. O governo pliiuillcnu
c pés em execução o atiincn-

CAFÉ FILHO MANDA
INVADIR LIVRARIAScandentes, n petição do -pro- ^íessor» Manuel Ribeiro, ene- %te de policia, que .n.niiiicot. £ fJtUizando-se de chaves falsas, a Polícia pene-como um desrespeito ao p «"«*«»"»"» "v *** \

tre. «Nego á policia o di* g trou na Editorial Vitoria, durante a ausência
relto de policiar candldaíu- • .# t • ' '
rnsi» - declarou, em seu vo» de seus proprietários e tuncionanos
to, o desembargador Hensa- %
bath. O Tribunal acompn* Mais um atentado contra
nliou, por unanimldndc.o as liberdades, contra <i Cons»
pronunciamento do relator. tituiçâo, cometeu, domingo

to geral tios tarifas ferrovia*
rios, que otlngo do m.mnlrn
Alarmante todo o trafi\*n tio
mercadoria no nrnsll tnloi»
ro. Mos, iiotese hem, nflo
foram alimentados, em um
*6 centavo, as tarifa*, tios ml*
nérlos, que continuaram ro*
mo prlvlleglntlns. O manga»
nés, que pagava dp Belo
Horizonte o Soo Paulo o do
Belo Horizonte oo'Rio ...
CrS 1(10,00 por tonelada, con*
tlnuorá o pogar esst mesma
tarifo. O forro qu« pagava
de Belo Horizonte no Rio. .
CrS 165,00 por tonelada, ü do
Melo Horizonte a -?flo Paulo
CrS inn.no por tonelnd.t. con»
tlnuorá o pogor o mesrnlssl»
mo preço, Enquanto isto.
subiu espetacularmente o

Espécie de mercadoria

fireço 
tios tnrlfns relativos a

milho, arroz, feijão, óleo,
açúcar, gasolina, batolo, lol*
te, Álcool, tecidos, corna (em
conservasi, boi em pá (por
cabeça)) suínos om.<po (por
cobeço), etc.

MAIS TRANSPOR l'E ')E
MINÉRIOS

Isto quer dizer que tciv»
num mols transporte dn ml*
nérlos c menos transporta do
gêneros alimentícios, Ou,
cm outras palavras, mais
lucros poro os americanos,
esgotamento mols rápido do
nossos jazidas o mais ínmo
poro o nosso povo.

São os seguintes os ou»
mentos de tarifas verifica-
dos na Central dn 'írasll,
conforme tabelo oflcl.il:

vW(t*«í3W'«IW(

Coice de
Mula e

o Lucro-
-Máximo

Tarifas antcrlo- I Tarifas aluais
res (Por ton.) I (Por tonelada)

B1I-SP. BHRlo; 1111 Rio llll-SI».

registrando Walter da Sil- # último, a policia do governo
59p ianque de Cofé Filho. Belo-
f, guins da Ordem Política •

<r AS MARMITAS
DA UDN

OTITKHK 
CAFÉ FILHO con-

tlniiu nomeando hiimenK dn
I DN pura an niiirmltiis (In Es-
tado. Fira iissim claro que o»
iiili-nlstiiH criticavam o SKSI,
SKSC, etc. porque nAo tlnhiim
iilnila em ae.it poder » verba
dessas orçunlzacõcs. Açora u
coisa é (HffTcnti'. Tòdiis <>sniih
bnmtiiiH do sucção du suor o do
Minem* tios truhulluiilorrs pas-
Mim ti nor huu/lnhns.

Diiiis dossii» nomeações féz o
Sr. Café, por último: a do Sr.
Prudente de Morais Xoto ou
1'edro Dantas, quu recusou ir
pnrn a Cheflu dn Casa Civil (o
que traria forcadas restrições
aos seus hahitos de ihiIIviiro)
mas que uceltoii a polpiidn pe-
pincim do SESI. E n do Sr.
1'aulo Nogueira Filho, um ho-
mem cujos atributas morais mio
o recomendavam em hipótese ai-
Ruma para lidar com menores,
por mais pervertidos que estes
sejam. Paullto (rumo o ehn-
mam os crâ-flnos paulistas)
mu» foi secretario dn t'DN c se

flassou 
paru Ademar e depois

iriKuii com Ademar e voltou ao
rebanho da I DN, foi nomeado
diretor do SAM.

I)ir-se-n que c a vocação po-
llcial da UDN Fica bem para
um prôcér udenista ser euree-
reirn de erlançus. K quanto ao
poeta da «A Cachorra» agora
empolelrado no SESI, disporá
de verbas para munter, cm vez
de uma, algumas dezenas de
personagens Iguais ns do seu
repulsivo poema.

Festa Popular Nas Ruas de Pequim
0 povo comemorou entusiàsticamente a aprovação da Constituição da

República Popular da China
PEQUIM. 21 (IP) — On-

tem. loco anos se tornar co-
nhecida a decisão unán me
da assembléia dos Represen-
tantes Populares aprovando
a r»ova Constitu'cão da Re-
pública Popular da China,
milhares de habitantes desta

edade saíram às ruas, ex-
virnnndo sua satisfação nelo
acontecimento. A promulga-
cão da nova Const tuicão ro-
preséhta oart o povo chinês
a consolidação das vitórias
obtiefas em sua secular luta
pela emanepacão do pais.-

<r ENTREVISTA
IRRESPONDÍVEL

GRANDE 
mobilização no

Catete provocou a en-
trevista do brigadeiro Epa-
min o adas. O brioade.ro
Eduardo Gomes andou da sa-
Ia para a cozinha, uendq se
poderia apreender a edição
da revista que pubücott o
sensacional documento. Sem
êxito em suas andanças, ar-
jnoii uni processo contra
aquele chefe militar porque,
crnno oficial superior, não
teria em tempo denunciado
os escândalos de que tinha
conhecimento. São assim os
regulamentos militares dra-
conianos. O paciente é pré-
so por ter cão e por não ter
cão.

Uma coisa, entretanto. J»-
ea euidente à opinião niibl.t-
ca: nem uma váVda tentuti-
va de rebater as denuncias
rin brif/adefro EpomtnOndns
pôde ser sequer articulada
pela restai da Pasta dn Ae-
TonAutlca. E' que as decla-
rações do brionr/ciro Epamt-
nrtiríns se base:am cm fatos.
F contra fn'ns não adiantam
desculpas esfarrapadas, çoino
a de que n entrevista nao
merece resposta. Sc fosse
possível responder, o bnna-
deiro Gomes/"yi o primei-
ro a vir a público.

Senado

IANQUES: ARMARAM 0
GOLPE CONTRA VARGAS
Volta a denunciar o sr. Domingos Velasco —
Mozart Lago pede informações ao ministro

da Fazenda
Após referir-se, a traços rá-

pidos, ao manifesto de alguns
chefes militares sobre os acon-
tecimentos que culminaram

com a implantação da ditadura que aí está, o Sr. Domingos
Velasco teve ocasião de reafirmar que toda a trama contra'
o Sr. Getúlio Vargas foi urdida por forças estrangeiras, ou,
mais claramente, pelos trustes norte-americanos.

Mais uma vez o represen-
tante de Goiás aludiu aos
processos e à técnica do que
sempre se utilizam os mono-
pólios internacionais para
derrubar os governos que
não sejam de seu agrado.
Adiante, citou o editorial pu-
blicado pelo jornal francês
«Le Monde» e no qual esse
órgão da imprensa parisien-
se, por sinal oficioso, asse-
gura que o golpe para a de-
posição de Vargas obedeceu
às ordens dos grupos finan-
ceiros ianques e que o pia-
no de Washington é lio sen-
tido de manter sob s-ua de-
pendência e absoluto o con-
trõle todos os países da Amé-
rica Latina.

A nova Constituição dá forca
de lei às conqu-stas demo-
criticas do povo. assegura
o aniauilamonto da explora-
cão do homem pelo homem
o peimiíe o rápido dcsenvol-
v mento do pais nara a cons-
tituicão de uma soc-edado
socialista.

FESTA POPULAR

Nas manifestações do on-
tem. que se prolongaram por
várias horas, os habitantes
de Peauim davam vivas a
Mao Tse Tunc, aoParfdo Co-
munista da China o aos di-
.riccntps da vitoriosa rrvolu-
cão chinesa, cuia ú)'.' ma
grande vitór'n foi a procla-
macão dn Rooública Popü-
lar em 1049. Durante muitas
horas milhares de pessoas
cantavam è dançavam pelas
ruas da cidade.

A primeira sessão da As-
sembléia dos Representantes
Populares da China caberá
d scutir ainda o primeiro
Plano Qüinqüenal, iá em
execução, bem como elege-
rá o novo Governo Central
Popular.

Social, aproveitando o dia
de descanso e valendo-se de
chaves falsas, invadiram a
Editorial Vitória, que fim-
rionn no décimo segundo an-
dar da Rua do Carmo.

O fato foi testemunhado
por várias pessoas resitlen-
tes nas vizinhanças.

A direção da empresa cs-
tá reunindo elementos para
responsabilizar o governo

por mais esse crime dos es-
birros da Rua da Relação.

Tanto mais grave é o su-
cedido quando se sabe que
turmas de «tiras» andam vi-
sitando, diariamente, as li-
vrarias, a fim de proceder a
um levantamento do todas
as obras nelas existentes e
determinar, por esse meio,
quais dos livros devem ou

não ser expostos à venda.
Como se vé, um processo

típico do inquisição nazi-arne-
ricana, adequado, aliás, ao
governo titere de João Café.

Monganês (min. bruto) . 160,00 160,00
Ferro (minério bruto . . 165,00 160,00
Banha 510,00 626,00
Arroz 288.00 328,00
Felião 288,00 328,0(1
Óleo 600,00 715,00
Açúcar 338,00 386.00
Gasolina  540,00 626,00
Batata 207,00 226,00
Leite 180.00 196,00
Álcool 600,00 715.00
Tecidos 600,00 715.00
Carne (em conservas) 288.00 328,00
Boi em pé (por cabeça) 43,00 51,40
Suínos em pé (p/cabeça) 43,00 51,40

160.00
165.00
683,00
361.00
264,00
711.00
413,00
683.00
271.00
232,00
741.00
744.00
364.00

51.00
51,00

160,00
160,00
876.00
459,00
459,00
950,00
522,00
87fi,no
335,00
2SH,nn
95fi.no
95fi.(10
-159.00

tíf.,00
fifi.OO

PROTESTOS DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

NEGOCIADOS TER-
REN0S DA PDF
O sr. 1'aulo Areai requereu

na sessão de ontem na Cã-
irará Municipal informações
sobro os terrenos existentes
no liioR'0 dn Leme, com aces-
so pela Rua Barata Ribeiro
(Praça Cardeal Arcoverde).
Consta que pertencem os re-
feridos terrenos ao Patriniô-
nio Municipal e estão sendo
negociados por particulares.

Indaga o vereador se o pre-
feito Alim Pedro sabe do ne-
gócio e quais as providências
tomadas para a salvaguarda
da fazenda pública.

O escandaloso aumento
das tarifas e o odioso privi-
légio dos americanos de
transportar minério com pre-
ferência sobre todos os de-
mais produtos, e peU mes-
ma tarifa anterior, tem des-
pertado indignados protes-
tos. O primeiro partiu da
Associação Comercial de Be-
Io Horizonte, que se diíigiu
ao Presidente da República
em telegrama. Também os
agricultores do Norte do Pa-
raná enviaram enérgico pro-
testo ao Ministro da Viação,
exigindo que sejam imedia-
tamente revogados os au-
mentos na Sorocabana, que,
entre outros prejuízos, vem

agravar o preço do milho por
eles produzido em mais de
Cr$ 11,00 por saca.

Chato em Pânico
Preocupado com a reper-

cussão da entrevista do Bri-
gadeiro Epaminondas dos
Santos, o sr. Assis Chateau-
briand deu ordem expressa
aos seus jornais, principal-
mente «O Jornal» e «Diário
da Noite», do Rio de Janeiro,
no sentido de que evitem de
uma vez pa*.-â sempre o nome
de Getúlio e dos «eus amigos.

«Enterrem de uma vez o
dr. Getúlio e seus amigos»,
disse Chato a um dos seus au-
xiliares. E foi explicito: «na.
da mais de entrevistas, de-
clarações, reportagens sobre
dr. Getúlio».

ADIADA A VOTAÇÃO
DO ESTATUTO DOS

FUNCIONÁRIOS
A votação do substitutivo

ao Estatuto dos Funcionários
Públicos que deveria ser rea-
lizadas ontem h noite, pela
Câmara dos Vereadores, foi
adiada.

Enquanto os vereadores
discutiam no plenário divor-
sas emendas, uma comissão
especialmente designada para
elaborar novo substitutivo
trabalha ativamente, acredi-
tando-se que o novo substitu-
tivo possa ser votado na ses-
são de hoje.

À(|l 
l.l.t; I (IMII Ttlll, rm atina

cunviiruna com oa puaaniH. •
ma d» liiimli', iiuiiilfcktuvii iilrln,a
|mr ve/co ciiiiliisiiH. Comprren.
dciiilii mt i<kplnriidii pi-lu l.lght,
iiHiilrimi-M- Milhliirlii rum na !
cnletna, recliininvii cuntrii o in>
vítiiii VnritiiH, dcIviiiK1!!-»!', po*,
n'iii, iiiMin'111'lnr pelii demnin*
sln iidciilHin, Seu fnnnl político
cru ti liinlcriiliihii dn plrurcta,
Lilcerdn.

l.iiccnllKlii « uiitlriiiniiiiUt»,
li culpe Mlliilnr d» 21 de Uflato,
eiilretiinlii, ,iú nflii Ihn rhelrnu,
liem i! om Min» c-niisliinírs ron-.
vcrMi», nn estrllm dn liunilr. Ingo'
piixsmi li Irmilsiir CnfA Filho.
«ate niiiirn csiá illNlrlIitilnilo pau-
Iiih», ill/in. li» imsMiKPlro In-
tervém «A hltuiKuii CHtll paru
ii nenlinr, i|id> t\ iiilinlstu». E a
ciimliitiir respuiide: «1'iirn mim '•'
êle vnl (Inr mim iiiikIii de deu-
leu, iiiiin eu nflo ueelln, porque
um liunciiiilno.

Seuiiiiijn-relra n condutor ea-
tnrii nu iisseiulilelii da Cnrrla.
lllKciillii-se ii k«'VC. Cinco nr«-
dores iiiniln devliini fnlnr iiiinn-
du u polirlii inviiillii ii Innil,
(llaanlvendn u u-semlilêln. Inau-
Kiinivii.hi', i-iu criiiiile aparato,
de prepotêiicln, ii pnlltiru tra-
Imllilstu dn Hiivèriin I.xhii Extra
PArvtl Totnl. Niipuleflii Judaa,
Ediiurdn liiinic*', <'nfe Filho, Col-
co de Mnlii o Mlater Kemper
liileliiviini iiiedldiiH prntlcaa pa-
m Milvnr uritentemcnlo ¦» ln«-t
tltllKõl"». Coiisldenivii-w> que a
iiiiiuenlii do iiIkiiiik cruzeiro»,
pleileiidu pelos triiliiillmdnrr» da
lurris, niiieiiinvii miiiRiiiir oa
IlícruH d» l.liilii. pmidii cm pe-
rlüu de niiiilniKlo u prAprla cl.
vlll/ucõo iicidi-iiinl o cristfl.

Alnilii no Hindlciilu, o cnnilu.
tnr .tidcniatn lol Inaultudo «
timencaiio» Metido num tlntu-
retro como wirdlnlm em lata,
partiu dn ltnu Mnin Lacerda,
riiirr itrriiiiciHlus »• frclnrins »ft-
lotos. Drseiiiliiircnii, cm melo a
iluuiitiis o nrnvnriiciic». no Fo.
li. i:i Central» Ardln-lho o e»tô-
iiiniin vnzlii. A lincii nmarirnva-
-lhe. Tentoii dnr iitt-uns pn«»n»
no píiteo dn hlnlstm cnanrflo.
I tua vim do carrasco advertiu.
lhe: «luto mini nflo 6 lupir dp
pnsselo». 1'ermtiiiccòu cm forma,
como reiriitn, até do munhft. .M*#*
tlilu iiini mitriis em vlntiirna da
I.IkIiI oikIo os tinis vliijuvom
ciiin ii iniilor fnmlliurldiide,- foi
cntroRUo à ('niupunliln, onde a
cspt-rnviim soltliidos vom urmas

CAFÉ' CONTRA
OS COLONOS

Não haverá mais doação
de terra as colonos — anun-
ciou ontem o presidente do
Instituto Nacional de Imigra-
ção, acrescentando que se tra-
tava de «instruções especiais»
de Café Filho.

Os lotes, de hoje em
diante — esclareceu — serão
vendidos.

aiitiiniritlias. que o nhricoram a
trnlialliar. I.írIii c Estndo agiam
¦le emhiini acordo, contra «*»
triilialliadores.

Ontem, filiando novnmente
aos pnssitBcIros, o condutor Ja,
não repetia cliavoea do Lacer-
dn. Jlanlfcstnvii-se desapontado,
«tina cnnipnnhln estrangeira
miiniihrn com ns lidere» nacl*»
nais. illiin. I'nra servir a Light,
i, troyernó investe contra hro-
slleiros». ....

l.m possageirn, depois de ai-
gt.ns minutos do prudente mo-
tisnío. ohserva quo a. Constitui»
cAn Rarntile o direito de greve.
Outro lemlira quo os jornais,
aciiiiipllciiidns com a pollcl»,
cvltaviini falar cm prlsilo de
condutores, motornelros e fia-
caís. Usando eufcmlsmos, refe-
rlnm-se a «transporto para os
tlnturelros, condução pnra o po-
licla e concentração no pateo
dn Central». Cmn senhora do
hanc» da frente observa que
os .jornalistas nãn podem ea-
Crever <> m»o sentem. Sabem
disso porque Sou filho é grà-
fico. Mns o condutor declara
que um jornnl, u IMPRENSA
1'OI'lil.AIt, disse a verdodé, de-
minciamlo as prisões e a sol"
viiRcrla dos slcários da policia.

Paulo MOTTA LIMA

., -\ -' 
.1^.

PEDEM A EXPULSÃO DE JUDAS NAP0LEÂ0 NOTAS ECONÔMICAS
mm

Nem no Estado Novo se viu tanta violência fascista contra os operários
como na noite de 20 no Sindicato da Carris

quérito do Galeão
Protesto contra o in-

Câmara do Distrito

GOVERNO
INCONSTITUCIONAL

Falando sòbre o assalto po-
licial ao Sindicato dos Tra-
balhadores em Carris, afir-
mou o veteador Antenor Mar-
quês no plenário da Cama-
ra: — «Estamos com um
governo inconstitucional; a
Constituição não está valen-
do nada e cabe a nós, pátrio-
tas, defensores do povo, re-
presentantes do povo nesta
Casa, protestar contra a vlo-
lação da Constituição porque
se assim não o fizermos, ama-
nhâ também os mandatos dos
vereadoces estarão correndo o
mesmo risco. As imunidades
dos srs. vereadores também
ião uma prerrqgatlva Çpnsti.•ucional. Se a Constituição
ião está sendo respeitada,
também estão em perigo as
Imunidades tios srs. vereado-
res.».

Castro Alves
e a Poesia
Romântica

SEGUNDA AULA DO
CURSO DE LITERA-
TURA DA A.B.D.E.

Prosseguirá,. hoje, às 18
horas, no auditório da ABI o
Curso de Literatura Brasi-
leira, patrocinado pela as-
sociação Brasileira de Escri-
tores e pelo Departamento
Cultural de Associação Bra-
sUeira de Imprensa. Esta
segunda aula será dada pelo
escritor e sociólogo Edison
Carneiro, que fará uma con-
ferência sobre o tema: cas-
Pro Alves e a Poesia Roman-
tico".

Após a conferência, o es-
critor respondera as.oergun-
tas que lhe forem dirigidas
pelos alunos inscrito».

INSEGURANÇA OK VÔO

O sr. Vivaldo Lima repor-
tou-se ao último desastre aé-
reo, assinalando que os sei-
dentes dessa natureza se ori-
ginam, em sua maioria, das
péssimas condições em que
se encontram os aviões co-
merciais. Por fim, respon-
sabilou por esses sinistros as
empresas de navegação aé-
rea, que não cuidam de subs-
tituir o material obsoleto de
seus aparelhos.

REPOUSO REMUNERADO

Apresentou o sr. Guilher-
me Malaquias, um rrojeto
dando a seguinte nova reda-
ção ao parágrafo 2.' do arti-
go 6.' da lei que regula o
repouso semanal remunera-
do: «A doença será compro-
vada mediante atestado de
médico da instituição dn Pre-
vidência Social a quo estiver
filiado o empregado, de iné-
dico do serviço social do co-
mércio ou da indústria, de
médico da empresa ou por
ela designado, de médico a
serviço da representação fe-
deral, estadual ou municipal
incumbido de assuntos de hi-
giêne ou saúde pública, oit,
não existindo este na locali-
dade em que trabalhar, de
médico de sua escolha».

INFORMAÇÕES

Requereu o sr. Mozart La-
go informações ao ministro
da Fazenda sobre as dividas
dos jornais e emissoras des-
ta Capital para com o Ban-
co do Brasil, a fim de que
sejam esclarecidos o Legis-
lativo e o.público, com deta^

Todos os dias a Constituição
do País é rasgada aos olhos do
povo — afirmou na sessão de
ontem o Sr. Eliseu Alves de

Oliveira Urge um paradeiro a esse descalabro permanente.
A Lei Maior é espezinhada diariamente pelos homens do
governo Café Filho.

Voltou o representante co-
munista a protestar contra o
massacre policial, ordenado
•ic..- Judas Napuleâo, que "lin-
giu o Sindicato (los Traba-
Ihãdorès da Carris. Nem nu
período mais negro do Es-
tado Novo se viu uma intér-
vençáo semelhante. O verea-
dor R. Magalhães Jr. e o
deputado Breno Silveira tes-
temünháràm o lato. Os ho-
meus do ministro Judas Na-
poleão querem tap^'*.' oom uma
peneira os olhos do povo. Mus
nosso povo, prosseguiu o sr.
Elizeu Alves de Oliveira, nao

engole uma bucha desta na-
tureza em nome da demo-
óraciá ou em nome da Lei.

A lei do ministro Judas Na-
poelão é a lei dos ianques, é
a lei dos trustes que pieten-
dem escravizar os povos do
outros países para obter lu-
o.os cada vez mais fabulo-
sos. Essa gente, os judas, ca- j
fés e companhia não respei-
tam o direito dos trabalhado-
res e do povo de nossa terra,
voltados que estão única e
exclusivamente, para os pa-
trões da Embaixada norte-

an-.erlcana. A história confir-
ma que os golpistas estão en-
ganados. E' impossível es.
magàr a classe operária.

O povo bvàsileiro saberá
ikpélir nas urnas — a 3 de
outubro — esse governo que
não pode falar em nome do
povo, nem da democracia,
nem da Constituição.

CONTRA A CLASSE
OPRKARIA

Lembrou o vereador Elizeu
Alves de Oliveira o voto de
2Ii de agosto no Sindicato da
Cal<.'is contra o golpe que se
tramava. Afirmaram então os
trabalhadores que o B°lpe
significaria terror policial
contra o proletariado o o po-
vo. Os traballiadc..-es tinham
razão. O endereço do golpe è
o esmagamento do movimen-

to operário brasileiro, judas
Napoleâo manobrou o quan-
to pôde para afinal revelar
sua verdadeira face de ini-
migo do povo.

ijs moradores da Rua Maia
Laçada, transformada em
praça de guerra, protestam
contra o crime, contra o aten-
tado à sua liberdade de lo-
comoção. Todos os brasilei.
ros sabem e sentem que esse
governo que aí esta é um
ajuntamento de golpistas in-
teiratr.ente divorciaao do po-
vo.

Ninguém defendeu no pie-
nário o governo de Café.

CONTRA O INQUÉRITO
DO GALEÃO

0 PETRÓLEO E OS "ARGUMENTOS"
ENTREGUISTASI

Preçtouse o sr. Café Filho a fazer uma afirmação, em
seu inacreditável disciirso-programa, que s6 pode ter sido de
inspiração da Standard Oil. «Não podemos igualmente dei»

jÉ xar de atentar com angústia — disse êle — para o fato da
que só as importações de petróleo e derivados absorvem
atualmente 20 milhões de dólares, por mês, isto é, tanto quan.
to o coniunto (le todas as demais importações do paísn,

$ ., .__
sa afirmação termina com uma falsidade, coisa aliás em que

$ o seu discurso é fértil. No ano de 1353, importamos de «pe
I

Antes de qualquer comentário devemos declarar que es*
sa i

% o s
0 tróleo e derivados» cerca <Ic 4,5 bilhões do cruzeiros, mas
0 isso não corresponde absolutamente ao «conjunto de todas
ÍÉ as demais imporI ações», pois em relação ao total (25 bllhõeri
%' ,i» nrn^imci rimresciit» 18%. Proiiorcão semelhante seI de cruzeiros) representa 18%. Proporção semelhante

manteve pelo menos nos dois primeiros meses deste ano, em
% que as importações de gasolina corresponderam a 8,33%,, as

de óleos combustíveis (fuel e diesel) a 5,49%, as do óleos lu*
% brificahtes, a 2,17% e a de querosene a 1,17%.

Não é, porém, a informação falsa o aspecto pior daquele
ho posto na boca do sr. Café Filho pelos trustes ianques.

j f\ SR. CAFÉ' FILHO
$ \J saiu, ontem à noite
Ú para ir à casa do Bri-

p gadeiro, embora não
í fosse dia de despacho.
1 Dizem os cronistas que

$ Eduardo Gomes não £ÇYDIO SQUEFF
i estava. Como o 

Galeão. Justamente Ú

briga

PONTO
pacífícer

I sas de andar saindo à noite, os ini- seu amigo enfrentava os agressores? g 
xdlndo 

a expulsêfl do coiabca-a. g% saf>* u. ""_... ,,. ¦_ „ „ P-t-iMhnivnrlm, nn nirmripm Dei- % _i«„iot„ isnnne dn Pastado
| migos de Café andam espalhando que
$ deiro não é dessas coi

l......:-r: ....,.,., .
$ o dono da casa não quis recebe-lo, pois
Ú o dever de Café era já estar àquela
Ú hora junto ao microfone da «Voz do

$ Brasih defendendo-o dos ataques do

$ brigadeiro Epaminondas.

aquela cm que o eram- |
noso diz que só matou >|
o major Vaz por que o ú
oficial segurou-lhe o re- 0
volver com as duas |
mãos, «demonstrando ^
grande coragem». 0

Onde estava Lacerda, enquanto |? I
«Entrincheirado» na garagem... Dei
xou sozinho o major Vaz. nas mãos |
dos assassinos.

A sva. Sagramor de Scuve-
ro solicitou um voto contra
o inquérito policiál-militar da
República ao Galeão, feito
por investigadores-aviadores,
num flagrante desrespeito a
Justiça. Visa o inquérito
manter a situação confusa até
o dia das eleições. Afirmou
que falava em seu nome pes-
soai mas foi logo autorizada
pelo' seu lider a falar em no-
me da bancada.

EXPULSÃO PARA O
JUDAS NAPOLEÂO

O à*. João Luiz de Carva-
lho afirmou que ninguém po-
de ser contra o exercício do „ Kru„uc iircn»™ •¦"•' —- .:¦.• ,^^i„™,«3» am
direito de greve, como o dos Ú tria nacional, com capitais brasileiros paro a exploração de

trabalhadores da Carris. E g nossas jazidas de petróleo, que existem
i' Como partir daí para nos impor ii . ..«>r -^
I da maneira por que tenta fazer a canalha entregoteto?^
í ino tirar a conclusão de que não temos recursos nem meto»
É „„-a criar uma indústria petrolífera nacional?

Sabem muito bem os porta-vozes do cntreguismo que ÍOl

declarou ainda que o minis-
tro Judas Napoleâo não con-
ta com o apoio do PTB. Di-
retórios do partido estão pe-

I
É trecho põstv.  ,
I Ha nele o visível intuito de dramatizar o problema do petró-
I leo segundo o modelo da propaganda da Esso, que bate na
i tecla da «angústia da importação» para iludir os incautos a

lazer-lhes crer que só nos resta uma saída — entregar a
Standard o domínio de nossas jazidas petrolíferas.

Í fi preciso ser mesmo um incauto para aceitar tal saída,
t' cuio sentido antinacional e antieconômico está a mostra.
I Ora, se gastamos 20 milhões de dólares por mês com aa
I importações de petróleo e derivados, é porque dispomos} de
| recursos vultosos para empregá-los na compra desses produ.
I tos, para os quais também dispomos, naturalmente,.dejum
| grande mercado. Então se prova que as duas condições íun.
% damentais - recursos (inclusive em dólares).VüJtpsps e.um

- ios, para instalar uma maus»
sileiros paro a exploração à»
existem.

Como partir daí para nos impor um raciocínio oposte^

* 
¦ 

!

1 
D'iaiZo7a-s7ZZm7eguida 

João Café A IGREJA não se mete em políticaJ
J •-- J ---- ri — diz D. Jaime Câmara. A reu- g

nião dos bispos em Aparecida, por cer- 0
to, tratou do sexo dos anjos de De p
Lacroix. Depois os jornalistas recebe- Ú
ram uma nota sobre a reunião, talvez i

cionista ianque da Pasta do
Trabalho.

Câmara Federal

Ulll ua i»u..»« .~.~~ — i

surgido cm nosso pais, no passado, reouK(

1 sos e mercado para certos produtos «««s• 1™^ «^S
I o parque industrial existente no Brasil, lor ter. s^giaq
á " A '". i.. .,„.,. nc toiidos, nasceu a nossa mdustria^

P teria se dirigido à residência do pre-
1 sidente Juarcz Távora,
É

£
n CATETE Informou que o senhor por equívoco, sôbi-e as eleições de 3 de |
\J n.ti tí*,-^^ rfoivnn Hp falar, outubro... |Café Filho deixou de falar,

P ontem, na «Voz do Brasil» por se

$ encontrar indisposto.
| Interpelado pelos jornalista, Jua-

~ r-  I rez Távora, «visivelmente apressado»,
lhes 

"a^respeito 
de tais tran- 0 respondeu que ainda não tinha lido a

sações. | entrevista do brigadeiro Epaminondas.
Duas grossas mentiras no mesmo

dia.

£

A 
REUNIÃO espiritual de Apareci- p
da não pede votos, a Igreja não r|

se mete em política, nem cuida de pro- |

TRANSCRIÇÃO

O general Onofre Gomes
leu, para que constasse dos
anais, o recente manifesto
de chefes militares, fazendo,
ainda, considerações em tôr-
no desse documento; e o sr.
Valdemar Pedrosa pediu a
transcrição, no cDiário do
Congresso», do discíirsi pro-
ferido pelo general C3i.ro-
bert Pereira da Costa ac as-
sumir a chefia do Eütado-
•Mêior das Forcas Armadas.

rou:

PARA 
o brigadeiro Epaminondas,

Juarez é o Salazar de farda no
governo Café. Isto deixou Lacerda
particularmente irritado.

Por sinal, «Tribuna da Imprensa»
| escamoteia uma parte importante das
$ declarações feitas ontem por Alcino, no lismo.

blemas terrenos. Chama apenas a aten- |
ção para altas cogitações de ordem p
moral, como Deus (textualmente), Pá- Ú
tria e Família, c diz que todos devem |
seguir as recomendações da L.E.C., ^
que inclui Raimundo Pftíilha e Hamil- |
ton Nogueira, depois que este decla- Ú

Não Houve
Número

Somente 27 deputados com-
pareceram à hora regimental
de abertura dos trabalhos, e,
como o mínimo indispensável
é de 31 representantes, a ses-
são não pôde ser aberta. Es-
te é o quarto dia consecuti-
vo em que o Legislativo Fe-
deral não se reúne, fato que
se atribui à proximidade das
eleições.

« depois de haverem :

L,„..,. ., _„
vieramT todas as demais indústrias. Como «QuedmofoM
mercai nacional e dos capitais disponíveis para mvestlmea*t
òs en incTos de produção, demos um grande impulso M»
tos tn,.mT_s_"V...1.  industrial, baseado quase totalme»*»*

| r^arvic^mdusTHar^xIstctite no Brasil. Por ter raójU
I nm.i in.i mercado para os tecidos, nasceu a nossa mdustrtt^
I SíiTIurem surgido mercados para outros, produto^

nosso desenvolvimento intl

"0S r^dôíSo é, portanto, válida até os nosso,
Resta-, os pois repetir com o petróleo, aquilo que foi ft
S os tecidos; com os cal0^.^l»SS%2JÔ?S

I cailorius de largo consumo, as quais antes recebíamos da

I estrangeiro c hoje produzimos aqui
i mente brasileirosI FATOS E CÍÚNIER&S

, com capitais exclust»»/

1
os brasileiros vêem com «an-
gústla», a ameaça (le serem
todas ás nossas riquezas petio-
llferas entregues a Rockefeller.

 Se for eleito serei um defensor |
dos ideais fundamentais do integra- ú

TRANSFERIDA A
EXIBIÇÃO DE

"VIVER EM PAZ"
A Federação da Juventude

Brasileira pede-nos comuni-
car que foi transferida, pr.'.'a
data que será oportunamente
anunciada, a exibição do filir.e
italiano «Viver em Paz», que
teria lugar hoje às 20 horas
no Clube dos Cabiras.

gg iucrua •Euin-ts"-" — ,
Se Isso acontecesse, por dei.gi.i-
ca nossa, terlnmos que passar
por maiores dificuldades con; a
evasão (los dólares para Wall
Street, para pagamento dos
lucros e roynttlos a uma lndus-
tria petrolífera norte-americana.

*
$. «TUALMENTE a Standard 011,
'Â A upviius cum o comírcio (le
% Beu» proilutus, lucra por uno
íá cêrcii de 800 milhões lie cru-
j. zt-iros. Sc caíssem nus miios
é' dCsse odioso truste tumliém nos-
'Á sus Jazidas, seus lucros niiincn-
% tariiini IniiMlintiiniciili' pura 3,
0 5 ou 10 bilhões de. cruzeiros por

nno. «iue 
'aconteceria «a**»*

«eriamos quo buscar dUama
pnrn, exportar os lucros da Stata-
dnrd numa escala maior, oo
que a atual. Em vez da aan»
«niiBÚstia» do 20 mllhíe» «•
dólares por mes. tertamo» m
oiiiiüiistin» do entrcear S0 oa «f
milhões do dólares mensalmam-
io para os Kockefcller e toa
oitanií».

QUANDO, 
hft 3 ou 4 anos, ff

falou na exploração dt
nusso petróleo, os entregulftni
achavam que os brasileiros nao
poderiam dispor de 4 bilhões d«
cruzeiros, quantia Julgada sutl-
ciente para a aquisição dos
necessários equipamentos. En-
tretanto, o próprio governo ago-
ra confessa que cm dez meses
foram arrecadados 21 bilhões

de agtos...

HfBiail
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Fragmentos PLÁSTICAS

Renovação do Desenho Animado
ATE1 BEM roUCÜ, Walt Vlmwy, tido por multo* como

um "i/i iiio", ora sonhar absoluto do úetonnó oninidap »"»
Ma- ocidental». Uvpois, no y.liiiiu llu /'O/m/iirWcirfii, oufni-
uer/miiiiyi »*. <'" outro» autores, comevartiHi " fator aona con-
vorrèmiu qo «rtianaraflldo MtofcWi nó Pato Donala, ao eu-
ofibrro WB.° «* «•' Patetui o aoolho biruta Bunny loomiraau'
»ido om Pornalonou hui /iWdrtai m quadtinhoaY, o mcumu
Woodll (mal traduzido nus MiUrkU om quudnnlw como Pi-
captiu de Pau), v a feros dupla do gato.o do ralo (iom a
Jerm), No entanto, quaio tudo» os desenhos do outro» amo-
res noftovmoriouno» (oom a pouüol oxeeção úo To» Avory,
que mfelitiiwntu produz pouco) seguiram p 

"estilo dos cs-
mios do Dlinoy, do ondo muilo» haviam saião, H uo mesmo
tempo quo u Paio Dumild, frenético, por veto» vingativo, ir-
ruioàvel, cometia oslropolia» mui» ou monos gentis, ultima-
mento como antugonista de dois esquilo», o» demais "heróis
deivmbeatavam por um terreno escabroso da violência, quo
viria a ter seu plnáculo Inglório iiiui orfflflí •uifo-iiiotnmiljln*
de Tom e Jerry. , „ ,

Foram raivando, rapidamente, o» desenhos deveras «trl-
gldos as platéias infatis. Seguindo o exemplo das histórias em
quadrinhos, dos lilmes com atores do carno o osso, os dese-
nhi»tas da Ilollnwood tiraram de suas personagens lodo
aquela encanto uno deveriam ter, substituindo a Ingenuidade
pela cobiça, u ternura pela brutalidude. E as platéias adulta»,
já violada* nã violência dos filme» normais, não hesitaram
em rir com as violências engraçudinhus dos desenhos. Tom
e Jerry tornanim-so us imperadores do gêneros, ditundo re-
aras aos próprios artistas de ülsnuy.

Al por volta do lOJji, depois de muita luta, saía dos estü-
dlos do Burbank, ôndo Disney faz u sim sede, um grande gru-
po do desenhistas, que haviam desafiado a ira dlsneyana ao
fundar um sindicato do desenhistas cinematográficos. Chefia-
va-o Art Babbitt, presidente do sindicato. E dele faziam parto
Stephen Bosuslov o John Uubley.

Bosustow e Uubley fundaram, então, a United Produc-
tions of America, que viria a se tornar famoso por suas ini-
ciai»: UPA. Seu primeiro trabalho foi um desenho animado
de enorme importância, The Brotherhood oí Man (A Frater-
nidade do Homem), feito para um sindicato, e jamas (infeliz-
mente) exibido comercialmente, Baseando-se em dados cien-
tificos, Bosustow c Uubley mostravam tudo o que há de ir-
racional, de desumano, nos preconceitos, raciais — o o faziam
não só com persuasão e humor, mas também, com um dese-
nho moderno, ousado, ostensivamente contrário ao "estilo"
ditado por Disney a seus artistas.

Anos depois, a UPA lançava o seu primeiro desenho co-
mercial: Gerald Mc Boing Bolng, sobre um menino que só fa-
lava através de sons de objetos e coisas, e que acabava como
departamento de som numa estação de rádio. Lá estam o
mesmo traço ousado, lá estava o mesmo tom satírico. Mas,
pelas próprini í» •••.-•--.- /• «i-nfnfs, desaparecera o contai-
do fr"'-'

..-, u»... i leram os prêmios da Aca-
demiu e dos festivais. Gerald apareceu em outros desenhos.
Mr. Magoo foi lançado em hilariantes aventuras. Interessou-
tissima experiência foi feitu na transposição à lota da "fã-
bula" de James Thiirbcr, O Unicórcio no Jardim. Uma ten-
tativa dramática de desenho animado despertou curiosidade:
O Coração Delator, do Edgar Allan Poe.

Já agora, com raros lampejos de inventiva e imaolMação,
o "esfiio" da UPA começa a cair no ràmérràó. Foi o que vi-
mos numa sessão inteligentemente organizada pelo cronista
A. Shatovsky no Ministério da Educação. Mr. Magoo não re-
eiste a uma história fraca, de comédia dos Três Patetas.
O Coração Delator é muis uma tentativa pretensiosa do que
mesmo ousada, e o filão de James Thurber é visivelmente li-
mitado.

Para iodos os críticos que o virem, The Brotherhood of
Man continua a ser o melhor desenho da UPA. A renovação
do traço uno basta. Nem é suficiente que o artista se dirija
conscientemente à platéia adulta. O desenho animado deveria
ser para an crianças e -par» os adultos. A UPA sabe prefei-temente qual è o caminho, e «fio pode segui-lo porque, como
indica o seu próprio nome, funciona nos Estados Unidos da
América.

Mas, num outro mundo, homens livres sabem exatamen-
te o que fazer: os filmes de bonecos e os desenhos animados
da Tchecoslováquia e outros países europeus começam a ga-nhnr prêmios em festivais internacionais. Quando eles chega-
rem aqui, as platéias verão que há algo atrás do traço moder-
no, que à técnica se sobrepõe aquilo The Brotherhood of Man
tinha: um conteúdo socialmente importante, uma mensagem
de paz às crianças dr tfidns as idades.

A. GOMES PRATA

Nm Mtnillo* (In i ini-illlii.
flertiiMo Oillonn flliim aluai-
HlOIliu o wu novo iiluliilili'
níiIiii- it vlilii In i¦niiipiisilnr
Vliiirii/u llnllliil, qui1 lera
titulo lileiiilio im da película
i)ilo êle rmll/nii em IOT" so-
bre o iiumnio iiim|H>«llur. ¦•:•••
111.1.1, iin Interpretei, tlnhiim
nIiIii Murla Kwrml, Sandra
Piilnilei-I. Luinhiiiti) riiiiN-
mi, (iiialllero TumltiH e «lu
II» Dnnnillii.

_\_
Ihh Mlrnndn e Rownno

Brazzl Interpretam ntiml-
mento cm Vone/n o (lime ti-
rado dn peca «Thtl ume of
tho cuckoo», 1e Arthur Lnu-
renlH, quo, nn IntarpretnçaO
do Clniro lionih, foi um dos
grnndcs êxitos da Drundwny
tio niin pnssndo. O pupcl que
no teatro foi de Clulíu Booth
coube, no filme, a Kotlierl-
ne Hcpburn. Ira Mirniuln c
n donn dn pensilo venezlnnn,
ondo se desenrolam ns cc-
nas dn peca. O antiquado
polo qual so apaixona n tu-
ristn iiorte-nnierlcnnn o In-
terprotndo por Hossuno Braz-
zl. A direção ustn o enrgo
do britânico Dnvlcl Lenn, o
realizador fumos-.) tíe «Briof
encounter». A maioi pnrtu
dns cenas, em exteriores, cs-
tá sendo rodndn om Veneza.
Os interiores o serão nos cs-
tútllos dn Soâlera, em Uo-
ma. O prazo dn filmagem
foi previsto em 8 meses.

Filme colorido, pela Enst-
mnncolor.
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«REFUGIADOS» —- gravura «Io artista chinês Wang-Tchl

VALÉRIA AMAR iMA em
Htm Paulo «niniiilii na ro*
vt«l* «Ah Urn** Vio Rn-
1.11 l|IIC HO lll.lllll-Vi- lllllflll-
to rneso» nqul, no Teniro Re-
creio, Nu iitvii.iii du 1'uulu
Grnrlndo, J. Ituy Piiuto Or-
IiuhIii o Humberto Cunha
iiiiinm. nlnrin: Mnrn Ruliin,
Tolo, lliulú, CoHtlnhii, Ve-
ruindo « Curumim, Noellu
Koel, ele, Am pollronna es-
tão tmndo vendidas ¦ C'r$
00,00.

•-0O0—

NO «TEATRO INTIMO
NICRlTE BRUNO» Palmei-
rim apresenta «Ku «luero ((ue
Vocfl Mo Knjft.no» enquanto

que Ah nc|runda*-fftlra« no
palco da mesma caia Jure-,
ma Magalhães e José Poli-
»ena Interpretam papel» em
«Um Ladrão Honesto», e
mau, todo» oh ¦abados, i» ie*
ro hora düo «Variedades d»
Mela Noite»; «Um dosfile do
astros o estrela* do íádlo •
da televisão.»

•-oOo—

HKNRIETTE MORINEAU
continua sua temporada no
Teatro Leopoldo Fróls com
n comédia «Daqui Não Saio».
Atendendo a solicitações «Os
Astutas Unidos» apresenta-
rão para encerramento da
temporada em Sao Paulo
«Mulheres Feias» (Donne
Brutte), do Achille Saltta.

De Volta ao Palco
ENrnNTfíAMOH, 

na rua, n tatentnnn ator (llaudumn Filho
tmolvmoi íattr om oi» uma entrevista relâmpago,

... üiiri está fotvndo ultimamnitcf
fiiióu irubaihamh n» filmo 

"Mão» Sangrenta»", sob
a direção do Oarlo» ItUBO C/ní/il/imi-ni, produção *»*ám
l» Associado»", de tlolwrlo AOÚOlO, Aluo ao lado de Arthuro
SoámSffm Oarrero, Bady Cabral, Ramlro Magalhães
m »â HÒfona, Cario» Votnm, Jaclmn do Houza JorVo

Mor», Milton Marco» o outros, li', paru mm, motivo do ara».
Tsnislação estar sob a» orden» do Chrislmsen, porque é
,nn diretor, na acepção da palavra. Procura compreender „
mlimuUir ò intérprete que assim descobre coisa» ocultas no
seu papel o •«MiMMdttdM muitaa véu» improvlala» para ile
mc»mo. ¦< mB teatro, nada? .

No ano ^passado, em São Paulo, participei do» espe
táoulo» auo AtiduiH Nascimento apresentou no Teatro Sflo
Paulo. Lá. fU "Repsódla Negra", "O Imperador Jane»", de
Banano OWelH e "O Filho Pródigo", de Lúcio Cardoso, Com
Ibanet Filho, ainda na boa Piratlnlnga, participei na psóa
"Blmbita e o Dragão", do Lúcia Benedetti, Chegando ao Rio,
fui convidado para fator o filmo a quo me referi. Lago após
ê»ta deverei atuar em "O Filho Pródigo", de Lúcio Cardno
o "A Viagem" rio Péricle» Leal, provavelmente sob a direção
do Labanca. Em março do ano que vem estarei com Alda
Garrido, no Teatro Rival, pois, deram-me — o disso muito mo
orgulho — um papel cm "Mulher de Briga", de Pedro Bloch,
jwça com a qual Alda Garrido abrirá sua temporada em 106S.
E' para mim uma grande oportunidade. Ntlo dosejo perdê-la
e tudo farei para brindar o público com um trabalho com-
ciente e sincero. Sei quo ntlo é fácil porquo o público mereci
o que há de melhor, ma» lutarei com todas as minhas forças
o sei que Alda Garrido ficará satisfeita comigo. B' ela uma
artista impar no comédia brasileira, além disso, muito huma-
na o compreensiva. Pertencor ao seu lenço é grato a qual-
quer artista. ., _„.

B assim nos despedimos do jovem Claudlano Filho, exem-
pio firmeza o luta pela sua arte.

MILTON DE MORAES EMERy

li-
Marítimos

Resultados até 18 de setembro de 1954
Comissão do Niterói  142,917,00 — 25,2%
Comissão do Distrito Federal .. 245.089,00 — lO.OÇi

TOTAL  388.906,00 — 2215^

FERROVIÁRIOS DA LE0P0LDINA LUTAM
PARA ELEGER OS CANDIDATOS POPULARES

Trabalhadores da Leopoldi-
na estiveram em comissão no
Escritório Central Eleitoral,
afirmando que estão dispôs-
tos a continuar airecadooilo
dinheiro para eleger os pa-

COPACABANA
•

Mercadorias apreen-

didas e vendidas em

Leilão da Alfândega.

9•
Rua Miguel Lemos, 21

REVÊ ROSE

trlotag e derrotar os entre-
guistns.

A cota da comissão da
Leopoldina é de UO mil cru-
zeiros, dos qunls 14 mil já
foram arrecadados Espera-
•se que o restante se.ia co-
berto dentro d>2 poucos dias,
pois, os trabalhadores da
Leopoldina esi.io \ivamente
interessados um eleger ho-
mens que defendam de fato
os seus interessei.

VbJfrtà
CINELANDIA

(1APITOI.10 — Ses-¦ões passatempo
IMPÉRIO — «Lábios

qiit mentem»
MKTItO — .Os ca-

va lelros da Tavola
líedonrla»

onEON — •invés-
tida ue bárbaros»

1-Al.At'lo — .Hebe-
liilo na índia-

j-atiii:' — ,o sei-
vagem»

n.AZA — «O rei da
confusão»

nn ou — «Pão.
i;mor e fantasiasV1T6IUA — «Persa-
mlnlio fatídico»

V Fi N T R O
CENTENÁRIO —

«Traição na Artl-
ca»

O TR1ANUN - tíes-
soes passatempo

COLONIAL — «O rei
üu confusão»

FI.OIIIANO - «Tam.
bares snlRiivens»

ITH-:Al, - «o conde
dt Monte Cristo»

Illlí- .Tambores
kclyugens»

J.APA — «O gaúòhu»
At. DE SA' — «A

dalnu de negro»
MAitnoroS — «Er-

va do diabo-.
OLÍMPIA - «O dl-

relto de viver»
T R li S I DENTE —

«Pão, amor o fan-tiiiik»
rfllMoit — «u reidi: confusão»
B. BRANCO — «O

biruta o o folgado»
6. JOHE' — «O sei-

va rem >

Zt>NA SUL
ALVORADA — «Al-
ma pecadora»ART.PALACIO — «A
mulher que Inven-
tou o amor»

AsTOIUA — «o ml
('m rnnfupiío

Al..iM,A — «ü fa-vorlto dos Bórglas»
AZTECA - «Pão.

amor e fantasia»
BOTAFOGO - «Per-
gamlniio íntlilleo»c a it i: s o - «Pão
amor e fantasia»

COPACAIIANA - «O
c u n d e de Monte
LliStlK

(iUANAHARA — «O
conde de Monte
Cristo»

IPANEMA - «A so-
in a i

l.Ulil.ON — «LAblos
qut mentem»
lliME — «o selva-

gem >
METRO - «Os ca-
valelros da Tavola
Redonda»

MIKAMAR — «Per-
litmliihô fatídico»

V\S — «o selva-
iíc-ni»

PILA.IA - «O pi-rata»
POLITEAMA — «A

Ilha do desejo»
ItlTZ - «O rei da

( UIllUSÍlII
IIIAN - «Investida

tít' liãrlmros»
RIIW - «Pergaml-

nr.o fatídico»
1101 AL — Sessões
passatempo

Si. LUIZ — «o con-
cie do Ml Cristo»

'V I .1 Ü O A
AMK1UCA — «lnves.

tlilii de bftrbaros»
CARIOCA — «Pergn-

niinlm fatídico»
MADltll) — «Lábios

om mentem»
METRO — «Us ca-

vi.ielros da Tavola
Kedonda»

«jI.inda — «O rei
Ha confusão»

TlJITA — Sessões
pasntempo

B A T R B O S
AVENIDA — «Tam-

laires selvagens»
HAVI)HIRA - «Cl-

dade tenebrosa»
«ACHAMI1I «A

vida começa ama-
r.nã.>

CATUMU1 — «Medo
oue condena»

E. DE SA' - «Fora-
giuu da lei»

FLUMINENSE — «O
rujo foi na onda»

wliA.IAL" — «O grl-te de guerra»
il l.OBO — «O rei

c'a confusão»
M A R A C A N A — ;
«Tambores selva- i
gens»

li E A L — «Arroz
oinurgo»

&; IERONIMO - «Ma-
tar ou morrer»

STA. ALICE - «1.4-
oius que mentem»

S. CRISTÓVÃO — «A
cidade do mal»

TRINDADE - «PA-
rias do vicio»

VELO — «O tesouro
do callfa»

V ISABEL — «O
miplncável»

ALFS N^lfêmilSlo
Sem crime»

ABOLIÇÃO — «Lã-
l-.iou que mentem»

BARONESA — «A
cruz de minha vi-
duv

BENTO RIBEIRO —
• Maior que o rtdlo»

BEI.MAR — «O des-
tino me persegue»

O, GRANDE - «Rui-
nha do mambo»

lOl.lHLI — .-Pào
amor e fantasia»

P.DSON - «E' dfstè
que eu goslo.

«IIARACI — «O sei-
vagem:-

IMPEIIATOR - íPSO
.imor e funtumu»

IIIA-IA' — «Vunilolii»
.lOVfAI, - <'t!m grl.

ti. no pflntiiliu»
M/»|)UllliM.tA - «O
condo de M. Cristqí

MARA.IA' — «Duas
verdades»

MASCOTE — «O rol
dn confusão»

As mais bem

decorad as
Em concurso realizado en-

tre as barracas, na Primave-
ra Eleitoral/ domingo último,
sobre a melhor decoração, fo-
ram premiadas, com 1 000
cruzeiros cada uma, as se-
guintes:

Escola do Povo, Leoeadia
Prpstes e Tljiica.

Tiveram mênsfies lu / .'o-
sas, as seguintes:

D. Vitória
Zélia Magalhães
Angelina Gonçalves.

ALA DOS CAMPEÕES
A Comissão Carioca da

Campanha dos Í50 Milhões
instituiu vários prêmios pa-
ra os ativistas que cumpri-
rem ou superarem as suas
cotas.

A ativista do Escritório
Eleitoral Leocádia Prestas,
Sebastiana, conquistou i pri-
meiro lugar com ISl^r. Ma-
ria, também do Éscritirjo
Leocádia Prestes, cumpriu a
sua cota de 100% . .
QUADRO DE HONRA

Os Comitês, que concorre-
ram aos prêmios, e foram in-
cluidos no Quadro de Honra
são os seguintes:

1.') Comitê Vila Rica. rum
180%: 2.") Santa Tereza,
com 170%: e 3.°) Cacham-
bi, com 110%: Todos estes
do Escritório Eleitoral f eo-
cáriia Prestes, que obtive-
ram esses brilhantes "sul-
tatlos no plano do Periodo de

6 a 15 de setembro.

NAO
FORA

Nã.) >ogue lota n sph -n
paio vFlho. Conserto.» Pa
rd.ijf:iios a Rua Si o i õi|i
vence 119. — «.ols imi-vs
)u mela soi»íó, com ra
pidev e gárãiiHa :• le
fnr.o; ,<032 - NITF.itÒl

Faltam poucos
dias

Faltam poucos dias para
a realização das eleições e,
neste curto pei-icvlo, todos os
esforços devem ser feitos no
sentido de ser coborto a có-
ta rle uni millifio de cruzei-
ros: Para os (.'fliidWafos po-
pulares vencerem è nc-ersá-
rio Uni desdòbríiiitiMfto rias
tíliVIclàdefl Jos .-.iíi.m-i eleito-
rais; visando ^tirtiprir a cola
de um mlllláo.

EENSINa

i

i
í.

Quer ser forte ?
Alimenta-se pouco ?
V. deve tomar KOLEN
KOLENO cria energia e
aumenta a re^síêncta

n seu orgamtmo
\ Venda <;ni Tôclas as Farmácias

Educação c Cultura
a Rumania Popular

ARCMAXIA, 
pais eiiciavado nos Balknns, onde se fala uma llngun

do grupo néd-latlho, era conhecida entre nos, quase que ex-
eluslvanicnte pelas aventuras de opereta do ex-rel Carol. Vivendo
mim regime feudal, onde o povo era duramente explorado por uma
camarilha de parasitas, estava impedido de trazer h humanidade sun
contrlbulcüo cientifica fl cullural.

Mas tudo Isso acabou e a llumfinla é hoje um pais florescente,
que Já se prgü.lna de realização n_otávels desde sua libertação, hã

.1.1) ánns, que agora se comemoram.
A RumAnla até a data da libertação era constituída de uma

população de lfi milhões de almas, com mais de 50% de analfabetos
Hoje o analfabetismo está praticamente extinto. A cultura foi de-
«envolvida em todos os setores rio pais. Milhares de bibliotecas, fixai-ou ambulantes, com dezenas de milhares de livros foram abertas i
funcionam. O preço dos livros. Jornais, revistas, peças musicais, impressos, etc. baixa constnntemente, de maneira a levar ãs grandélmassas a cultura necessária ao desenvolvimento do pais. Casas d'repouso, sanatórios, hospitais, casas de cultura, campos esportivos!cursos de canto, bailados, escolas, enfim um grande conjunto ri«-obras iln alçaria rio seguro social foram realizadas pelo atua) go-vjrnn, e est.in sendo melhoradas grnrintlvnmente. Os Irabnlliadnruv
...... m"!' " Preocupação dn assistência médica. Tudo lhes dracllltnrio pelo governo popular.A cultura obtém um riesenvolvlmento progressivo. Teatro e cl-nemas estão sendo construídos e Inaugurados nas cidades e no ram-
i„.;.t ,c' Gm, 1Uíl,<1UÍ,r aldeia ou em qualquer kolknz, há os clubes, os
Ãí«. „. »i<;L,I1cmns,.as.bn,,lotccas' etc" Museus são Inaugurados em
,n nm n,?li?rt s' nrln<,|t'í"mente nos mngestosos palácios confiscados' 

,^i,r »os ex-nobres. A literatura vem sendo Incremenlndn
¦i llnmin ViiS "?Blm;es autores estrangeiros foram trariuzlrias nara
.ii rnhrlrn. n.U,flí° t'nt''m1tr<i!l«s em oualquer biblioteca de Unhes"Jifníi 

nnVp*,',HM*f recebem do governo todo o annlo rie oiip ne-'« AS r:'°T Ts aptl(,f,es- sao B«râèH"1ns P"m honrV"s cie acordo cnm o valor de suas obras.
-oi flB.eor»n5^°l?MÍn"Se«fl0s m»hnre*, al^m rios Paládr,. ,i„ P|nnpi.
nSl dê Idade F Mol"»h,nfia<'n';lrj5 "ntèlrirweHté gratuito até aos IP
o. ».«?».?.. «'unos mais destacados «lio ri)li*»rtlrths fneillití
TveF d» «irtK "R f'P«'!'a""'"les escolhidas. Ds prof^orr-S tem m
wdlnário. «v!rc'?/„.rte manc,rn a "nn °* «t»rlé«¥ a irahalhos i™
míorte inrlmór» «.« 

<JU,n„°S,',ehl.l",m ™™™"n«> "'""» tlrum o fv,« ., nSjr.IT0.,lBj;.f°J,."-r?nnccln>e'>to«. Os livros escolares são ven %

CASA PARA ALUGAR
Procuro casa em qualquer subúrbio da Cen-

trai, até Campo Grande. Não serve no Rstado do
Rio.- Base Cr$ 1 000.00. Tratar na portaria deste
jornal com Gomes ou pelo tel. 22-3070.

mesmo qma ganha psiiêu pode
OBTER UM BOA DENTADURA

•••nladulas com cstéllcn o mastigação perfeita, excelente nderfiii l-i•.çsmn nas bOcas mal» ilesunlniiiiiiirus. Pontes inávels aini>ririuiii>ltQdie.il - LAiioisAT.imo nu tvnoTRSE pnópmo -"'fi, ,.',""pcclals. dentadiiMis cm um dia itneniis — tlmiáorto!, ..n, sn min
ir» ». .«.^iíXr P^ôjllilndè do pnRamento.•R. N. ISIDORO ''"* i:'l'»)K> «OA MOKTK, S85 - I» ,„.

, , .. , , ,lur 7 r,']-: ««-1073 (Prlixlimi nn SVI's•In Parca dn Uanili-lriil — piftrlniiiontc. das H às ;:i herus

CON8I1RTÕS5 l>K
TEIiEVtSAO

Materials orlglnnls
Orçamento grátis.
lei.: 28-7MI9 — 53-283J- octav:o.

os a preços reduzidíssimos.
P. L.
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JOSfi GOMES
ALFAIATE

""A FKNTO RIKKTRO.
33 — 1.» anil. — sala 1

TEL. 430092

4-,i i 9 nÈt "h\u

"•Unira Medica — ES{W.
clallflarle: tuherculnae edòençài puimonorea

Dneumotorax artificial
Consultório a rssiilenclo
Ttoveasa Manoel Caelho

206 - Teletcne S763 -
(São Gonçalo)

. Hf 
" i;'"' ' '' *
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í DIÁRIO dü CAMFANHA
Superaram os 3 Milhões os Comitês do Distrito Federal

POSSIBILIDADE DE UM MAIOR TRABALHO — OS VENCEDORES — OS ATRA-
SADOS DEVERÃO COBRIR OS 100%

Os vinte e seis comitês
eleitorais, que foram orna-
nizados para lutar pela elei-
ção dos patriotas e demo-

Notícias
dos Comitês

Dois ativistas (ia Comis-
são 3 de Janeiro ,jà conquis-
taram a medalha de bronze,
dois outros recibrram as
cObras de Stálin>, dado a co-
bertura da cota gora). Um
ativista ganhou um bom par
de sapatos, por ter *>ic'o o
primeiro, no Coinitd, a co-
brir a cota geral. Seis ati-
vistas receberam um volu-
me, cada um, da inleção
dos «Romances do Povo»,
por terem coberto as cotas
mensais, sendo que entre és-
tes se encontra o msls jo-
vem ativista do Comitê. Ou-
tro ativista recebau 3 volu-
mes da coleção dos «Roman-
ces do Povo», pov ter ven-
elido mais de 75 rifas do Pon-
tiac.

COMISSÃO i.' DE MAIO
O ativista conhoc'dò pelo

nome de «.0 homem dos
grandes êxitos,* i-i-.ipbcu as
medalhas de broiue e pra-
ta, todos os voUirnus da co-
iei,<iu uos «Homáhces tio Po-
vos-, por ser o primeiro do
Comitê a cobrir a cota do
mês de setembro e uma co-
leção das «Obras de Stálln»,
pela cobertura da cota gc-
ral. *Ü homem oes gran-
des êxitos» afirma qur ga-
nhará a medalha de ouro e
a cie ouro massiço e, conse-
quentemeiUc, i> relógio de
pulso, porque jireteiKle colo-
caruo no iinal da camiianiiü
em primeiro Jugar perçen-
tüãimohtói entre iodos os
utivisias do Cumltê. Seis
iuVv.juiú iiirain contempla-
dos com um voiume, cada
um, da coloçã') dòs trtoman-
ces do Povo», pela cóbertüi
ra de cotas mütisiits e três
outros com ,is <Obrns cie
Stálln., por niolivò de co-
bertura da cola gerai.

PRÊMIOS Á ÜilÀNEL
A comissão que primeiro

cobrir a cola geral ganhará
um relógio do pareíe Na
expectativa dò premiei estão
as corrllssfles 3 de Janeiro,
1." de Maio, L'UniU'i e Jal
ine Calado.

A comissão, quo no final
da Campanha sa coloca^ em
primeiro luyar das oercen-
tagens, recebera como prê-
mlp uma máquina ae escre-
ver. São dispulantes cte
i/niais valores: à 1 ' de
PTaio, a Jaime Calado e a 3
de Janeiro,

Os mais sérios lOncf-rren
tes a receber um relógio de
pulso, por se solócar em prl
rneiro lugar, pereci itualmen
te, no final iih campanha
são: «O homem d )s «randes
êxitos» e o «Silêncio»,,-atl
vistas de 1.» de Maio; o eo
lebre «Zé Marinha* e o «In
fatlgáveK dn 3 de Janeiro
e o já basta, ite oonlipçid
«Trovoada», de Jaime Ca
lado.

O ativista, que se coloca
em primeiro lüjjii- no fina
da campanha, tm cruzeiros
ganhará uma eoloçád enea
dernada dos -Romances di
Povo>. Os sérin-j concnrren
tes a este prêmio, por en-
quanto, são «0 ííoiriern rlóf
grandes êxitos» e o «Silên
cio-», ambos da l." de Maio

Para a conquista do gf.-.n
de prêmio do honra — a tlã
mula Capitão AgUUerfo de
Aízevedò — estão com pos
sibilldadcs: a 3 de Janeiro,
a L'Unitá ai.' d.; Maio e a
Jaime . Calado. A. comissão
que obtiver este p^f.mio re-
velara inegàv<!m:ente a com-
preensãn do seu ciever, ou
seja: eleger os patriotas e
derrotar os entreguistas.

cratas e para derrotar os
entreguistas, cumpriram on-
tem o compromisso de ob-
ter 3 milhões de cruzeiros.

Esta vitória foi o resul-
tado da dedicação, enforco
e espirito de responsabilida-
de de algumas dezenas de
ativistas, que souberam com-
preender a importância da
campanha de finanças e que,
por isso, levaram à prática
o plano estabelecido.

POSSIBILIDADES

...Mostra esta vitória a exls-
tência de enormes nossibl-
lidades para o desenvolvi-
mento do trabalho dos dedt-
cados cabos eleitorais. O

povo, qualquer que seja a
classe, quando solicitado a
contribuir para eleger os pa-
triotas e democratas <* le-
var a derrota os traidores
entreguistas, prontifica-se
logo a atender. E iste, en-
tre nutras coisas, porque o
programa que defenderão
quando eleitos, funde-se com
o Programa do Partido Co-

munlsta, cuja Justeza ê re-
conhecida por todos.

Fica ainda demonstrado
que Plano, isto é, os mé-
todos de trabalho íoram
justos.
PODERIA SER MAIOR

No entanto, a vitória po-
deria ter sido maior. Para
Isto, era necessário que to-
dos os comitês tivessem tra-
balhado com a tenacidade e
com a organização dos que,
desde o dia 15 último, ha-

viam coberto e me«mo mi-
erado suas cotas. São êlcs:
13, 14, 21, 20, 2, 7, 9, 12, e
10, os quais por Isto, mere-
cem as horas de vanguar-
deiros.

Os que ainda estão atra-
za4|os poderio conquistar
rapidamente a categoria dos
100%, desde que se utillsem
das experiências dos vence-
dores e desenvolvam um es-
forço maior no trabalho de
visitas, comandos de rua e
na venda de materiais da
Campanha dos 50 Milhões.

A Campanha em Números
Distrito Federal

RESULTADOS ATE' Zl DE SETEMBRO DE 1*54

Cota* Realizado % A realizar

C. Central .... 3.000.000.00 3.001.000,00 100,1 Superado >
B. Eleitoral . . . 5.0nn.000,nn 1.452,188,00 29 8.847.217,00 '

TOTAL 4.453.183,00 55,6 3.546.817,00

Í5SW

FLÃMULA CAPITÃO AGLIBERW
E' a seguinte a colocação das comissões, pela conta-

gem do pontos, para a conquista da flâmula «Capitão Agli-
berto de Azevedo», até .31 de agosto:

3 de Janeiro 753 ponto»
L/Unitá 538 »
Afonso Marma 477 »
Jalmo Calado 474 >
LTIumanité 110 »
V de Maio 84 >
Angelina Gonçalves 72 »
Avante 61 ?

DESAFIOS
A ;! de Janeiro manda um lentamente, e informa a

aviso para à Afonso Marma, Avante que se sente bastan.
iiclvõrtindo-a dé que deixo to envergonhada do estar

de ser «um gigante àiiorme- disputando a vitória córn
ciclo», uma comissão lantermnha

A Jaime Calado lembra absoluta, em toda a campa-
1.» de Maio que o desafio nha.
está valendo no duro e cue A i/ÜhltÃ vem de miblico
não perderá jamais para um fazer um protesto veemente;
adversário que não saiba contra a atitude da Angoli-
lutar com ardor e bravura. na Gonçalves, que acoltòtt

A LTIumanité já começa o desafio de maneira levia-
a despertar, embora muito na. E' o que se pode con-

cluir de sua atitude de com-
pleta indiferença em face
da Campanha. Lembra que
o desafio não é mera brln-
cadeira.

COBRIU A COTA

Sensacional! Um comúnt
cado da 3 de Janeiro noi

Informa que esta comissac
acaba de cobrir a cota ge
ral. Portanto, já ganhou t
••elogio de parede.
Premiados

os campeões
Os ativistas Pereira, Jas

sòfi, Geraldo, Hermano «
Barbosa ganharam exempla-
rég do romanese da coleção
<:Romanees do Povo*, como
prêmio, pov terem se desta-
cado nas vendas das rifas
do «Pontiac;>.

DESAFIO RIO X SÃO PAULO
COMITÊS X CENTROS

Resultados em 21 de setembro de 1954
Comitês

Comitês cio Rio ....
Comitês cie São Paulo

Cota

3.000.000,00
5.000.000,00

licalizado

3.001.000,00
4.258.481,00

100,1
85,1

A realizar

Superado
741.319,00

0 POVO SEMPRE NOS AJUDA I
As pès$óai> shnplés e honestas, que for-

mam a grahda i)idioi'in do 210110, açoitem
Üâpidaiiiéiiíe os ctrsinheittos comjirefctisí-
i'eí», baseados nós fàtos é apresentados
vom espirito de sèHedâue. Hão è difícil nm
homem do povo, um trabalhador, compre-
ender que os candidatos patriotas, sem am-
paro do Banco do Brasil, d(. autarquias
corruptas, da Stundard, da í.ight ou da
Embaixada Americana, só pode receber
ajudo, financeira, para despesas clisitortii.i.
do próprio povo.

Intensa sucessão dr falo* vem demonx-
trando, a partir de .'.') de agosto, que n
governo dà sr. Café Filho, homem de -pa-
lha manobrado por uma camarilha de mi-
lilares golpistas, carreiristas e fascistas, ó
ld)i governo destinado a facilitar, niais do
rftte nunca, o assalto nortc-tnniricano às
riquezas íi(iíií?'«is ii» noissà pátria ç a nu-
borãinaçãò cada, vez mais (ompleta ilo Bra-
sil à política dos "gangsters" do Washing-
tôn. A imensa maioria de nosso povo é
contra a escravização do pais e dispõe-se
a combater esse governo, cuja iinjjopijíari-
dade vem do berço e não tem exemplo na
História.

Eis por que afirmamos que os cabos elei-
torais dos candidatos dignos de apoio con-
tam hoje com um campo muito mais vasto
para seu trabalho. Nos últimos dias da

cJnnjWihti temos que. trabalhar em ritmo
ainda mais acelerado, aprovoitundo ao n\i-
ximo a orè&óèiUf receptibilidade do povo.Vamos ditar um eaiempio bastante ex-
pressivo. Um cabo eleitoral di. Escritório
AH Kulmánn dispàs-sè, domingo último, a
levantar 200 cruzeiros pura reforçar sua
cota, Estava sem -mate.rkd para o trabalho
de finanças. Tinha conseguido, antes, con-
trümiçào de quase todos os d.tiiihos e ami-
lios. Ijembrou-sc. de sair em campo niêsino
assim. Morando cm Catumbi, foi ã pro-cura de dois amigos residentes cm Laran-
jeiras. Visitou um bombeiro, um padeiro edois nwfúHstus, levantando .i»i) cnr.eiros,
100 de cada um dos três primeiros e 50 do
último. Assim, püettíaàSiido ódHseptiir soocmwiros, qltqse chegou nos 1,00, dobrandoa cota por âlt- mesmo estabelecida nesseimprovisado plano de visitas.

ftsxe mesmo cabo eleitoral, tomando co-
n/ieçimoiito ifn hêçéãsidade de angariar
fundos com a maior rapiiir», nos úitimosdias da çam-nciha. assumiu, o compromis-so de levantar mais 500 cruzeiros em iShoras.

Ai está um exemplo demonstrativo de
quo o povo cn.á sempre disposto a ajudaros camlirlntns capazes de defender, de po»-se de ü;n mandato, os intprfisses de nossa
pátria, hoje sufocada por um bando de
aventureiro» entreguistas, a serviço dosamericanos.

(

\
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cusado de Homicídio o
ilho do Ex-Ministro Piccioni

Comprometidos, no assassinato de Wilma Montesi, o policial Mario
Scelba, atual primeiro-ministro, e Polito, ex-chefe de Polícia — Revê-
lações dos jornais italianos -+• 0 Partido Comunista pediu a demissão

de Scelba: poderá cair o gabinete 

Mário Scelba, como se vê, 6 amigo do chefe da quadrilha, o
traficante Moniagna.

ABRIR NEGOCIAÇÕES
COM A URSS

Resolução do Comitê Executivo do aPrtido Tra-
balhista britânico sobre o problema alemão —

ItOMA, 22 (AFP) — O Sr. Pivro Piccioni «'• acusado do
homicídio, o Sr. Montagna do cúmplice, enquanto o Sr. Sa-
vorlo Polilo, exchofe do Policia de Boina, devera explicar
as circunstancias nas quais o primeiro Inquérito sOhre n raso
Montes! levou a conclusão da morte acidental da Jovem
Wilma.

Essa rnncliisRo vai ter profundas repercussões some o
plano político, Podc-so prever quo manifestações scrilo or-
guiil/mlas pelos partidos quo, lia meses, acusam o governo
do ter sufocado o caso.

Quando o Câmara novn-
mente se reunir, é corto que
esso mesmo aoverno e muito
especialmente seu chefe, o
sr. Mario Scelba, scríto ai-
vos dos ntnqucs. nois o sr.
Scelba era ministro do In-
tcrlor por ocasião do primei-
ro Inquérito. Mais de uma
vez, n imprensa o acusou do
ter acobertado os oue teriam
contribuído para sufocar a
ntiestfio. Pode-se pensar tam-
bem auo novos argumentos
serão invocados contra ele e
oue so evocará novamente
as circunstancias obscuras da

LONDRES, 22 (AiF.P.) —
O Comitô Executivo do Par-
tido Trabalhista aprovou ho-
je uma moção excepcional
sobre o rearmflmento ale-
mão, resolução euju texto
será submetido ao congresso
do partido que se reunirá ha
próxima semana, em Scárbo-
rough.

Diz a moção: «.Diante da

QUEREM UM
VELHO LACAIO

NOVA IORQUE, 22 tAFP)
.— O semanário v.Time.i- pu-
hlir-fiii um artigo sôbré os
«Estados Unidos e Mendes-
-France», eswito especial-
mento para a revista pelo sr.
J. Sèrvan Schreiber.

Evocando a recèiíte viagem
â Europa do sr- FoSter Dul-
les, o diretor do «Express»
acusa a diplomacia omerica-
na de ttv-se deixado incluir
«em urr.a espécie do coliga-
ção cujo objetivo é provocar
a queda d" gabinete1 Mendes-
France». O governo anierleu*
no se presta a um tal jogo
— prosseguiu — porque seus
diplomatas querem «.colocar
novamente à 1'ientc do govêr-
no francês um de seus velhos
associados què só lhes diga
coisas agradáveis e assine
tudo o que pedirem».

situação criada pela recusa
tio Parlamento írancês em
ratificar a Cpmunlda-
de E ii r o p é i a do De-
íesa, o Congresso reafir-
ma o desejo do partido de
ver a Alemanha reunifica-
ria na paz e na liberdade e
declara que as potências oci-
dentais devem estar prontas
para abrir negociações com
a União Soviética».

O congresso — continua a
resolução — acredita que a
rejeição da CED torna ne-
cessário adotar uma politi-
ca diferente pelas potências
ocidentais, acentuando, em
primeiro lugar: '

Reconhecer a possibilida-
de da democracia alemã go-
vernarse a si mesma e a
necessidade de pôr fim à
ocupação da i «pública Fe-
deral;

(1 comunicado publicado
depois dos trabalhos do Co-
mitê Executivo Nacional do
Partido Trabalhista, depois
de ter dado o texto da mo-
çao aprovada, acrescenta
que o sr. Attlee fará peran-
te o congresso do «Labour
Party» uma exposição da
sua viagem à China o que
uma reunião especial do Co-
mitê Executivo terá lugar
para estudar o relatório da
delegação trabalhista na
China.

Wilma Montesi, vitima do
grupo Montagna

morte do Glullnno c de seu
capanfla e primo Plsclottl.

PRESOS PICCIONI E
MONTAGNA

ROMA. 22 (AFP) — Os
jornais romanos, em sua
maioria, anunciaram holo de
manha, cm títulos de nove
colunas, a prisão dos senho-
res Pietro Piccioni e Uso
Montagna e a piovidciiciu
adotada com relação ao Sr.
Saverio Polito .antlno pre-
feito de policio de Roma.
Por outro lado esses iornais
dedicaram toda a primeira
naiílna a esse desfecho do
caso Montesi.

IMPLICADO SCELBA
"Unlta". órnao oficial do

ParHcfo Comunista e "II
Paeso", mencionam esta do-
claracão do Sr. Polito a um
semanário: "Se o governo e
a macistratura não houves-
sem pedido nara manter re-
serva, e eu estaria em condi-
ções de esclarecer u mcerto
número de oontos". Esses
dois iornais atacam violenta-
mente o nresicVent-e do Con-
selho. Sr. Scelba. o "II Pae-
so" acentua: "São pesadas
as responsabilidades nolitiras
de Scelba. oue era ministro
do Interior quando foi en-
torrado o innuérito sobre a
morte de Wilma Montesi"."Unlta" indaga: "Como no-

cio permanecer como nresl-
ciente do Conselho quem cha-
mou às suas funções Pavono
c Polito. o prefeito do poli-
cia acusado do abuso do po-
der o de violação efe seus
doveros. o fino ns defende „Pela sua parte "II Tempo"
acredita saber oue o manda-
do do nrlsflo contra Pioro
Piccioni menciona "homlci-
cíio Involuntário. oBravedo
pelo uso de entorpecente,
causando a morte do wilma
Montesi".

INQUMHTft
PARLAMENTAR

«OMA. 22 (A.F.P.) -
Os socialistas do partido de
Pietro Nonnl pedirão um In-
quérlto parlamentar a res-
peito do caso Montesi, —
anuncia o jornal fAvantl».
Declara osso jornal: «A ma-
glstratura fez o seu dever.
Chegou a vez de o Parla-
mento fazer o inquérito que
reclamamos. Um inquérito
que faça luz sobre as desor-
dens políticas e administra-
tlvas do escândalo e que
atinja os que deve atingir e
deixe excluídos os quo nada
devem. Trata-se de uma ne-
cesslriade que o Partido De-
mocrnta-Cristao deveria ser
o primeiro a reconhecer ca-
so não queira ficar implica-
do nas responsabilidades de
certos dos seus homens».

DEMISSÃO PE SCELBA

ROMA, 22 (AFP) — A
demissão do sr. Mario Scel-
ba, presidente do Conselho
e ministro do Interior, foi
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PIERO PICCIONI, & etquorda. que aparece «o foto ao lado do um amigo e de Montagna,
á direita, ora, segundo uma testemunha, o "executanto" do grupo.

pedida ao Senado pelo sr.
Humberto Terraclnl, que,
em nome du bancada comu-
nlsts, falou sobro o caso
Montesi, por ocasião da dis-
cttssão sobre a substituição
do sr. Attllio Piccioni, mi-
nistro do Exterior.

Num longo discurso, o sr.

Terraclnl sustentou n teso do
que o sr. Mario Scelba, mi-
nistro do Interior nn ocn-
slão cm que se fêz o primei-
ro Inquérito sobre o caso
Montesi, não podia Ignorar
os fatos agora censurados
ao sr. Tommaso Pavono, di-
retor geral de Segurança e

ao sr. Savério Polito, che-
ío do Polida do Roma, que,,
como sabe, íol Intimado a.
comparecer ante o Tribunal,
sob a acusação de ter ajuda-
do o sr. Pioro Piccioni a
subtrair-se ao inquérito da
magistratura, sobre a morto
do Wilma Montesi.

FAÇAMOS DO BÁLTICO O MAR Dfl Pflr
LENINGRADO, 22 (IP) — , disse Gunnos — nos clova o

Há vários dias o navio polo- | nos trouxe aqui. Lançamos

Fira ESíitDia!
Os eleitores serão obrigados a dizer, publicamente, o nome do cândida-

to em que desejam votar

Ação do Interventor
Holland no Chile

SANTIAGO, 22 (AFP) —
O sr. Hénry Holland, secre-
tuvio de Estado Adjunto dos
Estados Unidos chegou esta
tarde a esta Capital, proce-
dente de Buenos Aires. O sr.
Holland permanecerá 8 dias
em Santiago o examinará,
com as autoridades, o progra-
ma da Conferência Econõmi-
ca Interamerit-ana, quo se
realiz:.«-á, em breve, no Kio
de Janeiro.

INTERVENÇÃO

NOVA YORK, 22 (AFP)
— Afinna hoje o New York
Herald Tribune» que as aten-
ções estão voltadas pura o
Ohile; Assinala o- jornal que
o pais so encontra em graves
dificuldades e «finalmente,
para cúmulo ila infelicidade,
o comunismo é hoje mais po-
deroso no Cliile do que em
qualquer outro pais da Ama-

rica Latina». Recordando <füe
o sr. Henry Holland, secie-
târio de Estado adjunto pa-
ra os Negócios Ihteràmerica-
nos, chegava"* a Santiago,
acentua o jornal: «Ê pouco
provável que a visita do sr.
Holland a esse pais possa ter
efeito imediato ria situação
reinante. Mas o sr. Holland
certamente podevá fazer uma
idéia precisa, <-.in loca», do
que não marcha e voltar, com
boas sugestões tendo em vis-
ta os remédios a aplicar ã si-
tuaç8o>.

RECORDü
AMERICANO DE 54:

GUATEMALA, 22 (A. F.
p.) _ A população guate-
malteca deverá comparecer
às urnas no dia 10 de outu-
bro próximo para eleger os
sessenta e seis deputados
que comporão a nova As-
sembléia Constituinte.

De acordo com a nova lei
eleitoral, promulgada ontem
noln presidente provisório
da República, Carlos Castil-
lo Armas, o pais foi dividido
em 22 distritos eleitorais
que elegerão três represen-
tantes, cada um. As elei-
ções se realizarão em um
único turno. Prevê a lei elei-
toral que a votação será pá-
blica, o que significa que
cada eleitor devera anunciar
publicamente em que cahdi-
dnto deseja votar. Recorda-
-se que nos termos da anti-
ga Constituição de 1945 sò-
mente os eleitores ànaifabe-
tos deveriam votar pública-
mente; para os demais o
voto era secreto. Esclarece
o novo texto de lei qu? os
membros do exército e da
guarda nacional não terão
direito de voto. Os prefei-
tos de cada localidade desig-

narão os encarregados do es-
crutínio, que serão riòméa-
dos por decreto do governo.
Os resultados da consulta
eleitoral serão proclamados

pelo ministro do Interior.
Os deputados eleitos pode-
rão, então, se reunir em bre-
ve prazo para formar o no-
va Assembléia Constituinte.

ATTLEE EM LONDRES
LONDRES, 22 tAFP) —

Chegou hoje de manhã a esta
Capital, p°r via aérea, do ro-
grosso cia sua viagem a União
Sovléticu China e Austrália,
o sr. Olement Attlee, chefe da
oposição trabalhista no Par-
lamento-

DULLES VOLTA
A LONDRES

WASHINGTON, 22 (AFP)
 O sr. Jpi'ii Foster DuMes

chegam a Londres no próxi-
mo domingo pela manhã pa-
ra tomar parta nas convu.sa-
ções dos tNovè» sobre o réar-
mainento alemão, anunciou
hoje um porta-voz do Depar-
tamento de Estado.

MEIO DE CRIMES
EM SEIS MESES

WASHINGTON, 22 —
(AFP) -• A criminalidade
nos Estados Unidos accn-
tudü-se na proporção de
8,5 por cento durante o
primeiro semestre do
corrente ano em relação
ao mesmo período do ano
passado. E' o que ressal-
ta de um relatório publi-
cado hoje pelo diretor da

í Policia Federal.

1' 

Nos últimos 6 meses,
1.136.HO delitos foram
cometidos ou seja um au-
mento de 88.850 sobre o
primeiro semestre do ano

j passado. Se esse estado
í de coisas continuar até
S o fim do ano, declara o
, relatório; pode se contar
. que 1951 será um ano

recorde quanto ã crimi-
j nalidade.

Efeitos das Explosões

Criminosas
HEIDELBERU, 22 (AFP)

— Ü cientista japonês Mish;-
wãki, especialista em pesqui-
Stic, atômicas, afirmou em
conferência realizada n-t Uni-
versidade de Heiíelbevg que
as explosões de bombas atô-
rhicas som dúvida alguma
exercem forte iriflü6hci! sô-
bre as condições atmosféricas.
Observou o dentista que, de-
pois das experiências norte-
americanas no Pacífico, du-
rante a última primavera, o
inverno tinha sido particular-
mente chuvoso no Japão, sen-
do contrariada todas as pre-
visões meteorológicas sem
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nês «Batory» está realizando
um cruzeiro de paz pelos pcv-
tos do Bãltico, organizado pe-
lo Comitê Nacional Sueco do
Defesa da Paz. A bordo do
navio encontram-se 800 com-
batentes da paz suecos, fi-
landêflrm, dinamarqueses, no-
rueguêses, poloneses e ale-
mães. São pessoas de todos
os tipos, de diferentes pro-
fissões e distintas convicções
políticas, unidas por um no-
bre ideal: lutar sem doscan-
so pela paz e fechar o cami-
nho à gueica.

A 26 do agosto, o «Bato-
ry» saiu de Estocolmo; a 27
chegou a Copenhague, a 29 a
Rostock e a 5 de setembro a
Leningrado. A propósito da
chegada do navio, realizou-se
em Leningrado um grande
comício em defesa da paz,
assistido pelos Integrantes do
«raid», os marinheiros do
«Batory» e milhares de íenin-
gradenses. Os vizinhos de Le-
ningrado saudaram carinho-
samente os hóspedes, entre os
quaig encontrava-se a senho-
ra Andréa Andreen, conhe-
cida personalidade do movi-
mento dos partidários da paz,
laureada com o Prêmio Inter-
nacional Stálin «Pelo fortale-
cimento da paz entre os po-
vos.

Em nome dos combatentes
suecos pela paz, falou no co-
micio Bent Gunnes, ativo lu-
tador. «A aspiração à paz —

uma ardente saudação a to-
das as pessoas pacificas dos
países baltlcos. De todos os
países cujos portos visitamos
e trazemos aqui uma palavra

de ordem: «Façamos do Bél»
tico um mar da pa».

O comício constituiu um»
brilhante e emotiva manlfet-
tação da amizade e da cola*
boração, cada vez mais ser
troitas, entro os povos.

EM MOSCOU

Milhões Visitaram a
Exposição Agrícola

O mercenário Armas (o último à esquerda) destituiu os de-
mais membros da junta para impor a ditadura ianque.

í
í.
I
I
Íoüé houvesse uma explicação p

cientifica Afirmou o profes- ^
sor Mishiwaki que uma única ^
partícula de poeira radioati- Ú
va, formando um núcleo de p
cristalização, poderia produ- ^
zlí até 30.000 gotas de chuva, úI

í
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GREVE DE
COMERCIANTES

RABAT. 22 (AFP) — Obe-
decendo a uma ordem de gre-
ve os negociantes m.arroqui-
nos de Rabat, Sale e Casa-
blanca não abriram hoje de
manhã as suas casas comer-
ciais.

Noticia-se por outro lado
que o «iman» cia grande mes-
quita de Rabat, Hadj Moha-
med Larabi Ban Aouad, mor-
i«u ontem à noite em conse-
qüència de ferimentos rece-
bidos na sexta-feira última,
violentamente atingido por
um instrumento contundente
no momento em que se diri-
gia à mesquita.

Explosão na Câmara
dos Comuns

LONDRES, 22 (AFP) —
Houve uma explosão hoje de
manhã na Câmara dos Co-
muns, em conseqüência de es-
capamento de gás. Como se
sabe, todos os deputados se
encontram em férias.

Quatro pessoas ficaram
gravemente feridas na expio-
são, sendo imediatamente ire-
colhidas ao vizinho hospital
de Westminster.

KMí

MOSCOU, 21 (I.P.) — Até
ontem, côrca cie 5 milhões e
500 mil pessoas haviam vi-
sitado a Exposição Agrícola
da URSS, que foi inaugura-
da a 1» de agosto último.
Mais de um milhar de dele-
gados estrangeiros, compo-
nentes de mais de 400 dele-
gações que vieram à União
Soviética especialmente con-
vidados para conhecer a
maior Exposição já realiza-
da no gênero em todo o
mundo, também percorre-
ram suas dependências.

PRIMEIRAS
MODIFICAÇÕES

A Exposição Agrícola tem
caráter permanente. De tem-"pos em tempos serão muda-

dos os produtos e o msefA
nárlo expostos nos diversos
pavilhões e nas granjas e
fazendas-miniaturas. Assim
é que, a partir de hoje, s Ex-
posição começou a receber
novos cereais, frutas e legu-
mes da colheita do ano em
curso. Igualmente, estão
sendo feitas modificações
dos materiais e maquinário
constantes de vários pavi*
Ihões. Este ano foram lavra-
dos 14 milhões de hectares
de terras virgens e dsvolu-
tas na União Soviética t as
experiências obtidas nessa
trabalho, bem como do-
cumentário sobre a realiza*
ção do mesmo estão sendo
incluidas na Exposição.

Intervenção ianque na crise
do Viet-Nam de Bao Dai

O sr. Ngo Dinli Diem, pro-
sidente do Conselho viet-na-
n-.ita que, de acordo com 03
cljServaUores políticos, pare-
ce ter encontrado o apoio dos
círculos militares norte-ame-
ricanos, ainda hoje se esfor-
ça para realizar a recompo-
sição rio seu governo, convi-
dando os membros das seitas
coodaista e «hoa hao», inter-
namente divididas, a partici-
parem da futura formação
governamental.

De seu lado o general Le
Van Vien, chefe da seita dos
«binh xuyen», ao qual o «im,-
perador» Bao Dai confiara
oficiosamente a missão de es-
tudar possibilidade de formar
um governo de substituição,
realiza esforços para conse-
guir a adesão da maioria das
seitas, com o tácito acordo
do exército. Mas o general
enconlvou certas oposições
que aparentemente o obriga-
ram a anular a entrevista â
imprensa, anunciada para ho-
je.

As consultas do sr. Ngo
Dinh Diem, como as do ge-
neral Le Van Vien, estão cer-
radas do maior segredo e se
realizam, na maior parto dos
casos, pcv meio de terceiros.

Por outro lado se afigura
cada vez mais certo aos ob-
servadores que o «imperador»

Bao Dai pratica atualmente
uma política reservada, tan-
to a respeito da sr Ngo Dinh
Diem, ao qual não obrigou a
demitir-se, quanto com cefe-
rência ao general Le Van
Vien. Essa tática teve como
resultado dividir as seitas e
os círculos políticos viet-na-
mitas e poderia, dentro d"
breve prazo, aumentar a con.
fusão, já extrema, em que ee
debate o sul do Viet-Nam.

REINICIO DAS
NEGOCIAÇÕES

CAIRO, 22 (AFP) — O
embaixador britânico, sir
Ralph Stevenson, recebeu
instruções do seu govêmo
para o reinicio das conver*
sações com a delegação eglp»
cia destinadas à conclusão,
de um acordo a respeito da
evacuação das bases da ze»
na do Canal de Suez.

Um porta-voz da embataa-
da britânica, ao dar essa
notícia, declarou que o em-
baixador havia pedido ao
primeiro - ministro egípcio
Gamai Abdel Nasser que*
fixasse a data de uma reu-
nião geral das duas delega-
ções para a prossecução dos
trabalhos de preparo do
texto definitivo do acordo.

DLOV
Numerosas construções mudam o aspecto da antiga cidade — Podero-
so centro cultural e industrial, base material elétrica da sociedade ço-
munista — Celeiro de magníficos engenheiros o Instituto Politécnico

Kirov dos Urais — (Copyright Inter Press)

EGiTO-PARAGUAI
CAIRO, 22 (AFP) — O

Egito estabeleceu relações di- 0
plpmáticas com o Paraguai, á

O embaixador egípcio na ^
Argentina, Sr. Mahmud Mo-
hái' rem ílammad foi desig-
nado para exercer igualmen-
te as funções de ministro do
Egito no Paraguai, iniciando
assim as relações diplomáti-
cas entre os dois países.

A antiga cidade de Sverdlovsk, fundada ao tempo de
Pedro I, hà vertente oriental dos Urais, Um, experimentado
profundas modificações durante a execução dos últimos pia-
¦nus ciánquenais. Com as inúmeras obras realizadas, a ei-
dado'mudou de aspecto, aprèáéntàndo-se rejuvenecida.
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COMPRE SEUS LIVROS A CRÉDITO!
TEXTOS QUINHENTISTAS — Ca-

miies — Cristóvão Falcão —
Gil 'Vicente • • —

RÉPLICA — Buí Jlarbosa 
DOS DELITOS E DAS PENAS —

C. Beccaria 
rilSCÜRSO SÔBRIS O MÉTODO

— Descartes • 
GRANDE CONSPIRAÇÃO —
liehaél Sayers e Albert E. Kahn

Cr$

40,00
240,(1(1

50,00

30,00

70,00

OBRAS COMPLETAS — Castro
Alves 

A ILUSÃO AMERICANA — Edu-
ardo Prado ,.--.,..

JUIZHS BRASILKIROS ATRAS DA
CORTINA DE FCRRO — Osny
Duarte ••

O PROGRAMA AGRÁRIO — Lènin
TOHAEÀIEV — D. Furmannv . ..
EL SON ENTERO — Nlcolas Guil-

len - 

Basta apenas um falo que,
pela sua eloqüência, reflete
bom o que tem sido o pro-
gresso de Sverdlovsk, anti-
ga Ekateriihbürgò: o bairro
da fábrica de construções
mecânicas conta agora com
muitas vezes mais liabiuin-

f tes do que contava antes da
f Revolução.
Í MUITAS CONSTRUÇÕES

Sverdlovsk cresce muito

rapidamente. Na rua que
vai da estação no centro,
uma das primeiras artérias
da cidade, numerosas obras
estão sendo realizadas. Nela
se edificam diversos eonjun-
tos residenciais para opera-
rios da fábrica de constru-
ções mecânicas, para ferro-
viários e metalúrgicos. Sò-
mente neste ano foram cons-
truidas moradias com uma
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superfície utilizável de cêr-
ca de 120 mil metros qua-
drados.

Constróem-se muitos esta-
belecimentos culturais e os
edifícios para os serviços
públicos são aperfeiçoados.
Há pouco tempo foi ihãúgu-
rada a Casa és Cultura dos
ferroviários e, recentemeii-
te, foi concluída a edlfica-
ção dos clubes fabris. Estão
em fase de acabamento as
obras do Palácio de Cultura
da Fábrica Uralelektroap-
parat. Prosseguem rápida-
mente os trabalhos de vá-
rias escolas, 18 jardins de
infância e creches e um pa-
vilhâo hospitalar. Está em
construção urn estádio para
a Sociedade Metalúrgica

Palácio dos pioneiros de Sverdlovsk-

com capacidade para
pessoas.

25 mil

•fali Praça da Rua Lênin, em Sverjdlovsh

GRANDE CENTRO
INDUSTRIAL

Em Sverdlovsk localizam-
¦se magníficas fábricas de
maquinaria pesada da indús
tria química, elétrica e do
transporte, além de emprè-
sas de construção de apare-
lhos. Os trabalhadores da
cidade, que cooperaram ati-
vãmente para a criação da
segunda base carbonifera e
metalúrgica da União Sovié-
tica, trazem agora sua va-
liosa contribuição para a
noMttuq&o da base material

c- elétrica da sociedade comu-
nista.

Nas oficinas da famosa
fábrica de construções me-
çânicks são produzidas má-
quinas para as empresas me-
talúrgicas e mineiras, para
as explorações petrolíferas,
e também escavâdoras como
inunca se viu no mundo.
A Fábrica Uralelektroappa-
rat proporciona aparelhos
de alta precisão, únicos em
seu gênero. Atualmente se
prepara parti produzir tur-
binas para a Central Kui-
liishcv e material para a
linha de transmissão elótri-
úa Kuibishev-Moscou.

DESENVOLVIMENTO
CULTURAL

Sverdlovsk não é somente
importante do nonto de vis-
do de sua «tournée» realiza-
tria; é tnmbém um grande
centro cultural. Localiza-se
nessa cidade uma filial da
Academia de Ciências da

U.R.S.S., e considerável mi-
mero de institutos de pes-
quisa. Na Universidade Gor-
ki, em outros nove estabe-
lecimentos de ensino supe-
rior e em vinte escolas téc-
nicas estudam dezenas de
milhares de jovens. Verda-
rleiro berço de magníficos
engenheiros é o Instituto
Politécnico jíirov dos Urais,
um dos primeiros centros
de ensino superior do pais.

Os teatros de Sverdlovsk
são considerados entre os
melhores de toda a Federa-
ção Russa. O Teatro de
ópera e Ballet ofereceu re-
centemente uma represen-
tação de Evgüeni Oneguln.
Representou anteriormente
A UcLi Adormecia, O Lago
dos Cisnes e outras. Foi
iniciada há pouco a tempo-
rada dp Teatro Lírico, cuja
companhia foi tão bem aco-
lliida pelos moscovitas, quan-
Io de sua «tounée» realiza-
da neste último verão às
platéias da capital soviética.

ObUm grande êxito as atuações do Coro Popular Russo
dos Urais, que regressou recentemente de uma viagem •
Rumânia. A cidade possui, além disso, um teatro especial
para jovens, uma filarmônica republicana • um teatio
exclusivo sara dramas.
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Candidato e Ex-Combatente Vítima de Prisão Ilegal
O ir, Joii Maria da Silva, prculdcnic da

Alioclaçio dos E.r-Coiiilinteiitei do flnrra do
Plral e «itidkinto a vereador pelo PST, com
o registro de tua candidatura aluda pendeu-
te ric declínio do TRE, ii tuna das multa» tdff-
ma» dn arbítrio e dn vMtneia policial do go-

vérno Café Filho. F.stive em nona redação, a
fim de protestar contra a violência e relatar
ai rfrcun»tdnc.a« cm que foi preso.

Preso 10 sair do Tribunal Eleitoral, quando tratava da inscrição do
sua candidatura

PRESO AO SAIR DO TRIBUNAL
So dia 17 panado «ala do Tribunal EIW-

(oral, ojtdo deliam o dtloaado do PST em a»
i-alnraila illsctmífln com o Jlds a propósito do
registro de candidatura», Llniltara-ac, duran-
le a dluciiuAo, a ouu*r o» arr/iimcntn» de am-
lia» a» parles. Ao passar em frente A Delega-
cia de Polida recebeu ordem de prisão do um

lilUOitlaador da Policia Pn|lr'rn, Lotado à pre-seiiça do delegado, ente lhe disse que a sua
prisão /dra pedida pelo Juix, per riciacato,
Surproaiidltio com tamaiiiia invortclotilco, pro»leilou indignado, Da nada tintaram seu» pro»testo» e explicação dn» fatos, Momentos n/ios
/ni tran*pnrtar/n para o OOPS de Niterói, r.n-
ai o motluo alegado para a uloldiicia Jd era

outro; o da ter "conhecido agitador coininil»-
In", Sem ler lido ouvido mi Indanado de rol-

*a alguma, ficou prdio aió n tardo do dia io«
fliiliite, «abado, IH, tendo «Ido posto em llber-

dado »em que dessem a mínima lalll/açflo
aWm daquela, de "ser coiiiiiiiIíM",

Tendo lavrada o seu protesto e recorda-
do o /dio úo ler lido toldado dá FKH na»
campanhas da Itália, /o*, pnr Um, n seguinte
comoilllir/o; "Quando fomos iiiaiidadn» para
a guerra não perguntaram su urânio» ou tido
comunlitai",

IMÊSmdkal
ASSEMBLÉIAS

Covardia, Cinismo, Terror Policial
Na Invasão do Sindicato da Carris

>

Operários navais
Assemlilíla hoj", fts 10 Hiilldiulo snclnl pnrn 21 mi-

horas, pnrn n dllOUMfto do .,rlrnB „ |0|lurn c „pi-nvnc>>
HÜS „SfflUhn!ní: do. bnlancote. dos me... do
loKnçflo do numonto du nion- março e nfjôsto do 11W4.

Oficiai** do Náutica
Suspensn, em fllnnl do pro» tas, n assembléia do. oíl-

testo contra o compareci» c\iüh de náutlcai A Ordem do
monto do trOs tlrns dn poli- Dia 6 a seguinte: Normal!»
cln política no Blndlcato, foi znçfto da vida do sindicato
adiada para hojo, as 17 ho- o numonto de salários.

Aeroviários
Hojo, fts 18 horas, na sedo

do sindicato, n Mua Alvam
Alvim, 'ii, assembléia para

tratar das reivindicações da
corporação.

ELEIÇÕES
Marinheiros

O Sindicato Nacional .los
Marinheiros, Contramcstres,
Moços c Remadores em
Transportes Marítimos co-
munica aos seus associados

oue estii aberto o nrarn fle
quinze dias para o registro de
chapas para as eleições quo
se realizarão no dia 30 de
setembro.

A Um <!<¦ que niiNuoii Irltnrm tenham um» nncAn exutn do
qun 6 a previdência ttnrlnl no llnioll <• verifiquem ne nm.mii crltlrai
ao sIhIi-iiui pri-rilrlo qup pnoiilmi». A i-rrlii ou nfln, niihllnimiis
boje, nu Integra. <> rcpclliiilu a cruflii, n carta que nn* foi envlntlii
por D. HitI.v Niuclmonto do Oliveira, residente nn IVnhii, nu llim
10, n' IS, nrsta Capital. Temas nl uni retratei fiel dn que A a pre-vltlêncli» social ronio miotificneAo de uma «lasse domlnunte quoagoniza « que «o utiliza de meio» terroristas para esennner sua
frnqiir/n « a tremedelra que lhes deu nus pernas, que min encon-
traiu mais solo firme paru pisar. \

l-.K a eurta: )
«Venho por meio destas pequenas palavras comunlcur-llic o V

«ecllintr: >
Kii I). Ilerl.v Nascimento de Oliveira, residente nn Tenha, nn <

rim 10 n' 4.1, nesta, sendo associada do Instituto de Aposentado- '
rln e Tensões dos Industriados, n- 01,14033, nrlinndo-me multo i
doente no Inicio deste ano fui ulirlpuln a requerer o Instituto e jcontinuo uo momento presente ainda em tratamento. Durante todn $
n meu tratamento so obtive um beneficio. .Sou pobre, luto com •
dlflriildudn de rldu <¦ situação financeiro, pois necessito do npolo
a (|llt< trnlin direito. Ktttnil a fi ii.i'm'k m*ih iTrdirr um tostão, poisrrcln que não estão me tratando de acordo com os meus direitos.
Vou submeter-me ainda a uma operação da Kiircnnta. pois sendo
dn larlnce, tenho passado sacrifícios. Ainda permanecn em trata-
mento, sem receber um tostão, Eu espero que o meu pedido sejn
ntendldn quanto breve melhor para mim.

Pois eu HKininlo a resposta de vossa (Excclíncla) no mais
firo.llic urutu por tudo!»

Ai esta a carta de quem necessita amparo e julga que nós
podemos atenilé-lii. Infelizmente nada podemos fazer n não ser
orientii-lii nos direitos que tem e como defenda-los. Mus conceder-
mos beneficio ou apressarmos sua concessão não estA em nossas
mitos.

A providruriu social, ügoru initiUi piorou muito, nó còncodo he-
nefícIOH aos secunitlus quando silo rnnsidrradoH innipurltiulns to-
talniniti- para o trahalho. (mu compllruçfta na gnrguntu não i,
n opinião dos leglsladnres da previdência social, motivo suficiente
pnrn afastamento do trabalho e pagamento de uuxfltn-peeunlArin.

O raso do Da. Iterly repete-se por drzeniis de milhares portodo o Brasil c os segurados continuam desamparados apesar de
pagarem suas contribuições obrigatoriamente.

Aconselhamos Iln. Iterly a recorrer no Instituto ha esperança
de que seja reconsiderado seu pedido. Mas, francamente, não
acreditamos que consiga algo, jA que seu beneficio parece ter sido
encerrado por motivo de alta médica.

Se não conseguir nada, pode recorrer ao Conselho Superior de
Previdência Social, que deverá julgar em última instância seu
pedido. Mas, na nossa opinião o resultado será o mesmo: negativo.
Tudo Isso forma uma so máquina, e não há diferenças de orienta-
ÇÍto entre ns Institutos c n Conselho.

K. finalmente, ?6 nos resta encaminhar esta carta, através do
nossas colunas ã administração do Instituto, nn espernnçn vá, de
que o caso de I). Ilerl.v será estudado com uma solução satisfu-
toria. pois é patente seu estado de pobreza e inrnpncitnçãn parn (
o .trabalho. \

Disso so podemos concluir que se tornn cada vez mais neces- >sArlo a aplicação do programa do Partido Comunista dn Brasil, ;com a Instauração de um Governo Democrático Popular dirigido jpelo proletariado, para solução definitiva dos problemn« quo adi. l
gem os trabalhadores e o povo dn Rrmll.

Voltam Famintos t Doentes
os Nordestinos à Sua Terra
Iludidos pelos aliciadores e pelo governo foram
para a Amazônia — Muitos morreram de fome

e impaludismo — Relato impressionante —
FORTALEZA, 22 (Do correspondente) — Regres-

fiaram a este Estado mais de cem flagelados que,iludidos por promessas de trabalho e bons salários,
curtiram a mais negra miséria, assolados pela fome e
pelas doenças, na região amazônica.

Os nordestinos estão aloja-
dos na Hospedaria Getúlio
Vargas. Um deles, sr. Ma-
nulo 'Rodrigues, 

falando à
imprensa declarou que foram
iludidos, não somente pelos
aliciadores, mas pelo próprio
governador d0 Ceará que fa-
vorecou o ôxodo fornecendo
passagens gratuitas. Disse
que, chegando em Manaus,
depararam com um quadro di-
ferente daquele com que lhe*
acenaram. Fci-am atirados a
uma hospedaria, onde passa-
ram fome. Alguns tiveram
sorte de encontrar trabalho e
ficaram na cidade, mas qua-
se todos foram obrigados a
entrar para os seringais, ve».--
dadeiro sorvedouro de vidas
humanas.

Os salários que recebiam
nos seringais não iam além
de 40 cruzch-03 diários, en-

quanto os preços das utili-
dades eram astronômicos. Co-
mo conseqüência, seus filhos
iam morrendo e a fome cou-
tinuou a castigá-los. Depois,
foram adoecendo um a um.
Raro foi o cearense que não
adoeceu de impaludismo e ou-
trás doenças da Amazônia, e,
não fosse a solidariedade do
povo, teriam morrido todos,
desprotegidos pelos poderes
públicos.

O aspecto desses nordesti-
nos é de extrema miséria,
pálidos e doentes. Acreucen.
tou o sr. Manulo Rodrigues
que no navio em que regres-
saram morreu um e quase to-
dos estão adoentados. En-
quanto isto, na hospedaria em
que estão alojados não lhes
está sendo prestada nenhuma
assistência médica.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Rua Beijamim Constante, 385 — NiteróiSede

Convocação
Pela presente, convocamos os Srs. associados

para uma assembléia geral extraordinária a se rea-
lizar nesta sede social, no próximo dia 24 do corren-
te, sexta-feira, às 19 horas, em primeira convoca-
ção, e às 19,30 horas, em segunda convocação, com
a seguinte ordem do dia:

1) Leitura e aprovação da ata anterior;
2) Homologação do ato de aprovação do au-

monto das mensalidades sindicais deste Sin-
dicato para Cf$ 20,00, a partir de outubro
de 1954;

3) Leitura e aprovação dos balancetfts dos mê-
. ses de março a agosto de 1954.

Niterói, 21 de setembro de 1954

ÍRINEU JOSÉ DE SOUSA,
Presidente

NERVOSOS
?íS?íl!ií° 

~ 
Ãnfiüstlu T Dificuldades Sexuais no Homem ena Mulher — fcoblcs - Insflnla - Irrltiihlllilmle - Nervosismo— Sentimentos Ue Inferioridade e Insegurança — Idólas delíTacasso — Esgotamento

Tratamento especializado dos distúrbios newótlcoi
 CLINICA PSICOLÓGICA 

Dr. J. Grabois
RUA ALVADO ALVLM, Jl _ 13, ANDAR - L'ONE: S2I30W
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Ias .janelas abertas Jlais de
mil trabalhadores íti'm»rinil-
dos nu saiu cln nsseir.lilêias
sentiam a Imin^num dn invu-
suo da sede Ktittefunio,
calmos e serenos, otiviniti os
relatos que, ao microfone,
ium fazendo mémbrtis da di-
rcloria e du Ciitnls--.'i.i de Sn-
lúrlos aeereu dos .'ittendi-
mentos havidos nu nv.Mi-re-
donda do Ministério no Tra-
bullto. Relatórios detalha-
dos, discursos serenos, le-
vando, unânimes, \ iptsnín
conclusão: todos >s recursos
havinm sitio es;; itndns. lies-
(uvn, como bem o dis«i-ru o
Gen. Caindo tle Castro, a ar-
ma da greve, direito lee;i I-
mo dos trabalhadores, que
deve ser respeitado Lm tes-
te fora feito: não havia eu-
tre aquela densu -nay^ii de
trabalhadores uniu única
voz divergente: (iurai todo o
trafego de bondes n<\ cidade
para obrigar a impiedosa
empresa a reabrir os i-titen-
dmienlos e aeoiiitr 1: mínimo
a que já se ape-ivani os di-
rigen'.es e responsáveis pela
corporação, em busca de
uma solução pura o ititpas-
se criado.

A GKEVE AINHA S\0
FORA DEÔRKIVVDÀ
QUANDO TEM-: (M-
CIO A INVASÃO no

SINDICATO

Mus, valia tudo par» usse-
gurar u Companliia a sou su-
premúcia no gòvòrno, u car-

Espetáculo da Alemahna de Hitlen mais de "ton traba-
lhadores, presos no pátip da Policia Central, porque se
reuniam pacificamente em seu sindicato para discutir

suas reivindicações

Responsável o triunvlrato ditatorial do Catete — Vale tudo para defender a empresa imperialísta.
o direito de explorar os trabalhadores e escorchar o povo —Alencastro armou a cilada, mentindo
duas vezes — Cinico e frio, Boré comandou pessoalmente o assalto à sede — Bravura e digni-

dade dos trabalhadores — Reportagem de Maria da Graça
Ai está, diante de toda a Nação e dos trabalhado-

res brasileiros, em toda a sua nudez, a face sinistra
do triunviralo de terror que se apoderou do poder
para colocar totalmente. Executivo à serviço da politi-ca do imperialismo norte-americano. Café Filho e
sua camarilha de lacaios da Embaixada Americana
carregam, desde a noite de 21, mais uma série de cri-
mes contra a Constituição e contra a própria cons-
ciência humana: violação do direito de greve, do direi-
to de reunião c de livre funcionamento para as orgu-
nizações sindicais; violação de domicilio c das imu-nidades asseguradas aos candidatos a postos legisla-tivos, em plena campanha eleitoral; terror e brutali-dade contra cidadãos indefesos, reunidos para reivin-dicar direitos e discutir seus problemas.

A INVASÃO
Seriam perfo de 22 horas

da noite de 2t, quando teve
Inicio o ataque policiai u se-
de do Sindicato da Cai ris.
Turmas de tiras d.i Ordem
Política e Social ueonipu-
nhados de perto por grupos
de espam-adorci du P. E.
armados de metralhadora o
granndus, irromperam ao
mesnto tempo pelos fundos
do prédio e petn [,orín late-
ral que, ao «ilto da escada,
dii acesso ao salão de uvsem-
hléins.

Nessa altura tiveram ini-
cio as violências na mu: t:-ii-
balhadores esbir.liiados e
empurrados â forra pura as
camionetes e jinfi,tro>ros;
foi bloqueado o portão prin-
cipal do prédio, interditada a
enlrada de quem qiier tosse,
até mesmo de r*; .'irleres e
fotógrafos, e ocitpud.-i toda
a porte térrea t!u sede, onde
timcionam os serviços adml-
nisfrativos. A sala' reserva-
da aos advogado-*, onde se
encontravam além J»s drs.
Bosclli e Santos Levy, que
prestam seus servfços ao
Sindicato, o presidente, Rçn-
jamim Dantas de Ávila, a
dra. Consuelo IYtvi.ra, can-
didata a vereador pelo
PS.D. e advogada, e inú-
meros outros membros do
Conselho, da diretoria c ou-
tros advogados, tni trancada
pela policia, que ali os man-
teve, todos sob seqiicstro.

EM DEFESA DA LIGHT
Os ecos dus violências prn-

ticudas no rua entravam pe-

Comissários Marítimos
O Sindicato Nacional dos

Comerciados convoca os ns-
sociados a comparecerem na
secretaria das 9 âs 17 ho-

ras, diariamente, pira tra-
tar da organização das cha-
pas para as próximas elet
ções da nova diretoria.

ta brancu que 'cm r>i n't>'s
de cinqüetttu íiltiü pnrfl a::-
saltar e escorchtiv >< ...i
carioca.

ALENCASTRO MIWTIU
Dl!AS \ !-;»;s

Por duas vezes t«a tarde
daquele dia o .Ministro Alen-
castro Guimarães havia fal-
tudo com a verdade

Era ti cilada .pie se arma-
va. Através de seu tepre-
sentante nu mesa-redonda
entre empregado h lh/ht,
sr. Gilbero ÇriJiikatt de Sá,
ao afirmar que o ministério
se via obrigado u n-conhe-
rei- >|tte a total ititránsigên-

cia da eiiiprêsa, legitimava
a decisão que vie-.sem a to-
mar °s trabalhiitltirts": em
seu gabinete, no i-u-vbcr di-
rigentes sindicais de j-n-na
listas e gráficos, referiu-se
à possibilidade de vir t ser
a greve a única -Mila paru
o impasse criiido pela posi-
ção irredutível em que se
colocava a direçAti du Carris

Enquanto assim talava o
¦Itnlas, a policia, novartii-nte
de mãns-dadas e .ição mina-

Carris, o cnérglro comando
du mesa diretor» dos traba-
llins, que soube evitei < pá-
nici) e manter alio e, moral
daquela m a s s t*. indefesa,
acusada pelu força bruta da
reação entre «3 quatro pare-
des de uma sala.

Enquanto cetins -le selva-
geriu se (lesemohviim na
rttn e dentro dn sina pairava
a ameaça de verdadeira cha-
cuia; os oradores se suco-
diam o microfone, rcafir-
mando que a greve é o seu
direito, sua arma legal ante
a ganância e a intranslgên-
cia da Light.

$>W$gg

0 I.A.P.I. NAO PAGA
AOS CONTRIBUINTES

O trabalhador Osvaldo
Martins de Oliveira esteve
em nossa redação para re-
clamar contra o IAPI, que
não lhe paga o auxilio do-
ença há dois meses. Narrou-
nos aquôlo trabalhador que,
no inicio de junho, fez uma
operação e dai por diante
vem aguardando que um
médico do IAPI lhe dó alta,
de modo a que possa tra-
balhar. Acontece, ontretai-
to que há dois meses compa-
rece ao Instituto e toda vez
que ali vai, recebe a r°spjs-
ta para voltar dentro de
poucos dias. Ultimamente
— acrecentou Osvaldo Mar-

tins de Oliveira — passou a
receber indicações para vol-
tar dentro de prazos mais

longos. Enquanto isso nao
recebe dinheiro algum, o que
vem forçando sua família a
passar necessidade.

— O pior — prosseguiu
Osvaldo — é que, como eu,
há contribuintes que estão
há três meses sem íeceber,
muitos deles com eníermi-
dade perniciosas.

Concluiu o trabalhador fa-
zendo um apelo para que o
Dr. Nathan o atenda o mais
brevemente possível, para
que possa resolver a situa-
ção de penúria em que v^
ve e a de seus filhos.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vend>s-se máquinas
novas a prestarão.

Tel.: 49-8310

REVÊ GERAL NA LEOPOLDINA DIA 25
'i Oficial do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferrovia-

rias do Rio de Janeiro Objetivando Esclarecer ao Público
A Administração da E.F. Leopoldi-

na por meio de circular dirigida ao pes-A Diretoria do Sindicato dos Tra-.
Ferroviáriasdà com o Ministério '*n Tra- balhadores em Empresas

balho prepara* n o ataque e do Rio de janeir0, objetivando esclare-
engatilhava as areias. . . .,,.-,„ i.-„;*.„^ „ „,,„
BORE! volta \ com AN- cer a °Pinao publica e solicitar a sua

DAR O TiKHROIí I
Vale registrar a presença explorações tendenciosas dos que pro-

Sindicato rio ili-ie dos Ú

integral solidariedade e ainda evitar as

no d«s | curam sempre desvirtuar o justo senti-

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

MARCENEIROS-su íi Rua Melo e
Móveis Lamas.

— Precisam-
Sousa n. 102,

MóCAS paia escritório, precl-sam-se. Rua Pedro I n. IS, sob.

MARCENEIROS — Precisam,-se. Flibrica de móveis. Rua
Marlz e Barros n. 1.061. *

OURIVES — Precisam-se: Av.
Klo Branco n. IS — "f andar.

LADRII.HEIROS — Precisam--se. Rua Panamá n. 120 — Pe-
nha. *

MENORES — Preclsam-so pa-ra serviços leves. Rua Ciilumbv
n. SS, *

MOCAS —
balcão. Av.
bariu n. 74S

Preelsam-se paraN. S. de Copa ca.
A. *

PEDREIROS para- obra, precl-sam-se. Av. Vieira Souto n. 572.

Precisa-se
farmácia.

de
II.

FARMÁCIA —
um prático de
Etelvina n. 9.

Preclsam-se de costureiras pa-ra cintas. R. Domingos Ferrei-
ra, 28. *

OFERECE-SE
Eletriclsta-Tecníco de Radio,

Executa-se serviços a domicilio.
Recado com Casemiro. Telefone:
27.-S216. <

QUER CONSTRUIR? — Cons-
trüo casas modernas e aparta-
mentos. Reformas, trabalhos
com operários competentes Ue-
senhos artísticos. Damos refe-
rondas e Informuç&ès frunds-
co Plmentul & Llndolfo Júlio
dos Santos. Estrada do Dedé,
uTb, ilha du Guvcrnudor.

espahcadores da ir.un da Re- | do das reivindicações dos trabalhado
lacão, o facinoroso inspetor g m „o n deyer de informar as ra.Ia.
Cl-cíI Boré.

Lá estava êlt'
cercado pelo

nu
¦ilMI

p res, cumpre o
pc-soa ^ z°es ^a Greve Geral que será deflagra-
estado' I da a zero hora do dia 25 se até lá não

¦maior, composto dos mais | fôr liberada a verba para o pagamentobem treinados espécimes do ^ do Salário-Mínimo meses vencidos julho
.Setor Trabalhista S-rio «¦ ei- 

| „ agôgto fe do Adicional por tempo dp

passível, transmUiiid.) o tira I serviço a que têm direito desde novemnico, a tudo comandava im-

BARCO OE PESCA - Com-
pru para pagamento com a pro-duçao da pesca, a combinar; OsInteressados queiram dirigir-se
poi favor, a Rua Embnú, ;M>>
Acarl — Lauro. *

MOTORISTA com 15 anos docarteira nrurece-se; Tel, 22-«i
Sr. Mário. *

Ofücertí-so' ti<-a de piPiiulino.
senhor idoso com

prática de porteiro. Tel. 4fi.127fi
Sr. " ¦¦

ALFAIATE
efetivo. Rua
sala '1.

— Precisa-se paraAndradas, MO —

TINTURARIA — Precisa.se de
passadelras. Rua Estrela n. fio.

SERVENTES
Tratar ã Rua
n. 23, Cop.

— Preclsam-se.
Almlr Gonçalves

BOMBEIRO-ELETRidSTA, re-
glstrado, oferece-se paru peque-nos e grandes serviços; i,a-
balhos rápidos e «iranfdos.Preços módicos. Tcl.: 3S-HH2,,

FAXINEIRO com prática, pre-clsam-se. Largo do Boticário n.20. *

Oferece-se mecânico de máqul-nas de Costuras. Tel. 48-2137.José Rebelo. *

OfeiTce-se casal sem filhos es-
panhol parn chofer e arruma-
delra. Est. Tlndlba n. 562 —
Apt. 202. «

Olercco-se S» anlsta para tra-balhar cm escritório de advoca-
cia. Curtas para a portaria ui
«Jornal do Brasil» n. ÍS2S-1. *

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-se qualquer serviço doramo. Recados com Sr. Nilo.
Av. Dr, Manuel Duarte n. 620,

Oferece-se empregada para to-
do serviço. Tel. 45-3653. *

Oferecc.se uma moça para tra-
balhar a hora. Tel. 57-4686;

Vasconcelos a ordem de
anunciar que, nn nienni si-
nal de resisêm-ia, <u, servi-
ço seria entregue u P E »
Sorria cinicamente à lace da
deputado Bretio dn S".!\(iru,
(inundo ôsse p.ii-liiiáentav,
apoiado pelo ve;-u>iilnr Rai-
tn-:ndo Magalhã-S, ievocava
as imiinidadcs Hssc^üradas
aos candidatos José I opes
Vérus, Bunjamirn Daotas de
Aviia e Henrlnjci! Nunes I5e-
lém, e ao vereatlor no.i-xer-
cício de seu niamlafií, Eli-
seu Alves de Oliveiru Res-
pondia, com u desfaçatez da
legitimo assaíiante, que

.«essa questão ile . >iuiiid»dcs
seria discutidu na Ordem l'o-
litica e Social»;

Boré voltou a comandar
ostensivamente us evoedi-
ções punitivas ria imlit-iu po-
litica: sinal dos (ciiuins, pro
va de que há uniu ditadura
adindo do Catete.
HONRA AOS TKAIÜM HA

DOIÍliS l)\ (AiilííS
Não poderia ti ¦¦•'•(ar de ser

inscrita nus pairtntis de ttm
jornal como 011'itENSA
POPULAR, o seicMv. heróis-
mo dos trabalhadores da

bro de 1952.
Há cerca de 4 meses a Administra-

ção da Leopoldina fez distribuir a cias-
se o Boletim Oficial n." 31, no qual fi-
gura a aplicação dos novos índices de
salário obedecendo a hierarquia funcio-
nal na Estrada em face da elevação do
salário-minimo.

Esse Boletim foi o resultado do tra-
balho da comissão designada pelo sr.
Administrador da Leopoldina e foi
enviado ao sr. Ministro da Viaçã») na-
quela época Drfjosé Américo de Al-
ineida.

Depois de uma longa série de mar-
chás e contra-marchas na qual a D.ire-

toria parlamentou com todas as autori-
dades necessárias chegando inclusive

P a se avistar com o extinto Presidente
| Dr. Getúlio Vargas, foi então por S.
| Excia. autorizado ao sr. Ministro da
0 Viação que atendesse as reivindicações
| dos ferroviários, sendo então requerida
Í pelo sr. Administrador da Leopoldina
| a verba necessária, evitando assim, a
P greve de protesto que deveria eclodir
| no dia 10 de agosto passado.

!

conclusão satisfatória do ág
IAssim, desde agosto encontra-se no 0

Ministério da Viação a requisição da ^verba para atender ao pagamento do ^
salário-minimo meses de julho e agôs- ú
to e até a data presente não foi a mes- 0
ma enviada ao Ministério da Fazenda ^

para a necessária liberação. Como tam- |bém os ferroviários estão esperando re- 0

!

ticipava a
processo em lide.

ceber os adicionais por tempo de servi- ^
ço benefício que têm direito desde no- ^
vembro de 1952 ficou deliberado em
Assembléia por unanimidade, juntar o p
pagamento dessa reivindicação, ao mo- |vimento grevista.

A resolução de greve foi exigida
por unanimidade pela Assembléia do
dia 15 p. passado que desejava deflagra-
Ia dia 20, sendo sugerido pela Diretoria
do Sindicato a data de 25 concedendo
um prazo maior as autoridades para a a
liberação da verba. p

Expondo de maneira franca as ra- $zões do movimento, apelamos mais uma |vez para as autoridades responsáveis $
para que liberem a verba há um mês $requisitada, pois só assim poderá ces- $sar o movimento no qual estarão en- |volvidos 3 Estados: Minas, E. Santo, |E. Rio e Distrito Federal. Lutamos por $uma causa justa, cumprimos com o nos- |so dever e esperamos sinceramente que Ias autoridades responsáveis saibam $cumprir também as compromissos as- |sumidos publicamente pelas autorida- |des do Governo anterior. I

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1954
Demisthóclides Baptista

Presidente
MODELAUOU — Oferece-se

para calçado de senhoras, Re-
cados para: 42-8307.

BARBEIRO — Prèclsa-so¦- i
Rua Conde de Bonfim n. S17 —
Tijuca. *

SAPATEIROS — Preclsam-se.
Praça dn República n. 50. '

MOTORISTA com prática paracaminhão. Rua da Helaçãu, 7

ATENÇÃO
0 BAR IMPARCIAL avisa que já recebeu para
as festas de Cosme e Damião, grande sorti-
mento de doces, balas, cocadas, para serem
vendidos aos devotos dos santos-meninos por

preços da fábrica.

-gps*. j, ;':yfyy.|:';! ¦ :.'¦;"::.;I-¦¦ jg;y,:::;;y:H!i:É¦;¦ :%iíifeiipj
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«Via Cruéis» í)e Uni Operário

(De Osvaldo)

0 BAR IMPARCIAL também tem grande vark-da
de de saquinhos, copos e pratos artisticamen
te decorados para sua festa de Cosme e Damião

BAR IMPARCIA
Rua Arquias Cordeiro, 312 ¦ Telefone 29-0530

Sou mecânico de-aviação. Trabalho na Fábrica
Nacional de Motores. A minha seção foi arrendada a
um particular. De qualquer maneira, continuei descon-
tanto para o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriários. Chamo-me Osvaldo Martins de Oliveira.

Um belo dia não pude deixar de fazer uma opera-
ção. Recorri ao lAVt. Depois de algum tempo, estava
sabre uma cama ao lado de médicos e enfermeiras.
Isso tudo foi em junho.

Ao fim de uma semana, recebia alta do Gaffréc-
Güinle. Precisava da alta do IAPI paru voltar uo tra-
balho. E ate hoje, leitores e leitoras, não consegui essa
alta! Já fui de Herodés a Pilotos, andei pnr Seca e
Meca, e nada! Estou recebendo 1.241 cruzeiros pormês a titulo de aiixilip-doençq. Corri jo: isso é o que eu
deveria receber por lei. Entretanto, nem o auxilio
doença me pagam há já dois meses.

que nada. Ganho 4 mil cruzeiros, com direito a via-gén», e os 4 mil dão para mim minha companheira «meus filhos. De que valeriam 1.241 cruzeiros?
„,,;jn0T- 

" rfesí/rf'fa "« "'«««. entrei numa fila
%Ê e?/ca p(-m receb.er ° mxm° ãoenW- <?««"rf°.afinal, cheguei ao gmchet, a funcionária me dissepara entrar em outra fila. Entrei. Na segunda fila.
sedei VaUt- ¦ "W 

íÍSram «ue fo^e recelr na'
de% p 

Henrique Valadares. Mandaram voltarP r. Vfnf ?"" y°u ^regando minha cruz.u IAPI e o pior instituto que há! Esses institutosja nao prestam, quanto mais o IAPI! msmutos
„„„''" 

fuÍ'mis de dez «?«?« ao médico do IAPI naraque me dissessem que posso trabalhar. Entretantocada vez que vou, dão um prazo maior paTquèeàvolte. Antes, eram três dias. /),»«;. ...Z J"LCUAgora, já mandam
Depois, uma semana,

a ¦ quc volte daqui a quinze diasApmneiro de outubro vão mandar váriot mdi

i.ein? A culpa, que acontecerá então.

Mesmo que me pagassem seria a mesma coisa olhos vao para ns in^n,.t„„ -_dos príncipes que só para os institutos com o»em negociatas, bocas ricas « iabaculê».
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V/íRMS 
modificações foram Introduzidas por Zczé

Moreira, ontem, no treino do Fluminense, em
Álvaro Chaves. 0 técnico, com o pensamento no
Botafogo, que será o próximo adversário, cuia ten-
tando armar uma equipe mais poderosa. Zr,:e sabe
que o «Glorioso» virá disposto a conquistar a reabt-
litação e, portanto, a tarefa do conjunto tricolor
torna-se muito mais difícil. Alem dessas alterações
no quadro, houve o reaparecimento do extrema*
esquerda Quinais, que treinou com algum dosem-
baraço, mesmo depois de uma longa inatividade.

PINGUELA NA INTERMEDIÁRIA
Na defesa, Zezé resolveu

manter Pinheiro, embora
pese sobre este Joiradór 11
ameaça de suspensão pelo
TJD. Entretanto, so Pinheiro
não jogar, Duque formar*
a zaira com Getúlio. O m6dlo
Pinguela revesou-se com Ed

son, no centro dá Interino-
diária, e teve boa atuação.
Talvez o ex-Jogador him-
gilensü teiilui unm oportunl-
dade, sábado.

NOVO ATAQUE
Mus, a modificação fnrilit*

mental, o tócnlco das tora»
letras ttat na ofensiva tltti-
lac. O Jogador Anihrols, qn<?
tem todas as característico»
«le mola. voltou ao ataque
como meln-csquorda enqiian*
to Itobson foi para a rtonln
direita, rovesando-so com
Tel6. A vanguarda quo ai"""
melhor foi a seguinte: IloU-
son, Dldl, Valdo, Ambrois e
Esciirlnlio, que «pintou» co-
mo o titular pnra o préllo da
sabatina.

RECUPERA-SE PINHAKO

A atuação de Plndaro, na
equipe suplente, multo agra*
dou ao preparador Zezc Mo*
relra, que vi, assim, :» recii-
peraçiio dn seu pupilo com
muita simpatia.

BOA PRODUÇÃO
A produção do quadro efe*

tlvo foi multo boa. Os titula-
ros no entenderam bem e jo-
(•aram com niiilla objetlvlda-
de. A prova eslá no placar
dn 4x1, quo utesia a siipo
rlorldude flagrante dos com-
pandeiros de Dldl.

O exercido teve a duração
de noventa minutos e os go-
leadorcs foram Escürlnho
(2), Vnldo c Dltll para os ti-
hilares o Esqm-rtllnhii para
os suplentes.

As equipes estiveram for*
niodns com os seguintes va-

TITULAR — Jniro (Adal-

berio), Getúlio e Pinheiro;
.luir. Edson (Pinguela! e BI*
gode; Telô (Robson), Dldl,
Valdo, Ambrois o Esciirinho.

SUPLENTE — Castilho.
Plndaro o Duque; Vítor, Gll*
lM-rto e Lafaletej Joio, 7.11*
do, Otávio (Rivaldo), .lalr o
Esquerdlnha (Quinou).

GOLEADA NÕXÕÜrnVO DO AMÉRICA
_: f- ;i i_ ~ uma aanirnnte

A .,»ip« tít»l»r de Camp.,1 Saks esmagou làçilment. o tim. aspirante

por 6 x O — Caca reapareceu na zaga eletiva —

Quincas reapareceu bem,
efetuando o primeiro tremo
àe conjunto depois-da ope-

ração a quo se submeteu

O América, ajustando ns
suas linhas nara o importan-
tc compromisso aue terá aue
saldar no oróximo domingo,
frente ao Flamengo, treinou *
coletivamente na manha do
ontem, no Rramado do Ma-
nuf atura. O zagueiro Caca,
que esteve ausente da equi-
ne no ultimo prélio dos ru-
bros". oor forca de contusão, I
reapareceu entre os titulares, i
O vigoroso craque os au mi-
nutoe. conduzindose com o
costumeiro acerto e dem«ns-
trando estar completamente
recuperado fisicamente, sua
volta à zaga americana é
certa no encontro frente aos
"rubro-negros".

Tlenhuma outra novidade
se registrou no coletivo do
time de Campos Sales, u
écnlco Martim Jramnsco,sem qualquer problema, co-

mandou seus pupilos no era-

modo aguçando o poderio da

eouioe que até o momento
vem fazendo furor no cam-

peonato da cidade.

GOLEADA DOS
TITULARES

A cciuinc principal do Ame- j
rica. revelando a grande .or- j
ma oue atravessa, atuou cie j
forma Impressionante no co- ,
letivo de ontem, esmagando |
facilmente a representação
aspirante do clube pelo mal- ,
cador de 6.x 0. Paraguaio
(2) Alarcon. Leônidas U> ,

c João Carlos foram os, so- .
feacíorcs .tendo as equipes 1

atuado assim constituídas:
TITULAR: Valler tVelU-

dlnho); Caca c Edson; Ru-
bens, Osvaldinho e Ivan.
Parar-ua:o. Alarcoc, Lconi-
ias. João Carlos e Dcnom

ASPIRANTES: Osnli (G.<-
vilan): Romão Ari de So -
zal c Osmar iNcstor): Dicii.
Aanelo (Oto) e Alzem.ro;
Ramos. Wassil (Proconio),
Simões (Wilson). Valcriano
c Romeiro.

TIM DECIDIDO:

Modificações no Bangu
Hoje à tarde, em Moca

Bonita, os ímulatinhos ro-
sados> efetuarão o apronto
das quintas-feiras para mais
um compromisso pelo cam-

peonato carioca de futebol.

O preparador banguense

RÕTÃRATI E VINÍCIUS NA EQUIPE
u^ll-Expectativa em t.rn. da. modificações

nao ficou nada satisfeito
com a atuação do seu qua-
dro frente ao Flamengo, sa-
bado último. Apesar do equi-
librio reinante no prelio, que
poderia ser decidido pela
chance, o famoso «El Peoin
não gostou da «performan-
ce» de alguns jogadores, de-
vendo realizar algumas mo-
dificações na equipe no co-
letivo desta tardo, visando
ao encontro de domingo, em
Caio Martins.

UM CIVIL
PARA ACBD

UM 
justo movimento cs-

bnçou-sc entre os pare-
dros esportivos contra a
rlrinlo de um militar para
u presidência da CBD. Tra-
ta-se do general Edgard do
Amaral, antigo chefe do Es-
iado Maior do general Cóis
Monteiro o durante muito
tempo seu braço direito.
Edgard do Amaral à ho-

, mem dos americanos, fez
I cursos de especialização nos
' Estados Unidos. Se fosse <1

presidência da CBD iria tm*
por ali o "diktat" militar,
aplicar o antigo R1SG ao
exporte, impor os rcgulamen-
tos draconianos a que não
sp adaptam os nossos es-
portistas, de indolc demo-
erótica cm sua esmagadora
maioria.

Recentemente declarou és-
x6 general, que 6 diretor do
Departamento de Educação
Física do Exército, que so
tivesse concorrente, renun-
ciaria à eleição. Candidatos
civis apareceram c o gene-
ral. Edgard até agora não

retirou sua candidatura. Po-

de-se ver por aí quais são

os intuitos do candidato mi-

Zitar: estender ao esporte o

intolerável ditadura <z«e ho-

je domina os diferente se-

tores da vida brasileira e

qW o nosso povo está dis-

poslo a banir do poder a

3 do outubro, impondo a von-

tade soberana das urnas.

VILLA NO IPIRANGA
Acha-se nesta capital um

emissário do Ipiranga do
São Paulo, que velo contra-
tar o jogador peruano Villa-
lobos, vinculado ao Flumi-
nense F. C. Tudo íaz crer
que as negociações serão co-
roadus de ôxito, já que o
tricolor está disposto a se
desfazer de seu profissional.

REABILITAÇÃO,
Desejo do Bonsucesso

Muito entusiasmo mostraram os rubro-anis no
ensaio de ontem — Bené e Vinhas na equipe —
Mauro treinando individualmente -- Os detalhes

Em Teixeira de Castro, o
Bonsucesso realizou o seu
primeiro treino de conjunto
da scmaiin, visando no en-
contro de domingo com o
Olaria. Silvio Plrilo exigiu
hnstnnte de seus comanda-
dos e foz algumas modifica-
çOcb na equipe, a fim de re-
força-la para a almejada
reabilitação. Os rubro-anis
acataram as ordens de seu
técnico e se empregaram a
fundo, dando assim um colo-
rido ao ensaio, que agradou

• polo esforço e nelo empenho
dos jogadores que procura-
ram acertar.

BENÉ E VINHAS

Moaclr Vinhas e Benétrel*
naram na equipe principal
com destaque. Este último

BM^^MM^s^MFntatc-rty ¦ 
' * j^JB-pBBB Ka«

esti cotado para reapawcef
na equipe, contra os bari*
ris, enquanto Moaclr VI*
nha», se repetir a «períor-
manco de hoje, no apronto
de amanhft, estará incluído
na equipe.

O zagueiro Mauro ainda
nao ae restabeleceu de todo.
mas vem treinando lndivl-
dualmente, procurando, aa*
sim, antecipar o seu reapa-
reclmento.

O TREINO
O coletivo, que teve ã du*

racâo de noventa minutos,
terminou com a vitória do»
titulares por 3 a 2. Bragul-
nha, Alemão e Bené íorara
os goleadores para os vence-
dores e Naval e Nilo marca-
ram para os vencidos.

As equipes estiveram lor>
madas com os seguintes jo*
gadores: ^

TITULAR — Ari; Valdo-
mar e Alfredo; Moreira,
Joph e Paulo I; Bragulnha,
Moaclr Vinhas, Alemão, So-
ca e Bené.

SUPLENTE — Rui; Tiao
e Gonçalo; Pacheco, NIco e
Dldl; Nobre, Zezé, Naval.
Reglnaldo e Nilo.

HOJE, DíDIVIDUAI.

Na manha de hoje, Plri*
Io levará os seus pupilo*
mais uma vez à cancha pa-
ra um treino individual
Amanha, será realizado o
apronto para o sensacional
Fla-Flu leopoldlnense.

mento quÍ8tando, ontem, um lindo gol

DANILO PREJUDICADO
Danilo Alvim, que teve a

seu contrato rescindido com
o Vasco da Gama, nâo po-
dera atuar nos jogos do cam-
peonato carioca por outro
clube que o deseje contra-
tar. Isto porque a lei não
permite, pois Danilo, dada a
rescisão ter ocorrido após o
inicio do certame, nao tem
condição de jogo. Jorge e
Pinguela, por exemplo, que
se transferiram para outros
clubes, podem participar do
campeonato, já que os seus
contratos íoram rescindido»*
antes do inicio do mesmo.

>¦: Estarão ob pupilos de Gen--
ttil Cwdoso. hoje, no campo do

Nova América, realizando o

«pronto da semana, c0m:.vis-
tas ao encontro de sábado

'.Jjom 
O Fluminense, no «vovô

• ,los çlá.saicos> do futebol gua-
tiabarino.

GENTIL FARÁ
OBSERVAÇÕES

Inicialmente, o técnico Gen-
tll Cardoso reunira os joDa-'dores 

botafòguenses no cen.

cmitOS BBflnco!
^JUVENTUDEValexárbre

uo do gramado, instruindo-
os oara o próximo compro-
misso c chamando a »»
nara os acontecimentos cm

domingo último, a fim ile qua
não se repitam.

PROBLEMA»

O preparador d» Glorioso
enfrenta alguns probemas
para escalar a equipe, íá que
Ruarinho, Orlando Ma.a e

Ca«,lylc .estão 
ameaçados de

suspensão pelo Tnbunai
Tustica Desportiva. O extre
ma Neivaldo tan-bem nao tem

Tsua escalação certa con ra

o tricolor, já que está contun-
dido.

No exercício d« hoje Gentil

deverá promover o reapare-

cimento de Bob, Araü e Vi-

nicius, quo serão .preparados

para a porfla de sábado

mÊÊ&l' S*m "^ ' Jlr **'Â *¦
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Gilson e Dino, dois craques alvi-negroa\WtüíÍ l ARO l^üj
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GliÃlICA TOSTES
& LEAL

THABALIIOS UKAFICOS
EM OEBAX

Preços Módicos
Itua LcOnclo cie Albuquerque, S'

 Soúilo - D. D". 

DR. OSMUNDO
BESSA

Wilson Lopes dos Santos
(ADVOGADO)

Rua São José, 50 - Gr .1> 108 -
U' andar - TeL 43-2067 -

Das 17 às 18 hora»

(ADVOGADO)

Itu» Gonçalves Dia», .S*.u\!
sais 0112/3 - »»»'«*; 1H

hurn» - Tel. 52-0171

«> 
• -»oJn n exercício de ontem, em São Januário — 2x1

Mi lKi„ou na e<,«ipe 
^SggtXBS* 

eslev, d, ...
í; ....... cii„in Pni-odi mar- -

DK. JOSI3" 1GNAC10

ROMEinu JK.

Mcdlcinu c cirurgia
em gemi. Especlalmen-
tc: Doençus Uns crlan-
qiis. ollius. ouvlüos, nn-

rlz, utc.

Av. Plínio Casailu, 181

— Oaxlna —

DR. WALDEMAR

FERREIRA

GINECOLOGIA

,W. Amaral Peixoto.
178 _ 3» andar — sul»
g 10 — 2a»., 4na. e «ns

daa 18 às 111 horas
— Nltoríl -

UU. LETELBA

HODHIGUB8 DE

BRITO

(Advogado)

iXtítem dos AdvoBUdoB
Insc. 183 -- Rua Álvaro
Alvlm, 2* — *• andar
— Grupo 402 — Tol.

_ B2-4205 —

: A principal novÍcla,â?mda0

•Io médio Mi cio An v

• vlcos à eouiRe elna(j0r
-ffi^i^rMta'pretende mes-

Flavio Wsf„"rai nos pró-
mo aproveitar fi1 

"os w

Pensão
do Papai

A melhor pen«l|o A* £í
pacalana. Asselo e rea

pett«.

Una Ronald de Car-

valho, 74.

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO

EM GERAL

"~ Luxo

nrA EXP- JOSÉ <«W"0v?ar
?13 Vil» S. tuis - CAXIAS
2U- Estado do Rio

hará contundido 
~™>^°$1

SAto me .Sá dispen-
saSçurso^semana ^s-
perando-se que o pu

rrnloC°ffa 
eSdeISlo«'rto

comrSomlsso de dominRO.

DETALHES DC
COLETIVO

O coletivo cruzmaltlno, nor
determinação do técnico Fia-
Slo Corta, teve a du ração de
apenas 60 minutos. A eauí
pftítular .esgotado tasetem-
po. triunfou pelo maraaor
de 2 tentos contra 1 dos su-

FLOWANO POR
600 MIL

finalmente, parece que I

chegaram a bom têrmp as ne-
Sçóes entre a PortugnôM
de Desportos, de Sfio Paulo
e o Botafogo para a cessão
do 7ague.ro Florlano à equi-

pe bandeirante O Botafogo
fixou o passe de seu defen-
sor em 600 mil çrineiros, c

aue foi aceito, depois de ai-

|uma relutância, pelos diri-

gentes lusos.

SEU COLARINHO
0/ici«rt de consertos
Ed. Darke, »ala 352

Camisa sob medida

plentes. Silvio Parodi mar-
cou os 2 tentos do seu ban-
do?ao passo aue Wilson con-
sifinou o único ponto cie sua
eaolPedois times treinaram
assim constituídos:

TÍTULAR: Carlos Alberto:

üm (Laertc) e Dario: HCHo

Ademir. Vayái Pinga e Pa-
r°SUPLENTE: Barbosa;
Elias e Fantonr. Osvaldo,
Adézio e Beto (HaroWo);
Pedro Bala (Wilson), Ne-
son (Vadinlio). Iêdo. Alvi-
nh5laneDcaaÍnão se exercilou,
sendo poupado.

CASAS DE MADEIRA
Casas prefabricadas de

armar e desarmar tipo
«chalet» desde Cr$ —
3 937,00. Tratar na fa-
brica, Av. Automóvel
Clube, 2S70. Junto à Es-
tação de Irajá. E. F.

Rio D'Ouro.

'IR. ALCEDO COUTINHO

(MEDIOU

Terças, quintas e sftuados das
14,30 às 18 horas

Eua Álvaro Alvim, 31 — Sala
303 — Tel. 53-3315

DR. SINVAL
PALMEIRA

(ADVOGADO)

Avenida Elo Branco, IM —

Sala 1513 - Tel. 43-1138

„B. ÜBANDOLO
FONSECA

(MADICO)
Segundas, quartas é sextasBdas 14,30 às 18 hora»

Rua Álvaro Alvlm, 31 —
Sala 303 - Tel. 53-331S

DR. PEDRO MAIA
FTLHO

(ADVOGADO)

"ESCONDEU A BOLA"
O NOVATO NELSON

Jogador de São Paulo abafou no treino de on-
tem do Olaria — Olavo não ensaiou

DENTISTA

Dr. A. Campos

Cirurgião Dentis-.
ta. Rua do Carmo,
0, 9' andar, S/901.
As 2a. e 4a. e 6a.
feiras - Teleío-

ne: 52-6225

DR. JUSTINO

PRESTES DE

MENEZES

CLINICA GEKAL

Avenida Nilo Pecanha,
. 155 — 9» andar — sa-

Ias UU2A - Terças, quliv
tas e sábados. Das 1.'

&s 14 horas

DR. DEMÊTRIO
HAMAN

(ADVOGADO)

üna S5o José — 1"
andar • Fone: 38-9365

— Esplanada —

Av. Rio Branco, 108 -"*••¦•
1.102 — Tel. 42-9101

~OH, 
ORLANDO

BULCAO VIANA
(ADVOGADO)

Escriório: Rua do Carmo, 9
— 4' andar — Tel. 52-7875

O Olaria está em plena fa-
se de treinamento para o co-
tejo do domingo contra o
Bonsucesso. Ontem foi o dia
do primeiro ensaio coletivo
da semana, otasião em que os
craques olanenses, comanda-
dos pelo treinador Délio Ne-
ves ?e exercitaram animada-
mente duvtmte 90 minutos
buscando » melhor entrosa-
mento da equipe. Nesta opor-
tunidade, Délio Neves lançou
entre os aspirantes o jogador
Nelson, recém-chegado da Ca-
pitai paulista e que se sub-
meterá a um período de trei-
namento no clube bann. A
atuação de Nelson impi-essio-
nou favoravelmente ao tec-
nico e o jogador poderá v:«.",
após algum tempo de acll-
matação a ser de grande uV
lidado, no ataque do Olaria.
O centro-médio Olavo não

treinou, atendendo a uma do-
terminação do departamento
médico do clube. O jogador
apresenta uma leve contusão,
tr.a* deverá estar a postoa

no encontro frente ao Bon- i
sucesso. |

TITULARES 4x2

A equipe titular, que tinha
como adversário a represen-
tação aspirante do clube, fin-
do o tempo estabelecido para
o ensaio, levou a melhor cons-
truindo o marcador de 4x2

. a seu favor. O meia Wnshlng-
tou se constituiu no artilhei-
ro-raór do treino assinalando
3 tentos para a equipe prin-
cipal, cabendo a Mário a au-
toria do quarto gol. Os dois
tentos dos suplentes foram
assinalados pelo «cara-nova»
Nelson, a grande atração do
coletivo. As equipes jogaram
assim constituídas:

TITULAK — Aníbal; Os-
valdo e Jorge; Moaclr, Nilton
e Dodô; Caná<;io, Washing-
ton, Maxwell e Má"0" „

RESERVA — Tiao; Rena-
toeTião II; Antônio, Álvaro
e Paulinho: Darci, Nelson,
Moreno, Helter tOldemar) c
Jarbas.

«O CAMARADA»

macieiras serradas e aparelha-
das e materiais para constru

ção em geral

Preços nunca vistos que s6
O CAMARADA pode fazer

Preços nunca vistos — Vendas
íi vista — Rua Maria Teixeira,
48 — Osvaldo Ci*»z - Tlburclo

José da Silva

Gráfica UNIÃO Lida.

.Serviço Gráfico em Geral-
Timbragens, Encadernação,

Alto-Relevo, Pautacâo e
Rotulagem,

Rua Exped.
- Vila S.

José Amaro, 248

Lui/. — Caxias

üAFt' HARMONIA

RUA PEDRO ERNESTO. 50 - SAÚDE

José Gomes
(O Alfaiate dá Moda)

Rua Bento Ribeiro. 38 —
T andar — Sala 1 —

Tel. 43-0092

Us anúncios de WPREN-
S/l POPULAR indicam aos
leitores as firmas idôneas
e. credenciadas. Poupe tem-
po e dinheiro procurando
:iossos am/nciaittes. evitai;-
do assim caminhadas des-
necessárias,

J. G. 1 002 I
III
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Crianças Sem Escolas
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bilroio (/c Co.sí» lianas. Uma única escola quo existo no
bairro, construída há três anos, c*td ato hojo *om água e
tem luz. UA apenas duas professora* para atender 400 alUt
nos. Na foto, uma comissdo do moradores de Costa Barro*
pro'estnmlo cm nossa redação contra o descaso do governo

pelos filhos dor operários.

Supressão Total da Assistência
Médica do I.I.P.I. Até o Fim do Mês
Procurado pelo sr. Anísio Rangel que lhe ponderou o absurdo da medi-
da que é a retirada de credenciais aos médicos do Instituto, o Judas Na-

polcão declarou que não recuará

DOS PREÇOS DA CARNE
LIBERAÇÃO TOTAL

A COFAP está preparando a liberação Integral
dos prêeos da carne desde o comércio invornista até
o rctalhista. O general integralista Pantaleõo Pessoa
vem mantendo um contacto quase diário com nume-
rosas representações de frigoríficos (uma das quais o

procurou cm sua própria

* 
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DIRIGENTES SINDICAIS DENUNCIAM:

ESTÃO SENDO ANULADAS AS
LIBERDADES SI A
Dirigentes sindicais manifestam o seu repúdio às violências policiais
ordenadas pela ditadura de Café Filho contra o Sindicato da Carris —

Calorosa solidariedade aos tranviários —

Falando cm nome de toda a diretoria do Sindi-
cato dos Marceneiros, o sr. José Jaime Gomes, pre-
sidente da entidade, declarou o seguinte, a propó-
sito dos uslos de vandalismo policial praticados na
sede do Sindicato da Carris c contra os trabalhadores
que lá se encontravam:

— Es.-e Kovèrho esta uol-
ceando, uma nor uma .todas
as 1 berdades sindicais e ten-
1n--'''< nnnlãr os direitos o as

té uuifiés
í

O UtiC dUtli

conquistas du proletariado.
Depois de anular as fran-
ou as aue a Constituição as-
sesura ao movimento s ndi-
cal, cae«aia a vez de liqui-
dar iodas as liberdades de-
riiocráticas, e necessário que,
não somente os lideres e di-
ruenles sind cais e os vraba-
lhadores se unam para a
defesa das liberdades sindi-
cais, mas aue todos os pa-ííiotas - se inlesrem nessa
frente. A cies, aos políticos
e aos catr otas de todos os
oartidos. nteressa defender
e lutar pela sobrevivência
de todos os d reitos e liber-
dades constitucionas.

j ConciU u:
;'r— Declaramos o nosso mais

enérgico protesto contra a
invasão policial da sede do
Sndicato dos Trabalhadores
em Carris. Responsab liza-
mos por essa brutal violên-
cia o governo do sr. Café
Filho e, de modo particular,
o seu ministro do Trabalho;
Reaf rmamos a nossa solida-
riedade aos trabalhadores em
Carris Urbanos em qualquer
terreno a que tenham oue
levar a sua iusta lut-a.

cato dos Trabalhadores em
Minérios e Combustíveis.

D sse-nos:— A nossa posição é de-
finada: repúdio a toda e
oualquer violência policial
contra o mov mento sindical
e as organizações dos traba-
lhadores, defesa intransigen-
te das liberdades sindicais.
Somos conh-a a penetração
policial nos Sndicatos. Em
nossa última assemblé a ti-
vemos conhecimento de que
havia um policial nfilttado
entre r.s associados. Antes
mesmo que o expulsássemos,
êle se retirou. Alas. sairia
por bem ou à forca, se ne-
cessário fosse. Não realza-
remos uma assembléia com
a presença de representantes
da policia. Somos solidários
com os trabalhadores da
Carris e juntamos o nosso
prof-esto ao protesto de tofios
os direentes sind'cais contra
a brutal invasão policial de
SP" Sindicato.

O sr. Hugo Costa, presi-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Açúcar, Do-
ces e Conservas, em nome
de toda a diretoria, mani-
festou o protesto da corpo-
ração que dirige contra a
expedição policial punitiva
ordenada pelo governo con-

COSTA

IMPEDIR A VOLTA
POLÍCIA AOS SIN-

DICATOS

DA

Ouvimos o sr. Alberto Be-
tamio. presidente do Sindi- Cte Fernando Arruda

HUGO

ira os trabalhadores da
Light e a solidariedade aos
trabalhadores da Carris.

REAGIR
ENERGICAMENTE

— O atual ministro do
Trabalho e o governo do sr.
Café Filho tenta pôr em prá-
tica um plano para acabar
com o movimento sindical
e liquidar com todos os dl-
reitos e liberdades sindicais
— declarou o comandante
Fernando Arruda, presidente
do Sindicato Nacional dos
Aeronautas, ao falar à nossa
reportagem.

—- Esse plano começou a
ser executado imediatamen-
te após a entrada do senhor
Café Filho no Catete, e prós-
segue, cada vez com maior
violência. A brutalidade da
invasão policial do Sindica-
to da Carris e a violação,
pela força do terror, de uma
série de direitos e liberda-
des de uma só vez, provam
a necessidade de uma enér-
gica reação do movimento
sindical e dos trabalhadores,
no sentido de defenderem e
preservarem a integridade
de seus órgãos de repre-
sentação e as liberdades
sindicais mais ameaçadas do
que nunca.

Junto n meu protesto an-
protesto já formulado por
outros dirigentes sindicais
contra as violências ordena-
das pelo ministro do Tra-
balho, e reafirmo a minha
solidariedade aos trabalha-
dores da Carris, certo de
que prosseguirão em sua
justa luta sem se deixarem
intimidar pelo terror.

"NA MINHA CASA FALTA ÁGUA
E NA MINHA FÁBRICA, ENERGIA"
Um dos industriais punidos pela Comissão de Racionamento fala à IM-
PRENSA POPULAR — Sérios prejuízos na Fábrica Cacique com o corte
da energia durante 24 horas — Medidas demagógicas anuncia-

das pela Light
A Comissão de Racionamento prosseguiu ontem

a ofensiva planejada pela Light contra a indústria na-
eional. Novos cortes foram efetuados, em forma de
«punições»: desligamentos de 6 e 24 horas, a título
de advertência.
-Dezessete empresas indus-

briais já receberam tais «pu-
«lições», entre as quais as se-
jfuintes: Fábrica de Vidros
Meriti; Fábrica de Móveis
Cacique; Tannuri & Cia.;
Gafe Paulista Ltda. e S.A.
IVhite Martins.

; Ao mesmo tempo, anuncia
s Comissão de Racionamen-
to que centenas de advertén-
elas foram enviadas a ou-
tros «consumidores recalci-
trantes».

A PALAVRA
DE UM «PUNIDO»

Procuramos ouvir ontem,
o. proprietário da Fábrica de
Moveis Cacique, sr. Robert
Schuback, um dos punidos
pela Comissão de Raciona
mento, que nos afirmou:' — O corte de 24 horas no
fornecimento de energia elé
trica à minha fábrica, sem
dúvida acarretou pre'rS-.-os
Além de 'pagarmos os sala-
rios de cerca de 100 opera-
rios, fomos prejudicados
ednda com o atraso na pro-
jtucao, diilcil de ser recupe-

rado em face da limitação
do consumo de energia.

O DESENVOLVIMENTO-
DA INDUSTRIA

A uma pergunta do repor-
ter, respondeu o sr. Rober-
to Schuback:

Com a existência do
racionamento de energia elé-
trica, a indústria solve per-
calços em seu desenvolvi-
mento. É fato conhecido que
o desenvolvimento de qual-
quer Indústria está amarra-
do desde que foram coloca-
das restrições ao oonsumo
de energia e desde que as
cotas foram reduzidas em
10 por cento.

Se houver novas redu-
cões — proseguiu nosso en-
trevistado — é claro que a
situação vai piorar. Os in-
dustriais e comerciantes vão
ter prejuízos maiores ainda.

E acrescentou:
 Sou forçado a lamen-

tar minha infelicidade em
morar no Rio. Em casa, pe-
lã manha, quando abro a bl-

ca não encontro água. E
quando chego à fábrica, a
energia foi cortada. É, sem
dúvida, uma situação desa-
gradável.

MEDIDA DEMAGÓGICA

Pela Comissão de Racio-
namento ou o Departamen-
to de Publicidade da Light,
não sabemos ao certo, pois
os dois se confundem, foi
ontem anunciado, com más-
cara de «medida de salva-
ção», que será suspenso o
«auxílio» que o Rio vinha
fornecendo a São Paulo em
matéria de energia elétrica.
Esse auxilio não passava de
195 mil quiluótes diários,
potencial verdadeiramente
irrisório em relação às ne-
cessidades de consumo do
Distrito Federal. Por outro
lado, os 50 mil quiluótes diâ-
rios com que a «Bond and
Share» está «ajudando» o
sistema gerador lio Rio, de
quase nada adiantarão. No
fundo, essas duas medidas
não passam de uma tenta-
tlva do governo de aparen-
tar vontade de resolver um
problema para o qual só há
uma solução: a encampação
imediata da Light

casa) o invesnistãs. Se-
gundo tudo indica, nos
próximos 15 dias, o pro-
cesso de liberação baixa-
rá a plenário.

Sabe-se quo o general Pim-
talcão recebeu ordens do Ca-
tetc para iniciar a liberação
dos preços dos gêneros, atual-
mente controlados. A carne
seria a primeira contempla-
da com a medida. Caso se
concret.zc o processo de 11-
beracão em foco, um aumen-
to espetacular dos preços da
carne se verificará.

NAO ASSUMEM COM-
PROM1SSO

Ontem, durante a reunião,
da Com ssão de Abastecimen-
to de Carne, do Ministério da
Agricultura, os representan-
tes dos frgorificos Wilson,
Armour, Swift e Anglo anun-
ciaram oue de modo algum
poderiam tomar oualquer
compromisso para assegurar
o abastecimento dn cidade,
já oue aguardam a decisão
da COFAP sobre uma nova
tabela de preços. Não con-tentes com o aumento dos
preços, querem ainda os fri-
gorif-cos fugir ao controle
do abastecimento Institudo
para assegurar na "entre-
-sr.fra" a estocagem neces-sária ao c- rm do nais.

CONTINUA A
SONEGAÇÃO

Os grandes frigoríficos con-
tinuam sonegando o forneoi-
mento de carne fresca na
base de 50% em relação à
cop"elada. a aue estão obri-
gados nela portar'a 171. daCOFAP. Centenas de acou-
gues do Distrto Federal
continuam, assim, a pagarmais 2 cruzeiros em nuilo
de carne, sem nue a fisca-
liarão da COFAT> tom" pro-
v'dênc'_fis narn determinar aobservância do uma nnrtaHa
por ela mesma aprovada.
Sobre o assunto ouvimos on-lem i"ti f"rptor rln .'s'lnrt'"catr>
do Comércio Vareiista de
Carnes Verdes, aue nss'm seexpressou:

— Pretendemos recorrer
com a maor rapidez à Jus-
tica para obrigar os frigorí-
íicos a obedecerem as deter-
minações da poríarid 171.
Já que a COFAP não faz
isso. como é legalmente de
sua atr bulcão. nós o fare-
mos. O que não é possível é
continuarmos a pagar mui-tas e autuações enquanto os
frigoríficos são, apenas, pu-nidos "moralmente"...

Insensível a situação de miséria
dos trabalhadores

O presidente substituto do I.A.P.I., sr. Anísio de
Casto Rangel, logo depois do haver recebido a imtru-
ção do Ministério do Trabalho no sentido de retirar,
até o fim deste mês, as credenciais de todos os mè-
dicos que prestam serviços ao Instituto, dirigiu-se

ao Ministério a fim de diwutir com o Juda» Napo-
leão Alencastro o absurdo da medida.

Ponderou «o ministro do
Trabalho a* grave* conse-
qüenclas daquele ato, uma
vez quo Importara na parati-
saçilo sumaria da asslsten-
cia médica do l.A.P.I. Ar-
gumentou, também, com a
repercussão quo a provldôn-
cia esta tendo nas colunas
dos próprios Jornais do ro-
verno, como o «Correio da
Manhã», ante a omla do jus-
ta Indignação que desperta-
rá entre os contribuintes.

Nüo obstante as ruzõcs in-
vocadas polo sr. Anísio Run-
gel, o Judas Napoleiln, luvc-
terado boêmio, totalmente

JÁ SABE

ONDE VOTAR?

No Escritório Eleitoral dos
Candidatos Populares, a
Rua Aurellno Leal 23 e na
Sucursal da IMPRFNSA
POPULAR, à Rua Vlscon-
de de Uruguall Jii4, encon-
tram-se à dispnslçno dos in-
teressados as uikões do
«Diário da Justiçus qur con-
tôm as listas de eleitores da
24.' e 25." Zonas Eleitorais,
com a indicação dns locais
onde deverão votar.

(Da Sucursal de Niterói)

insensível às privações o à
miséria por que passam
os trabalhadores, respondeu
com absoluta frieza:— Ja vi que com o sr. nüo
posso Jlscutir.

E acrescentou que sua or-
dem nüo seria revogada, o
que significa a supressão de
toda assistência médica do
Instituto ato o fim do cor-
rente mes.

E' assim que o governo
americano de Café Filho
cumpro o compromisso assu-
mldo de respeitar as con-
quistos e os direitos dus tra-
balhadores.
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Também êtte prédio está ameaçado. Mas a Prefeitura nao o
interditou aindaPânico em Santa Teresa

Dois edifícios próximos ao "Vista Linda", também ameaçados de desa-
bamento — Embora haja vários moradores desaparecidos, não foi en-

contrado, ainda, nenhum out/o cadáver no dia de ontem

SOLIDÁRIOS AOS
TRABALHADORES

EM CARRIS
Numerosa, comissão de

operários navais de Mocan-
guê compareceu à nossa Su-
cursai a fim de protestar
contra o assalto policial ao
Sindicato de Carris Urbanos
do Rio de Janeiro, quando
reunido em assembléia Dis
seram também de seu repú-
dio a esse governo inimigo
dos trabalhadores e inimigo
da Constituição.

GREVE EM
SETE ENGENHOS

RECIFE, 22 (Do correspon-
dente) — Estão em greve os
trabalhadores de sete curo-
nlios de açúcc- da usina
«Santa Teresa», em Goiann.
Êsses operários exigem o pa-
gamento de salário-mínimo
decretado a 1' de maio deste
ano.

Embora cor/inue a busca nos escombros do edi-
fício «Vista Linda», não foi encontrado mais nenhum
cudáver soterrado, mas não está afastada, ainda, a
possibilidade de se encontrar sob os escombros maisalgumas vitimas da dolorosa tragédia.

INTERDITADOS OS PRÉDIOS VIZINHOS
Como medida de seguran-

ça, a Prefeitura interditou os
dois prédios, vizinhos ao edi-
ficio desabado, que abriga-
vam várias famílias. Logo,
poróm, que se deu o desas-
tre, essas famílias, antes mes-
mo da interdição, retiraram-
se para casas de pci-entes e
amigos. Êsses dois edifícios
nnresentam fendas, havendo
possibilidade de que venham
a ter o mesmo destino do
«Vista Linda>.

fBÊ

Este edifício ,vizinho ao "Vista Linda", já está interditado...

Quer a I ight Rapidez Para
o Aumento das Tarifas de Bondes
Juntamente com o Ministério do Trabalho e a Prefeitura o truste pre-

para o assalto — Não quer tocar em seus fabulosos lucros
Ontem, através de uma farta publicidade distribuída aos

jornais, a Light procurava convencer o carioca de que osatuais preços dos bondes no Distrito Federa! são «os maisbaratos do mundo»... A esta declaração cinica seguiu-seoutra, segundo a qual a empresa iarique-cãnadcnse de modonenhum atenderá às reivindicações de seus trabalhadoressem um reajustamento das tarifas.
Por sua vez, os lacaios da

Light situados na Prefeitura
e no Ministério do Trabalho
apressam a cone'ii'-ír> .
processo de aumento de ta-
rifas, cujas bases são man-
tidas em segredo, mas quo
deverão ser enviadas, breve-
mente, em mensagem à Câ-
mara Municipal, liecoiua-se
que os próprios trabalhado-
res da Light, por considera-
rem' absurdo o aumento das
passagens, recusaram-se a
homologar o acordo propôs-
to pelo Ministério do Tra-
balho.

ACHA «INJUSTO»
TOCAR EM SEUS LUCROS

Algando que os lucros au-

feridos com a energia elé-
trica, telefones e gás não po-
dem ser em parte emprega-
dos com o aumento dos tra-
balhadores em carris, diz a
Light:

«Seria realmente injusti-
ficável fazer com que um
consumidor de energia elé-
trica de São Paulo, de Barra
do Piraí ou de outras cida-
des, ou um consumidor de
gás de Santos concorresse,
através de sua conta men-
sal de energia ou de gás pa-
ra o custeio dos serviços de
bondes do Rio de Janeiro».

Ora, muito mais «injusti-
ficável» é fazer com que os
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Para seus velhos calhambeques a Light quer um novo au-
mento nos preços das passagens. O povo que neles viaja de-
pendurado e sem um mínimo de conforto é que terá de

arcar, com o assalto

consumidores desses locais
contribuam para aumentar
os lucros da ladra. Que um
milésimo ou menos talvez,
dos fabulosíssimos lucros da
Light na exploração da
energia elétrica, por exem-
pio, sirva para minorar a fo-
me dos lares operários, eis a
coisa lógica e justa que o
governo americano de Café
Filho se esforça Dor es-
quecer.

O AUMENTO VIRA
APÓS A FARSA

Os representantes do Ju-
das Napoleão afirmaram on-
tem aos jornalistas no Mi-
nistério do Trabalho que o
inquérito determinado pelotitular da Pasta para a apu-
ração da situação contábil
da Carris será concluído pro-ximamente. O singular in-
quérito abrange apenas a
empresa que explora o ser-
viço de bondes e não, como
seria honesto, a situação da
Light. Desse modo, conclui-
da a farsa, o Ministério do
Trabalho apressará a homo-
logação do escandaloso au-
mento das passagens, já a
essa altura objeto de discus
soes na Prefeitura. Assim,
possivelmente em meados
de outubro já o carioca esta
rá pagando um novo e es-
petacular aumento nos pre
ços das passagens dos
bondes.

TAMBÉM OS ÔNIBUS

Também os ônibus deve-
rão ter seus preços «reajus-
tados» (segundo expressão
da Prefeitura) ainda na pri-meira quinzena de outubro.
Como já noticiamos, o pro-
cesso de aumento está em
fase de conclusão, já tendo
ultrapassado mesmo o De-
partamento de Concessões.
Após o crivo do prefeito, o
assalto será encaminhado à
COFAP.
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PÂNICO ENTRE OS
MORADORES

Enquanto isto, estabeleceu-
se verdadeiro pânico entre os
residentes em edifícios do
Santa Teresa, principalmente
da Rua Almirante Alexandri-
no, localizados na encosta do
morro. Famílias ret>.am-se
em massa, e os contratos de
locação estão sendo rescindi-
dos. Segundo determinou a
Secretaria de Viação da Pre-
feitura serão vÍ3toriado3 to-
dos os prédios da Rua Almi-
rante Alexandrino.

EX-MORADORES NC
LOCAL

No local do desabamento,
antigos mu adores revolviam
ontem os escombros à procu-
ra de objetos perdidos, A re-
portagem encontrou o sr.
Guilherme Gadelha Alves,
funcionário da Prefeitura,
proprietíVio dos apartnmen-
tos SS-103 e 104, que pro.
curava os livros de engenha-
ria deixados em sua residén-
cia. Este morador foi o pri-
meiro que deu alarme, retl-
rando-se imediatamente do
edifício sem se preocupar com
a retirada de sajis objetos.
Também se encontrava no lo-
cal o sr. Carlos Henrique Poli,
que perdeu sua mãe, Zilma
Poü e seus Irmãos Frederico
e Wolfgan, mortos na brutal
tragédia.

TENTANDO ROUBAR0TERREN0

O PÕLICÍAL MANDOU
DERRUBAR AS CASAS

Dois barracões foram on-
tem quase totalmente des-
truidos, no Morro do Jucá
Branco, em Niterói. Um*) ár-
vore mandada derrubar, de
propósito, pelo «tira» LVal-
do Sterlink, caiu por cima
dos casebres.

FICARAM AO RELENTO
Um dos barracCes, que fi-

cou totalmente destruído,
pertencia a d. Maria Ale-
xandrina de Oliveira. Viúva,
eb se sustentava alugando
um dos quartos do barracão.
O «tira» ainda lhe sobrava
20% do aluguel. O outro ca-
sebre pertencia a uma pa-renta. Ambas ficaram ao re-
lento.

GRILEIRO
O «tira» Sterlink se diz do-

no do morro e pretende ex-
pulsar os seus moradores
para vender o terreno. De
alguns moradores já cobra
aluguel e de outros toma di-
nheiro sob ameaça de revól-
ver ,já tendo mesmo posto
abaixo outros barracos.

NAO E' DONO
D. Maria Alexandrina, ia-

lando à nossa reportagem,
afirmou que há prova, de
que o policia] não é dono do
terreno. Já no ano oassado,
moradores que, por diversas
vêzoo, o haviam corrido a
pau, fizeram um aba'xò-as-
sinado e levaram ao Juiz.
Intimado a fazer nrova de
propriedade, Sterlink apre-
sentou um papel que preteri
dia ser uma escritura. O
Juiz não a aceitou.

Anesar disso o policial
continua a se dizer dono do
morro.

NOVOS PROTESTOS
Ontem os moradores pres-

taram queixa contra a der-
rubada dos dois barracões e
o próprio Juiz compareceu
ao local. Em sua presença
as duas mulheres reclama-
ram Indenização pelos case-
bres. Ao mesmo tempo, os
dimals moradores estão cor-
rendo novamente um abai-

xo-assinado, que deve tei
um grande número de assi-
naturas, pedindo áo Juiz pa-
ra que lhes garanta osso ml-
nimo direito, o de morar.
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ASSEMBLÉIA DE
OPERÁRIOS NAVAIS

DIA 24
N» sede do Sindicato dos

Operários Navais terá iugar
no próximo dia 24, às 19 ho-
ras, uma Asssmblóia geralExtraordinária com a se-
guinte ordem-do-dla 1 » Lei-
tura e aprovação da ata an-
terior, 2.» — Homologação
do ato de aprovação de au-
mento das mensalidades sin-
cais deste Sindicato para 20
cruzeiros, à partir de outu-
bro de 1954; 3.» - Leitura
e aprovação dos Balancetes
dos meses de março à
agosto.
(Da Sucursal de Niterói)

...e José Maria, são três
honrados trabalhadores,
candidatos dos patriotasdo município fluminense
de Tercsópolis à Câmara
Municipal. Eleitos, de-
fenderto um programa de

reivindicações do povo —
principalmente dos opera-
rios e camponeses — e
lutarão pela paz, as li-
berãades democráticas e

a soberania nacional.

...Jasé MaHins...

¦


